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RESUMO 

 

Esta dissertação intenciona mensurar o impacto do projeto de extensão universitária Literacia 

Midiática e combate a fake news para o público da terceira idade. O estudo é o resultado de 

sistematizações teóricas e práticas sobre a extensão universitária voltada para pessoas idosas 

com foco na educação midiática e com vistas ao enfrentamento de contextos, que envolvem a 

produção e circulação de fake news. A proposta se desenvolveu com o intuito de fornecer 

noções básicas de literacia midiática e analisar o resultado, capacitando os participantes para 

um uso mais seguro e consciente das redes sociais, ao abordar temas como tecnologia, redes 

sociais, golpes virtuais, fake news e implicações legais na difusão de informações nas redes 

sociais. Entendida como a capacidade de produzir conteúdo de maneira responsável e crítica 

nas plataformas de mídia, a literacia midiática é elemento fundamental para o exercício pleno 

da cidadania na atualidade. A discussão teórica apoiou-se em definições voltadas ao 

funcionamento das mídias digitais e suas características, com referência às bolhas virtuais, 

algoritimizacão e capitalismo de dados. O debate envolveu a conceituação de literacia midiática 

e sua importância no combate à desinformação e no desenvolvimento de competências críticas 

para uso da internet. Optou-se, inicialmente, pela metodologia bibliográfica, para realizar a 

discussão teórica presente na dissertação. Com o objetivo de responder se o curso foi útil para 

que o público desenvolvesse competência crítica, elegeu-se o estudo de caso como metodologia, 

com a aplicação de questionários em duas fases distintas, anterior e posterior às aulas 

ministradas.  A amostra compreendeu 17 integrantes (alunos), que frequentaram o curso durante 

o período de julho a dezembro de 2021 e aceitaram participar da pesquisa, assinando o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, após aprovação da pesquisa no Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade Paulista (UNIP). Os resultados revelaram que a literacia 

representa um caminho promissor no sentido de oportunizar ao idoso o acesso mais seguro e 

consciente da informação, que recebe e compartilha nas mídias digitais. Nesse contexto, as 

pesquisas mostram-se em sintonia com a definição de Ferrari (2018), em cujo estudo a literacia 

midiática fornece subsídios para que os consumidores e usuários das mídias sociais sejam 

capazes de distinguir com destreza as Fake News, interrompendo seu compartilhamento e 

evitando a tomada de decisões equivocadas.  

 

Palavras-chave: Midias Digitais, Fake News, Terceira Idade, Literacia Midiática.  

 



 
 

 

ABSTRACT 

This dissertation intend to measure the impact of the university extension project Media 

Literacy and combating fake news for the senior public. The study is the result of theoretical 

and practical systematizations on university extension aimed at elderly people with a focus on 

media education and with a view to confronting contexts that involve the production and 

circulation of fake news. The proposal was developed with the aim of providing basic notions 

of media literacy and analyzing the result, enabling participants to make safer and more 

conscious usage of social networks, by addressing topics such as technology, social networks, 

virtual scams, fake news and legal implications in the dissemination of information on social 

networks. Understood as the ability to produce content in a responsible and critical manner on 

media platforms, the media literacy is a fundamental element for the full exercise of citizenship 

today. The theoretical discussion was based on definitions focused on the functioning of digital 

media and their characteristics, with reference to virtual bubbles, algorithmization and data 

capitalism. The debate involved the conceptualization of media literacy and its importance in 

combating misinformation and developing critical skills for using the internet. Initially, it was 

opted for the bibliographic methodology to carry out the theoretical discussion present in the 

dissertation. With the aim of answering whether the course was useful for the public to develop 

critical competence, the case study was chosen as the methodology, with the application of 

questionnaires in two distinct phases, before and after the classes taught. The sample comprised 

17 members (students), who have attended the course from July to December 2021 and agreed 

to participate in the research, by signing off the Free and Informed Consent Form, after approval 

of the research by the Comite de Ética em Pesquisa (CEP) from Universidade Paulista (UNIP). 

The results revealed that literacy represents a promising path towards providing older adults 

with safer and more conscious access to the information they receive and share on digitals 

medias. In this context, the research is in line with the definition of Ferrari (2018), in whose 

study media literacy provides support so that consumers and social media users are able to 

deftly distinguish Fake News, interrupting its sharing and avoiding making wrong decisions. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 

 

Os processos de troca comunicacionais são vistos como base de toda experiência 

humana e social. Wolton (2010) define como horizontes da comunicação o 

compartilhamento, a convicção, a sedução, a influência e a convivência. Segundo ele, “A 

aldeia global é uma realidade tecnológica, mas não apenas social, cultural e política” 

(WOLTON, 2010, p. 22). O autor afirma que o problema não é mais a falta de informação, 

mas a criação de condições necessárias, para que indivíduos consigam se comunicar e 

conviver em um mundo globalizado, compreendendo e tolerando diferenças linguísticas, 

filosóficas, religiosas, econômicas, culturais e políticas. Wolton (2010), também, aponta 

para a velocidade de circulação das informações, a ausência de controle e a falta de 

regulamentação, particularmente na internet, principal veículo da globalização. 

O universo de mensagens, tanto de emissores quanto de receptores, torna-se, cada 

vez mais complexo com os avanços tecnológicos. Wolton (2010) e Pierre Lévy (2009) 

asseveram que, embora a informação esteja, paulatinamente, acessível, abundante e 

universalizada, a comunicação tem sido, progressivamente, mais rara, o que indica que o 

mundo digital transformou, também, as formas de circulação de signos e, portanto, de 

distintas formas de sociabilidade. Para Wolton (2010, p. 16), “Produzir informações e a 

elas ter acesso não significa mais comunicar”. 

Primo (2007b) atenta que a Web 2.0 inaugurou a possibilidade de os usuários 

participarem da construção da própria rede, instaurando uma nova dinâmica na vida 

social, aperfeiçoando as interações e as comunidades virtuais, permitindo que atividades, 

antes relegadas apenas a especialistas, se tornassem disponíveis para qualquer cidadão e 

ampliando os espaços para a interação entre os participantes do processo. Contudo, essa 

descentralização dos discursos e do conhecimento potencializa a crise informacional no 

sentido de interferir sobre a qualidade das informações disseminadas no que diz respeito 

à sua veracidade (LÉVY, 2009), gerando uma crise informacional popularizada pelo 

termo “desinformação”. 

A desinformação, por muitos também chamada de fake news, é considerada 

mentira, desordem de informação, elaborada e veiculada de maneira intencional por meio 

da criação de dúvidas, falsos debates, informações incorretas e descontextualização, entre 

diversas outras possíveis ferramentas, com a intenção de obter rentabilidade ou vantagem 

ideológica.  
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Para Wardle e Derakhshan (2017), a definição do conceito de desinformação e 

fake news se refere a informações, que são criadas e divulgadas deliberadamente com o 

objetivo de causar danos, confundir e deturpar. Além do problema social gerado pelo 

fenômeno das fake news, um dos grandes desafios, que se encontram na literatura recente, 

é buscar um termo adequado para lidar com a questão, o qual abarque todas as 

especificidades, que o evento engloba. Autores, como Baptista e Grandim (2020), alertam 

para uma certa contrariedade no termo fake news, já que a terminologia news se refere à 

notícia e entende-se por “notícia” informações, que já tenham sido previamente 

verificadas e que sejam de interesse público. Sendo assim, não se deve rotular como 

“notícia” mensagens e conteúdo de cunho duvidoso ou mentiroso.  

Devido à popularização do termo fake news no Brasil, para esta pesquisa, será 

usada a expressão no mesmo sentido de desinformação, uma vez que se entendem a 

similaridade e a proximidade de ambas, acompanhando a definição da Comissão Europeia 

(2018) para desinformação como informações falsas, imprecisas ou enganosas, criadas, 

apresentadas e divulgadas, para, intencionalmente, causar danos públicos ou com fins 

lucrativos. 

Conteúdos falsos sempre circularam em formato de boatos e rumores, porém o 

que diferencia hoje é a facilidade que encontram de se espalharem para um grande 

público, num tempo curto e para diversos espaços, amparados pela escalada no mundo 

digital. O volume de compartilhamento sem nenhum tipo de checagem sobre a veracidade 

da notícia é ponto importante nessa equação problemática. Quem compartilha fake news 

e colabora para sua disseminação, também, é responsável pelos danos, que ela, 

certamente, causará a todos os envolvidos. É nesse contexto, conforme aponta Ferrari 

(2018), que a literacia midiática abrangente e estendida a todos os públicos se torna 

fundamental. 

Na percepção de Ferrés (2007), a literacia midiática permite que cidadãos 

construam um pensamento crítico por meio do desenvolvimento de suas competências 

em relação à mídia. Com base nessa perspectiva, esta pesquisa traz como temática uma 

discussão sobre a importância da literacia midiática no combate das fake news. Como 

forma de contribuir com o debate, a dissertação tem como objetivo estudar a relação entre 

literacia midiática e a percepção crítica no reconhecimento e disseminação de conteúdos 

falsos por meio do projeto de extensão Literamídia, programa de educação para mídias, 

voltado ao público da terceira idade, compreendido a partir de 60 anos.  
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A iniciativa é fruto da parceria entre o Instituto Federal do Sudeste de Minas 

Gerais – Campus Juiz de Fora – e o Programa de Pós-graduação em Comunicação da 

Universidade Paulista (UNIP). O projeto foi pensado com o propósito de capacitar os 

participantes para o uso mais seguro e consciente das redes sociais virtuais, evitando, 

assim, que caiam em golpes e, ainda, sejam vítimas ou repassem fake news. 

Atualmente, os idosos já representam uma parcela crescente da população 

brasileira, com mais de 10% na faixa etária de 60 anos ou mais de idade, correspondendo 

a cerca de 22,2 milhões de pessoas, segundo dados apurados em 2022 pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)1.  

 Pesquisas, também, apontam que o público idoso faz uso mais frequente da 

internet, sobretudo após a pandemia da Covid-19. Segundo levantamento realizado pelo 

Kantar Ibope, 75% dos idosos com acesso à internet fizeram alguma transação online em 

2020 ao lado do aumento de 66% nas interações nas redes sociais em comparação aos 

últimos anos do levantamento2. 

Não obstante, embora estejam enquadrados como integrantes da terceira idade, os 

desafios do ambiente digital se colocam para esse grupo de maneira mais enfática por se 

tratar de uma geração, que não teve acesso a tais recursos em sua formação. Estabel, Luce 

e Santini (2020) lembram que a população idosa teve de se adaptar `´a evolução de várias 

mídias de comunicação (rádio, televisão e, agora, o computador ou o telefone celular com 

acesso à internet) e, hoje, se encontra inserida no contexto das constantes mudanças 

tecnológicas. 

Ao pertencer a uma geração, que foi inserida e precisa se adaptar às constantes 

inovações do ambiente digital, Santos e Almêda (2017) nomearam os indivíduos da 

terceira idade de imigrantes digitais pelo fato de que podem se deparar com algumas 

limitações no uso das ferramentas tecnológicas em virtude das suas 

sofisticações/atualizações e complexidade de domínio na utilização. Nesse sentido, a 

pesquisa se justifica pela possibilidade de mensurar se a Literacia Midiática e o projeto 

Literamídia fornecem instrumentos educativos, para que os consumidores e usuários das 

                                                           
 

1 Disponível em: www.cias.ibge.gov.br  Acesso em: 20 maio 2023. 
2 Disponível em: https://veja.abril.com.br/tecnologia/pessoas-acima-de-60-anos-embarcam-cada-vez-

mais-no-universo-digital. Acesso em: 20 maio 2023. 

http://www.cias.ibge.gov.br/
https://veja.abril.com.br/tecnologia/pessoas-acima-de-60-anos-embarcam-cada-vez-mais-no-universo-digital
https://veja.abril.com.br/tecnologia/pessoas-acima-de-60-anos-embarcam-cada-vez-mais-no-universo-digital
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mídias sociais sejam capazes de distinguir com destreza as Fake News, interrompendo 

seu compartilhamento e evitando a tomada de decisões equivocadas. 

A escolha em priorizar os idosos considerou o estudo publicado em março de 

2020, intitulado Idosos, fake news e letramento informacional (ESTABEL; LJUCE; 

SANTINI, 2020), que identificou as pessoas acima de 60 anos como as mais propensas a 

receber conteúdos falsos. Anteriormente, pesquisadores da Universidade de Nova York 

indicaram, após analisarem as publicações de um grupo de usuários do Facebook durante 

a campanha presidencial norte-americana de 2016, que usuários na faixa etária acima dos 

65 anos compartilharam sete vezes mais artigos de portais de notícias falsas do que o 

grupo etário mais jovem (18 a 29 anos)3. 

Nesse cenário, a pesquisa buscará responder à seguinte questão: em que medida 

as práticas de literacia midiática são eficazes no combate às fake news? O projeto de 

extensão Literamídia, que promove curso para o público da terceira idade, é propositivo 

no combate à desinformação? Inicialmente, de caráter bibliográfico, a pesquisa prioriza a 

discussão teórica, pautada em livros e artigos, que abarquem conceitos relacionados aos 

temas basilares do estudo. Na fase posterior, a proposta se volta para a realização de 

estudo qualitativo, envolvendo o acompanhamento de participantes, que aceitaram atuar 

na pesquisa, por meio do termo de autorização, formulado e assinado conforme 

orientações do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UNIP. 

 Como forma de responder ao problema central da dissertação, elegeu-se o estudo 

de caso como metodologia com a aplicação de questionários em duas fases distintas. Yin 

(2014, p. 16) conceitua estudo de caso e explicita em que circunstâncias é mais bem 

utilizado ao definir que: 

 
Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um 

fenômeno contemporâneo (o caso) em profundidade e no seu contexto 

no mundo real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto podem não estar evidentes com clareza. Em outras palavras, 

você gostaria de realizar uma pesquisa por estudo de caso porque quer 

compreender um caso do mundo real e aceitar que provavelmente este 

entendimento envolve as condições contextuais importantes pertinentes 

ao seu caso. 

 

                                                           
 

3 Disponível em: . Acesso em: 10 ago. 2023.  
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A amostra compreendeu 17 integrantes (alunos), que frequentaram o curso 

durante o período de julho a dezembro de 2021. As atividades desenvolvidas no projeto 

foram aulas online, com duração de duas horas, em média, por quatro dias. Depois das 

aulas, os alunos eram acionados na semana seguinte com atividades via WhatsApp, que 

compreendiam questões para checagem de fake news. Para efeito da pesquisa, foram 

realizados questionários no início e no final do curso, para verificar em que medida as 

práticas de literacia midiática representam ações eficazes para o acesso seguro e 

democrático da informação.  

A dissertação está dividida entre introdução, cinco capítulos, considerações finais 

e anexos. O capítulo 1 refere-se à introdução. Já o capítulo 2, intitulado “Mídias digitais: 

circulação e compartilhamento de informações”, trata da evolução das mídias digitais 

impulsionadas pelo avanço das tecnologias e internet em geral, abarcando o advento da 

Web 2.0. Eventos, como o funcionamento dos algoritmos, as bolhas de informações e a 

circulação de desinformação, foram abordados no capítulo.  

O capítulo 3, que recebeu o nome de “Literacia: os caminhos da educação para as 

mídias”, partiu da premissa de clarificar o que se entende por literacia. Isso posto, buscou-

se conceituar e ampliar as discussões sobre literacia midiática. Nesse ponto do trabalho, 

ressaltamos a importância da literacia midiática para um ambiente digital mais saudável, 

aprimorando as competências dos usuários, a fim de que possam usufruir de todos os 

benefícios proporcionados pelos avanços tecnológicos e se resguardar dos malefícios, 

que, também, podem ocorrer. 

O capítulo 4, que é chamado de “Reflexões sobre o envelhecimento: trajetória e 

conjunturas”, é nele que se reflete sobre o envelhecimento ao longo da história da 

humanidade, sua evolução e modificações. É nesse momento que se fala sobre o aumento 

da expectativa de vida no mundo e se traz o conceito do envelhecimento ativo, na 

expectativa de mensurar o quanto esses fatores têm influenciado a sociedade, partindo da 

premissa da importância do incentivo a iniciativas, que promovam a qualidade de vida 

para os indivíduos envolvidos nesse fenômeno e a relevância da literacia midiática nesse 

processo. 

Para o capítulo seguinte, o 5, foi escolhido o título “Projeto de extensão 

Literamídia +”. Nele, são esclarecidas questões referentes aos projetos de extensão 

universitária bem como a importância dele para a sociedade. Traz-se um relato detalhado 

da dinâmica desse projeto bem como da escolha do público-alvo com um olhar voltado 
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para as necessidades especificas dessa faixa etária no que diz respeito à inserção e ao 

pertencimento a esse mundo tecnológico como também a metodologia utilizada nas aulas. 

Nessa etapa, foram efetuados o tratamento dos dados e a análise das pesquisas 

realizadas com os participantes voluntários do projeto na tentativa de mensurar até que 

ponto o curso ministrado foi capaz de auxiliar os participantes em relação às questões 

tratadas, relacionadas ao uso seguro dos meios digitais e à prevenção, detecção e combate 

a fake news. Por fim, a dissertação traz as considerações finais, os anexos e as referências. 
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CAPÍTULO 2 – MÍDIAS DIGITAIS: CIRCULAÇÃO E COMPARTILHAMENTO 

DE INFORMAÇÕES  

 

O surgimento das mídias digitais vem revolucionando e sendo responsável por 

mudanças significativas na maneira como as pessoas se comunicam, trazendo a 

possibilidade de transformar a cultura e a sociedade, especialmente na forma como os 

indivíduos se relacionam. Pierre Lévy (2009) aponta que as tecnologias digitais 

possibilitaram novas formas de comunicação e sociabilidade bem como novos mercados 

de informação e conhecimento. A arquitetura de rede moldou uma nova estrutura de 

comunicação, que permitiu amplo acesso ao público e uma nova sociabilidade, que, 

adaptada ao ambiente tecnológico, envolve interações econômicas, políticas, sociais e 

culturais. Como expõe Murray (2008), ao ligar o computador e iniciar o navegador da 

web, todos os recursos do mundo parecem acessíveis, recuperáveis e imediatos. Trata-se 

de um reino, em que, facilmente, se imagina onisciente.  

Santos (2019, p.32) esclarece que, na Web 1.0, os sites se tratavam de “grandes 

repositórios de conteúdos produzidos por especialistas da informática, um ambiente, onde 

os usuários podiam, simplesmente, navegar, copiar e assistir sem nenhum tipo de 

interação ou produção de conteúdo. Com o surgimento da Web 2.0, essa dinâmica mudou 

drasticamente, possibilitando a criação de redes e mídias sociais, como Blogs, Orkut, 

YouTube, Facebook, Instagram e Twitter, entre outras, gerando interação entre os 

indivíduos conectados, propiciando o compartilhamento de suas narrativas e 

experiências, e estabelecendo uma cultura dialógica, que permanece em constate 

expansão. Couto (2014, p. 47-65) destaca três características, que resumem, de certa 

forma, essa nova maneira de viver a cibercultura, que são “participar, colaborar e 

compartilhar”. Essa particularidade de intensa participação e conexão entre os indivíduos 

só se tornou possível devido à migração da Web 1.0 para a Web 2.0. Santos (2000 apud 

O’REILLY, 2005, p. 11) aponta que a Web 2.0 “encara a internet como plataforma e a 

principal regra para se obter sucesso é o desenvolvimento de aplicativos, que quanto mais 

utilizados pelas pessoas mais se aproveitaria o trabalho colaborativo”. Na mesma linha, 

Cebrían (1999, p. 14) endossa a afirmação ao declarar: “Nenhuma sociedade pode ter 

êxito na economia global se não contar com uma infraestrutura sofisticada da rede e com 

usuários ativos e bem-informados”. 
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A chegada da chamada Web 2.0 revolucionou a forma tradicional de se comunicar, 

trazendo a possibilidade de os próprios usuários passarem a produzir e alimentar as redes 

com conteúdos próprios. Sendo assim, para além de apenas um novo conjunto de aparatos 

tecnológicos, pode-se identificar uma mudança substancial e considerável na 

configuração da dinâmica da circulação da informação, já que os usuários se tornaram 

capazes de produzir, redistribuir, avaliar e categorizar conteúdos de maneira muito rápida. 

Assim, o surgimento da microinformática e da internet está, de fato, atrelado à ideia de 

democratização da informação através de sua descentralização (LÉVY, 2009; LEMOS, 

2007). Se, de certa forma, a advento da Web 2.0 possibilitou um fluxo de troca de dados 

mais intenso, o que se pode chamar de mobilidade obtida através de equipamentos 

portáteis, a exemplo dos celulares, trouxe, também, maior instantaneidade na prática do 

compartilhamento de conteúdo, o que evidencia os chamados processos de 

desterritorialização, uma vez que “a informação eletrônica passa a ser acessada e 

distribuída de todo e qualquer lugar a partir dos mais diferentes objetos e dispositivos” 

(LEMOS, 2010, p. 163).  

Atualmente, a internet se configura como parte essencial na vida da população 

brasileira, já que cerca de 70% dos brasileiros possuem algum tipo de acesso à rede 

mundial de computadores, porcentagem, que cresce todos os anos4. Seus usos são os mais 

diversos, como educação, trabalho, lazer, entretenimento e comunicação, entre uma 

infinidade de motivações, o que faz da internet fundamental para o desenvolvimento 

econômico da sociedade, uma vez que cria muitas oportunidades de empregos e negócios. 

Castells (2003, p. 7) afirma que “a formação de redes é uma prática humana muito antiga, 

mas as redes ganharam vida nova em nosso tempo transformando-se em redes de 

informações energizadas pela internet”.   

Primo (2007b) atenta que a Web 2.0 potencializa as formas de publicação, 

compartilhamento e organização das informações, ampliando os espaços para a interação 

entre os participantes do processo. Com isso, consolida-se a dinâmica do 

compartilhamento, não mais apenas de conteúdos gerados pelas mídias hegemônicas, mas 

também de conteúdos produzidos por cidadãos comuns. Entre tantos outros aspectos, 

                                                           
 

4 Disponível em: www.oficinadanet.com.br/artigo/904/o_comeco_da_internet_no_brasil. Acesso em: 26 

set. 2023.  

http://www.oficinadanet.com.br/artigo/904/o_comeco_da_internet_no_brasil
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pode-se caracterizar a Web 2.0 pela “disponibilidade crescente de ferramentas para 

gravar, manipular e publicar conteúdo” (THOMPSON, 2008, p. 112).  

Essas teorias corroboram o que aponta Benjamim (1994) quando cita a facilidade 

de produção, reprodução e distribuição de conteúdos atualmente, algo que não era visto 

antes, principalmente quando se considera que o campo virtual conta com um 

direcionamento para públicos específicos, também chamados de nichos. “E, na medida 

em que essa técnica permite à reprodução vir ao encontro do espectador, em todas as 

situações, ela atualiza o objeto reproduzido” (BENJAMIN, 1994, p. 168). Com isso, 

pode-se refletir se, dada à exposição dos dias atuais, até que ponto, esses valores estão se 

tornando a base hegemônica da visibilidade nas redes.  

Isso posto, pode-se observar como um dos pilares da chamada cultura do 

compartilhamento está ancorado na ideia de “inteligência coletiva” proposta por Lévy 

(2009). Esse conceito presume uma distribuição de saberes e conhecimentos sem a 

presença de uma hierarquia por meio do estímulo das mais variadas habilidades nas ditas 

comunidades virtuais. Nesse sentido, o autor assevera que o “ciberespaço tornar-se-ia o 

espaço móvel das interações entre conhecimentos e conhecedores de coletivos 

inteligentes desterritorializados” (LÉVY, 2009, p. 29).  

Nonaka e Takeuchi (2008) sugerem o conceito de sociedade do conhecimento, 

que aponta que, nas últimas décadas, devido ao surgimento e à convergência de diversas 

mídias digitais, expandiu a velocidade do entendimento de tempo e do desdobramento 

sobre a visão de espaço, que arejam e interferem, constantemente, na vida da sociedade 

globalizada. Essas alterações, causadas na existência tanto individual quanto coletiva das 

pessoas, ocorre devido à influência tecnológica, que se mostra como um caminho, que 

leva à diminuição de barreiras de tempo, espaço e custos envolvidos na distribuição tanto 

da informação quanto do conhecimento, desenvolvimento e sistematização da produção 

vigente. Para os autores, o conceito surgiu tendo em vista o momento, que está se 

tipificando pela valorização de um ativo impalpável, que, de certa maneira, contraria o 

palpável e cresce quando compartilhado, o que se pode chamar se sociedade do 

conhecimento. 

Ao passo que se tem um maior acesso e participação dos usuários tanto no 

consumo como na produção de conteúdo, ocorre um fluxo mais intenso, rápido e contínuo 

de dados, evidenciando um processo de desterritorialização, já que a mobilidade, que 

torna o compartilhamento, cada vez mais, instantâneo, cria uma possibilidade, para que 
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indivíduos desenvolvam uma nova relação espaço-tempo. As novas tecnologias de 

mobilidade digital permitem que os usuários produzam e consumam o conteúdo 

disponível de qualquer lugar, com vários tipos de equipamentos diferentes, como 

celulares, por exemplo, e não apenas presos a computadores dentro de determinado 

ambiente. Tudo isso tornou possível que conteúdos eletrônicos passassem a ser 

distribuídos a todo momento e de qualquer lugar do mundo a partir de variados 

dispositivos tecnológicos. Essa noção dialoga com o que nos diz Hjarvard (2015, p. 59) 

quando afirma: 

 

De um ponto de vista superficial podemos imaginar que as novas 

mídias ‘dissolvem’ o papel do território ao facilitar um espaço 

comum virtual que conecta potencialmente todo mundo com todo 

mundo e ao permitir o acesso a todo tipo de informação.  

 

Ampliando o debate, Canavilhas (2010, p. 394) aponta: “O aumento da 

informação na Web está a obrigar o ecossistema mediático a passar de um ambiente pull, 

em que os receptores procuram as notícias, para um ambiente push, em que as notícias 

vão ter com os receptores”. Pode-se dizer que, bem como foi observado em outras 

revoluções tecnológicas capazes de aumentar e impulsionar a reprodução de informações, 

como o surgimento da fotografia e do cinema, exemplo apontado por Benjamin (1994), o 

advento das novas mídias digitais foi o responsável pelo desenvolvimento de novos 

padrões de entendimento do processo  de comunicação bem como de novas maneiras de 

sociabilidades, que agregam a noção de cultura, muitas vezes interligados e relacionados 

a conceitos, que fazem parte da dimensão técnica, exemplificados através dos conceitos 

de Cultura Digital, Cibercultura e Cultura da Mobilidade (SANTAELLA, 2003), Cultura 

da Interface (JOHNSON, 2001); Cultura da convergência (JENKINS, 2008);  Aldeia 

Global (MCLUHAN, 1996), Cultura da Virtualidade Real (CASTELLS, 2002) e 

Sociedade em Rede (CASTELLS, 2003) entre tantas outras. Todas essas teorias, em 

comum, corroboram o impacto que as novas tecnologias causam no cotidiano da 

sociedade em geral bem como sua incorporação, assimilação e uso de forma distinta para 

cada indivíduo, pontuando dimensões distintas de um mesmo fenômeno. 

Nesse contexto, Soares (1993) e Souza (2008) sugerem a noção da Era da 

Informação quando afirmam que o desenvolvimento tecnológico permitiu que a 

informação viesse a representar, nas últimas décadas, o fator-chave dos processos 
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produtivos de bens e serviços, interferindo, principalmente, na natureza simbólica. Passa-

se, assim, da “Era Fordista” para a “Era da Informação”. Prosseguindo sob o mesmo 

prisma, segundo Ávila (2006, p. 17), pode-se falar em sociedade da informação: 

 

A tese da emergência da sociedade da informação encontra-se 

claramente associada à ideia de que a economia está a sofrer uma 

alteração radical, na qual o processamento e manuseamento de 

informação, recorrendo às novas tecnologias da microelectrônica, 

teriam passado a desempenhar um papel fundamental.  

 

O surgimento da Web 2.0 possibilitou aos usuários não apenas o acesso ao 

consumo de conteúdos, como músicas, informações, vídeos, textos e imagens, mas 

também produzir, veicular, categorizar e avaliar todo esse conteúdo de uma forma mais 

fácil e muito mais rápida. Para Primo (2007), não se trata apenas de um conjunto de novos 

aparatos tecnológicos, mas sim de possibilidades de novas configurações mercadológicas 

e substanciais mudanças nos processos comunicacionais da sociedade como um todo.  

 

 

2.1 A dimensão das mídias digitais na esfera comunicacional 

 

Não se pode mais negar que a maneira de se comunicar na sociedade atual mudou 

e continua constantemente passando por modificações. Não se trata mais de uma 

comunicação voltada a grandes e poucos conglomerados da mídia tradicional, que 

veiculavam as informações para extensas audiências, tendo em vista que, atualmente, não 

é raro que programas de televisão e rádio veiculem informações, que foram vistas, 

primeiramente, na internet, muitas vezes produzidas por usuários comuns. Desse modo, 

as mídias digitais são consideradas como revolucionárias, sendo responsáveis por 

significativas mudanças culturais na sociedade, em todos os níveis de relações humanas, 

individuais e coletivas. 

Estudos realizados acerca da midiatização (HJARVARD, 2015; MARTINO, 

2014; BRAGA, 2010) consideraram o papel dominante das mídias tradicionais e seu 

controle sobre os recursos, que envolviam a comunicação em grade escala. Esse controle 

centralizado da mídia, certamente, passou a ser desafiado pela capacidade das novas 

mídias em possibilitar o acesso de praticamente qualquer usuário aos meios de 

comunicação não apenas como consumidores, mas sim como produtores de conteúdo de 
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certa forma desafiando ou até mesmo ignorando a força das tradicionais empresas de 

mídia.  

Conforme aponta Hjarvard (2015), para que se possa entender como se dá esse 

processo de mudança, em que a cultura, a mídia e a sociedade estão mutualmente 

envolvidas, faz-se preciso direcionar as atenções para o processo de midiatização, que 

vem ocorrendo mundialmente nos últimos anos. Nesse aspecto, a mídia influencia não 

somente o circuito comunicativo do emissor, mensagem e receptor, mas também a relação 

de troca entre a mídia e outras esferas da cultura e da sociedade. Uma das possibilidades 

que a midiatização proporciona é romper com a territorialidade, uma vez que quase todas 

as pessoas podem, a qualquer momento e de qualquer lugar, se conectar às mídias digitais, 

facilitando a criação de um espaço comum virtual, com distintas informações e conteúdo, 

independentemente de barreias físicas e geográficas. Apesar de tantas possibilidades, boa 

parte desses encontros virtuais não se dá através do compartilhamento de informações, 

mas sim de interesses em comum, seja para manter contato com amigos e familiares mais 

distantes, jogar online, encontrar novos parceiros ou reunir fandoms entre inúmeras outras 

situações.    

Não obstante, em função do tamanho, da amplitude geográfica e, essencialmente, 

das desigualdades socioeconômicas do País, pode-se dizer que existem distintos e 

múltiplos países dentro do Brasil, o que contribui, exponencialmente, para os desafios 

enfrentados referentes à conectividade da grande população. Dito isso, entende-se que 

esse acesso não se dá de forma igualitária a todos os indivíduos da sociedade. Por esse 

motivo, pontua-se que nem todas as pessoas se encontram incluídas nesse processo 

tecnológico e digital. Para exemplificar, entre diversos fatores, que contribuem para essa 

exclusão digital, que abarca a conectividade no Brasil, um dos mais preocupantes é a falta 

de estrutura de rede em áreas remotas e de baixa renda, o que leva a uma significativa 

desigualdade na velocidade, valor e qualidade da internet em diferentes regiões do País. 

Segundo a revista Forbes, publicada em dezembro de 2020, o custo da internet 

está fora do alcance de 60% dos brasileiros atualmente. O estudo realizado pela Aliança 

Por Internet Acessível (A4AI) informa que 20% das pessoas mais pobres no Brasil 

precisariam usar 8% de sua renda mensal para comprar apenas 1 GB de dados. Quando o 

estudo trata da eficácia de políticas públicas de banda larga e de tratativas regulatórias 

associadas à redução de preço dos serviços de internet, em 72 países de baixa e média 

rendas, o Brasil ocupa a posição 12 no ranking, sendo que Colômbia, Costa Rica, 
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República Dominicana e Peru são alguns dos países, que estão à frente nesse quesito. 

Ainda, é possível aferir, a partir de dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) 

que 40% das casas brasileiras possuem acesso a computadores e banda larga, sendo que 

o celular é o dispositivo mais utilizado no País para acessar as redes5.  

A última edição da pesquisa realizada pela A4AI sobre o acesso a smartphones 

pontuou que, no Brasil, o custo de um celular equivale, em média, a cerca de 10,5% da 

renda mensal de grande parte da população, colocando o País em desvantagem em relação 

a inúmeros outros pelo mundo. Isso se dá pelo fato de a carga tributária do Brasil ser uma 

das maiores do mundo6. Outro estudo realizado pela Fundação Getúlio Vargas constatou 

que já existem mais smartphones no País do que habitantes, sendo mais de 227 milhões 

de aparelhos ativos. Na contramão desses números, segundo a Anatel, cerca de 17% dos 

habitantes não possuem nenhum tipo de acesso a qualquer forma de tecnologia móvel7. 

Por outro lado, a especialista no assunto, Sônia Jorge, diretora executiva da A4AI, em 

entrevista à Forbes, entende que conectividade é diferente de habilidade: 

 

Mesmo que o número total de dispositivos seja bastante relevante, isso 

não quer dizer que todas as pessoas no Brasil tenham de fato um 

smartphone ou que o dispositivo seja ‘inteligente’ o suficiente para 

possibilitar que qualquer conteúdo ou serviço seja acessado, é 

importante também que as pessoas tenham as habilidades digitais 

necessárias para usufruir dos benefícios possibilitados pela 

conectividade. Muitas vezes estes conhecimentos e habilidades não 

estão presentes, o que ainda é um problema. É de grande importância 

que as pessoas não apenas tenham acesso a smartphones, mas a 

dispositivos como computadores e laptops, assim como as habilidades 

necessárias para usá-los8.   

 

Levando em consideração essas informações, dentre tantas outras, como nível de 

escolaridade e classe social, por exemplo, o presente trabalho não tem a intensão de 

ignorar esses fatores, esclarecendo que vamos tratar de usuários que possuem algum tipo 

de conectividade e, por isso, se tornam parte desse processo, interagindo, influenciando e 

sendo influenciados por ele, estando, assim, suscetíveis aos seus benefícios e 

                                                           
 

5 Disponível em: https://forbes.com.br/forbes-tech/2020/12/conectividade-para-quem-custo-de-internet-e-

alto-demais-para-60-dos-brasileiros/. Acesso em: 26 set. 2023.  
6 Idem 2.  
7 Idem 2.  
8 Idem 2.  

https://forbes.com.br/forbes-tech/2020/12/conectividade-para-quem-custo-de-internet-e-alto-demais-para-60-dos-brasileiros/
https://forbes.com.br/forbes-tech/2020/12/conectividade-para-quem-custo-de-internet-e-alto-demais-para-60-dos-brasileiros/
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possibilidades na mesma medida em que estão submetidos aos seus riscos e perigos do 

ambiente virtual. 

Não se deve considerar a mídia como fator externo à interação social. Ao 

contrário, ela tem se tornado, cada vez mais, parte integrante de sua estrutura. Logo, se a 

forma como a mídia se comporta passa por alterações tão perceptíveis, a interação com 

as instituições sociais está sujeita a sofrer esse impacto, adequando-se, de forma 

consideravelmente rápida, a essa nova maneira de receber e enviar conteúdos e 

informações. Nesse contexto, pode-se dizer que essa coalizão entre diversas mídias é 

capaz de criar novos espaços de significação, nos quais os indivíduos passam 

considerável parte do seu tempo. Segundo Rifkin (2001, p. 162), desde a chegada da 

televisão nas casas, e com o crescimento significativo da internet nos últimos tempos, 

esses ambientes são “‘locais’ onde se despende muito tempo, onde se cria muitas histórias 

de vida, e que leva as gerações mais jovens a comparar e até mesmo não diferenciar o 

mundo ‘real’ dos eventos que viram ou vivenciaram virtualmente’”. 

Toda essa interação e integração não se dão sem que os agentes se influenciem de 

certa forma e criem maneiras especificas de se comunicar, uma vez que a internet se 

configura como espaço de livre criação, colaboração, exposição, discussão e interação. 

Dentro de um contexto educativo, vê-se emergir uma linguagem própria e característica, 

podendo-se falar, pois, em um novo conceito de gramática, como apresentado por 

Finnemann (2011, p. 86), “uma gramática especifica da internet e dos dispositivos 

móveis”, criando oportunidades para ensinamentos e aprendizagens contínuas, com 

potencial para educações plurais e diversas. Exemplo disso é a facilidade da geração 

considerada digital de se comunicar através de abreviações, memes e emojis, que são 

figuras de linguagem particulares da internet, principalmente quando se trata das redes 

sociais. Consideram-se as novas mídias como algo revolucionário ou, ao menos, 

responsável por significativas mudanças e transformações da cultura e da sociedade, seja 

no nível do poder político global, seja no nível das relações humanas individuais. 

Recuero (2009) corrobora ao dizer que as redes são formadas por dois agentes, 

que são os autores, e as respectivas relações, que desenvolvem entre si. Os estudos dessas 

redes têm como um dos objetivos analisar a criação das redes de conhecimento 

emergentes, que, reiteradamente, interferem no comportamento dos atores da rede. Ao 

mesmo tempo, para Pinto et al. (2011), essa mudança ocasionou o aumento da habilidade 

de expressão e socialização mesmo que exercidas através de dispositivos de comunicação 
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mediadas pelo computador. Dessa forma, as redes sociais virtuais se configuram como 

ambiente de intensa e constante interação humana, promovendo a inclusão digital dos 

indivíduos e possibilitando a construção de novos conhecimentos. Como apontam 

Abrantes e Sousa (2016, p. 198-199): 

 

A geração digital está moldando a educação, pois a mesma vive, 

comunica-se e aprende de um modo diferente, para o qual habilidades, 

atitudes e comportamentos novos tornam-se espontâneos. O novo 

panorama da sociedade da informação baseia-se nas necessidades de 

aprendizagem e teorias que descrevem os princípios e processos de 

aprendizagem, que reflitam sobre o ambiente social vigente.  

  

Pode-se considerar a tecnologia (principalmente a eletrônico-digital) como agente 

responsável por notáveis transformações nos setores sociais, da economia e técnicos, 

estendendo-se a muitos outros, uma vez que, para Kerckhove (1997, p. 34), “não apenas 

prolongam as propriedades de envio e recepção da consciência, como penetram e 

modificam a consciência dos seus utilizadores”. Sendo assim, pode-se dizer que a 

elaboração do conhecimento e da informação não está restrita ao cérebro humano, 

desdobrando-se para as telas desses dispositivos inteligentes e propiciando o 

desenvolvimento da criatividade dos indivíduos, o que pode gerar consideráveis avanços 

para a humanidade com toda a integração que é gerada pelos pontos de encontro virtuais.  

  Com o avanço de novas tecnologias e a maior oferta desses serviços, 

democratizando e oferecendo a possibilidade de acesso às mídias digitais, há que se levar 

em conta o progresso e as mudanças na forma de comunicar nesse último século. Durante 

o século XX, grande parte do sistema de mídia tinha sua estrutura voltada para a televisão, 

que era a mídia dominante, responsável por transmitir produtos audiovisuais para uma 

audiência numerosa, tida como a principal fonte de informação e entretenimento. Já no 

século XXI, a matriz midiática se estruturou em torno da influência das mídias digitais, 

sobretudo pela alteração na maneira como as pessoas se informam e, principalmente, nas 

interações, que ela propicia. Jensen (2013, p. 209-210) reconhece a importância e o 

caráter institucional das mídias tradicionais, mas se mostra um tanto quanto cético ao 

considerar as novas mídias digitais como instituições no mesmo sentido, tendo em vista 

que suas operações se dão sob diferentes princípios, como pode ser visto no trecho a 

seguir:  
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Certamente, os meios de comunicação de massa clássicos – dos jornais 

à radiodifusão – podem ser vistos sob regras legais, profissionais e 

mercadológicas criadas para uma lógica de mídia relativamente 

centralizada de atribuições de recursos – atenção, legitimidade e, com 

o tempo, benefícios materiais – para outras instituições culturais, 

políticas e econômicas. Mas tal perspectiva centralizadora dificilmente 

se aplica à totalidade dos usos comunicativos aos quais tanto o telefone 

quanto a internet são colocados em diferentes cenários privados ou 

públicos.  

 

Segundo a visão de Giglio (2010), uma das principais características da TV é o 

fato de ela ser uma mídia voltada ao público de massa, que possui local de destaque nos 

lares brasileiros, muitas vezes com toda a decoração da sala voltada para sua 

contemplação, local onde, geralmente, as famílias se reúnem para assisti-la, além de estar, 

também, em outros cômodos, como quartos, cozinhas e afins. Já o computador está mais 

caracterizado como uma mídia individual, exclusiva, ocupando lugares de menos 

destaque nas casas, presente em algum canto de algum cômodo. Essa dinâmica já se 

mostra diferente. A relação dos indivíduos com a televisão já é muito distinta da pontuada 

por Giglio (2010). Desse modo, debruça-se sobre as relações com os computadores, que, 

também, já passaram por alterações devido aos constantes avanços tecnológicos, que 

possibilitaram a expansão da rede digital sem a dependência do computador. Para 

Crocomo (2007, p. 178), “o acesso via celular cria novas experiências de expansão da 

rede a um custo cada vez mais baixo, e mais que isso, da ampliação da interatividade e 

do diálogo”.  

Com o acesso às redes digitais realizado através de dispositivos móveis e 

celulares, a comunicação mediada pelas mídias digitais possibilita que os indivíduos se 

conectem de maneiras diferentes, fazendo com que simples conjeturas se conectem com 

outras e possibilitando o surgimento de grandes e inovadoras ideias. Na perspectiva de 

Johnson (2001 apud ZANETTI, 2011, p. 63), um dos grandes impulsionadores das 

revoluções científicas e tecnológicas “sempre foi o aumento histórico na conectividade e 

na nossa capacidade de buscar outras pessoas com quem possamos trocar ideias e pegar 

emprestados palpites alheios, combiná-los com os nossos próprios palpites e transformá-

los em algo novo”. Conforme Zanetti (2011, p. 63), “Esse intercâmbio de ideias e palpite 

representa, portanto, mais do que uma simples disponibilização formal e 

institucionalizada de informações, a exemplo dos portais de grandes empresas midiáticas 

ou de sites corporativos”.  
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A nova forma de utilizar os meios de comunicação pode mudar sob muitos 

aspectos os valores culturais de uma sociedade, já que qualquer conteúdo pode ser 

disponibilizado, visualizado e compartilhado, podendo trazer diversos questionamentos e 

maneiras diferentes de tratar o mesmo assunto. Por outro lado, Hjarvard (2015) defende 

que as novas mídias diferem das velhas mídias de várias formas, mas elas estão 

incorporadas de maneira semelhante no processo de midiatização através do qual a mídia 

passa a influenciar a institucionalização da interação social na cultura e na sociedade.  

Para além, é importante considerar o fator mercadológico, que perpassa o ambiente 

midiático contemporâneo.  

 

 

 

2.2 Capitalismo de dados e algoritimização: a lógica do mercado digital 

 

Não apenas a forma de as pessoas se comunicarem e compartilharem informações 

passou por consideráveis alterações com o advento das mídias digitais, mas também o 

mercado sentiu essas mudanças e observou a iminente e urgente necessidade de se 

atualizar, principalmente no que diz respeito à monetização. Nesse contexto, emerge o 

capitalismo de dados, um sistema baseado nos valores e na comercialização dos dados 

digitais captados e disponibilizados voluntariamente pelos próprios usuários. Pode-se 

dizer que o capitalismo de dados é um sistema, no qual a comodificação de dados, ou 

seja, o processo de transformar dados em mercadoria, cria uma realocação desigual de 

poder, consolidando e fortalecendo os agentes, que têm acesso e capacidade de dar sentido 

a tais informações, isto é, os dados captados. Essa noção dialoga, em alguma medida, 

com a ideia de capitalismo de vigilância sugerida por Shoshana Zuboff (2018).  

Para Bruno, Bentes e Faltay (2019), é possível afirmar que o ser humano se depara 

com um tipo de laboratório-mundo, ou de uma espécie de ciência de plataforma, 

intrinsicamente ligado aos mecanismos mercadológicos de dados pessoais, em que uma 

estruturada, complexa e próspera economia psíquica e emocional é capaz de alimentar  os 

algoritmos, que possuem intenção e buscam conhecer melhor do que a si mesmo, 

adquirindo, então, a capacidade de fazer previsões e intervenções sobre as suas emoções 

e condutas de forma imperceptível para a grande maioria do público, que sequer imagina 

a existência de tal possibilidade. Os autores conceituam economia psíquica dos 
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algoritmos como “o investimento contemporâneo – tecnocientífico, econômico e social – 

em processos algorítmicos de captura, análise e utilização de informações psíquicas e 

emocionais extraídas de nossos dados e ações em plataformas digitais” (BRUNO; 

BENTES; FALTAY, 2019, p. 1-3), como redes sociais, serviços de streaming, sites de 

busca, plataformas de compartilhamento bem como de consumo de conteúdo audiovisual, 

aplicativos diversos, entre muitas outras ferramentas digitais.  

Sendo assim, o voraz capitalismo de dados não se interessa mais apenas pelos 

rastos, que os usuários deixam de suas ações e interações como curtidas, 

compartilhamentos, cliques, postagens ou visualizações. “O foco, agora, está na 

“tonalidade” psíquica e emocional (compartilhamentos, visualizações, postagens). É esta 

economia psíquica e afetiva que alimenta as atuais estratégias de previsão e indução de 

comportamentos nas plataformas digitais (e eventualmente fora delas)” (BRUNO; 

BENTES; FALTAY, 2019, p. 1-3). Mantendo diálogo com Bruno, Bentes e Faltay (2019, 

p. 17), estes apontam que  

 

a relação entre as pessoas, bem como a interação entre seus processos 

emocionais e psíquicos se tornam disponíveis para o cálculo 

computacional, alimentando não apenas modelos de negócios das 

plataformas digitais, como também os modelos de conhecimento e 

gestão dos comportamentos. 

 

Atualmente, os próprios usuários alimentam esse sistema de informações através 

de pesquisas online, visualizações e interações, seja por curtidas ou comentários em 

conteúdos e páginas, que refletem seus interesses, ou por informações pessoais 

disponibilizadas espontaneamente, como lugares frequentados. Todo o fluxo de 

informações é captado, coletado e armazenado nas plataformas digitais (aplicativos, redes 

sociais, serviços de streaming e plataformas de compartilhamento e consumo de conteúdo 

audiovisual entre diversos outros), a fim de traçar o perfil dos usuários e oferecê-lo aos 

anunciantes. Os perfis dos usuários, que acessam e utilizam as mídias digitais e redes 

sociais, são a moeda mais valiosa no mercado digital bem como o tempo em que 

permanecem conectados, já que se tornam mais expostos e suscetíveis aos constantes 

anúncios. Segundo Gerlitz e Helmond (2013, p. 1348), é possível notar que existe “todo 

um design e uma arquitetura voltadas para alimentar algoritmos de plataformas e 

aplicativos com dados psíquicos e emocionais, de modo a torná-los disponíveis para o 



32 
 
 

 

cálculo computacional”. Cabe ressaltar que, para além dos dados individuais, importa, 

sobremaneira, seu valor relacional. 

O capitalismo de dados se nutre de avanços tecnológicos capazes de captar até 

mesmo as emoções dos usuários por meio de botões de reações (curti e amei entre outros), 

emojis (figurinhas disponíveis aos usuários, que são parte importante da linguagem 

digital) e inúmeras ferramentas produzidas para mapear sentimentos diante de 

determinado assunto. Todas as informações captadas têm a intenção de orientar e oferecer 

conteúdos, cada vez mais específicos e precisos, voltados a supostos interesses 

individuais, com a intencionalidade de manter o usuário pelo maior tempo possível 

conectado. Como afirmam Rouvroy e Nerns (2015, p. .36):  

 

Vemos, portanto, que se trata de um conhecimento que opera sobre uma 

dupla escala – dividual e individual – visando inferir algoritmicamente 

a personalidade de pessoas que se tornarão objetos futuros de diferentes 

tipos de ações (microtargeting, sistemas de recomendação, 

direcionamento de conteúdos etc.). Nesse sentido, esta condução 

algorítmica de condutas pode não levar em conta sujeitos específicos, 

mas não deixa de mirar alvos.    
 

Para Introna (2016), a habilidade de previsão dos algoritmos indica, assim, os 

perfis de alvos distintos para determinadas sugestões de conteúdos específicos no instante 

e contexto próprios para gerar grande influência, de maneira única e personalizada e em 

tempo real, no comportamento de determinado usuário. Isso vai de encontro com Pariser 

(2011, p. 32) quando afirma que “os algoritmos que organizam nossos anúncios estão 

começando a orquestrar nossas vidas”. Na mesma linha, Santaella (2018) aponta que os 

usuários estão sendo limitados a uma exibição previamente selecionada e impulsionada 

pelos algoritmos, intensificando as “tendências hemofílicas”, ou seja, as que buscam 

apenas por correspondentes, evitando as divergências, tendência, que há muito faz parte 

das funcionalidades do psiquismo da humanidade. Para a autora. “a personalização dos 

filtros apresenta tendenciosidades que afetam significativamente o acesso à informação, 

na medida em que conduzem o usuário a pontos de vista estreitos que impedem a 

exposição a ideias contrárias aos seus preconceitos” (SANTAELLA, 2018, p. 17). 

Amparadas por um discurso de comodidade, que promete oferecer conteúdo, 

serviços e produtos ultrapersonalizados e “relevantes” aos interesses dos usuários, Bruno, 

Bentes e Faltay (2019, p. 10) apontam que “as ferramentas de captura irrestrita e extensiva 

de informações são, no entanto, entendidas pelo marketing digital como meios de explorar 
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vulnerabilidade cognitivas e emocionais a fim de influenciar o processo de tomada de 

decisão e comportamento dos usuários”. Nesse sentido, a atual dinâmica do capitalismo 

de dados está intimamente ligada aos já conhecidos mecanismos de uma economia da 

atenção (GOLDHABER, 1997; DAVENPORT; BECK, 2001). Sua premissa 

fundamental é de que, em meio a um espaço-tempo cada vez mais saturado de estímulos 

visuais e informacionais (CRARY, 2014), a atenção se torna um recurso escasso, por sua 

vez, extremamente valioso e imensamente disputado (CALIMAN, 2012; CITTON, 2016; 

WU, 2016).  

Capturar a atenção e a interação dos usuários pelo maior tempo possível se tornou 

um dos principais objetivos das plataformas e empresas de tecnologia em geral, com a 

intencionalidade de fazer com que o uso de seus equipamentos não seja apenas um 

comportamento pontual, mas sim um hábito adquirido e frequente, recebendo, 

progressivamente, estímulos, para que se tornem uma prática habitual,  rotineira e 

constante, e fazendo com que os usuários retornem, progressivamente, para os serviços 

ou, se possível, nem saiam destes. Aparelhos e equipamentos com maior conectividade, 

menores e mais leves, e com funcionalidades mais atrativas são alguns exemplos dessa 

prática, que está em constante evolução e aperfeiçoamento pelas empresas. Como já dito 

por Zuboff (2019), no capitalismo de vigilância, a prática humana é tida como insumo, 

que está disponível e acessível de forma gratuita a uma espécie de poder capaz não apenas 

de industrializar o fluxo de informações sobre o indivíduo, mas que intenciona 

automatizar seu próprio comportamento. De certa forma, essa teoria dialoga e corrobora 

o que diz Pariser (2011, p. 32-33) sobre os filtros bolha:  

 

[...] o código básico, no coração da nova internet é muito simples. A 

nova geração de filtros na internet olha para as coisas que você parece 

gostar – as coisas reais que você fez, ou as coisas que as pessoas como 

você gostam – e tenta extrapolar. Eles são os motores da previsão, 

constantemente criando e aperfeiçoando uma teoria de quem você é e o 

que você vai fazer e querer no futuro. Juntos, estes motores criam um 

universo único de informação para cada um de nós o que denomino de 

filtro bolha – que fundamentalmente altera a maneira com a qual nós 

encontramos ideias e informações.  

 

A internet, que a princípio foi idealizada como forma de conectar o mundo, 

tornando possível que qualquer pessoa em qualquer lugar pudesse se relacionar com outra 

pessoa, cria, assim, uma rede de troca de informações, trocas de experiências e 
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aprimoramento cultural entre tantas outras possibilidades. Com a crescente monetização 

e exploração desse mercado, que pretende anunciar e vender para as empresas perfis cada 

vez mais personalizados, vem se transformando, de forma contundente, no oposto do 

objetivo para o qual foi idealizada. Ou seja, em vez de mais próximos e conectados, os 

indivíduos estão se tornando, gradualmente, mais conectados e isolados em seu próprio 

mundo virtual, em sua própria bolha digital. Como sugere Pariser (2011), os filtros a que 

se está exposto nas redes digitais, possuem a capacidade de manipular, uma vez que são 

invisíveis e a maioria dos usuários desconhece sua existência, o que os deixa em situação 

confortável. Com isso, ao se considerar que a bolha digital é criada a partir de 

preferências, mostra exatamente o que se precisa e se quer ver, o que combina com os 

seus gostos.  

Todos esses fatores e situações, que foram mencionados, podem levar a refletir 

se, realmente, os usuários estão consumindo um conteúdo de relevância e de acordo com 

suas reais preferências, ou se parte, ou até mesmo, muito do que é consumido nas redes 

sociais, é apenas o que os usuários são induzidos a consumir pelos algoritmos e bolhas, 

já que o nível de manipulação exercido tem sido constantemente aprimorado e elevado, 

haja vista que, como já mencionado, agem de forma invisível sem que os usuários tenham 

ciência da força, que exercem. Num cenário de consumo de produtos, serviços e 

informações pelas mídias digitais, Santaella (2019), também, destaca o conceito de bolhas 

virtuais. De acordo com a autora, as bolhas são mecanismos “invisíveis” acionados por 

grandes corporações de tecnologia, os quais personalizam desejos e gostos por meio de 

filtros (ou algoritmos). Esses filtros fazem com que as máquinas de buscas ou mídias 

sociais gerem separação ideológica de forma tendenciosa, fechando as pessoas em bolhas 

de informação, as quais corroboram para estreitar, também, visões de mundo. Isto é, o 

próprio funcionamento das redes sociais online faz com que, a partir do interesse dos 

usuários, grupos sejam formados e a informação, que circula, represente uma visão de 

mundo unilateral.  

Essa noção corrobora o que acentua Foucault (1987, p. 176) sobre vigilância e 

disciplina: “Para se exercer esse poder, deve adquirir o instrumento para uma vigilância 

permanente, exaustiva, onipresente, capaz de tornar tudo visível, mas com a condição de 

se tornar ela mesma invisível”.  

Dito isso, pode-se pensar que, crescentemente, os usuários das redes digitais se 

encontram fechados em bolhas sem a possibilidade de explorarem as possibilidades do 
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ciberespaço. Os dados pessoais, cada vez mais, estão sendo transformados em moeda de 

troca para o setor empresarial, uma vez que “os a anunciantes querem comprar acesso às 

pessoas, não páginas nas redes” (KEEN, 2012, p. 87-88). Para tanto, quanto mais 

personalizadas forem as informações obtidas, mais chances de sucesso para os 

anunciantes. Não é equivoco afirmar que, em certa medida, esse sistema operacional 

intenciona dizer o que se deve acessar, que tipo de produto se quer comprar e até mesmo 

inferir sobre quem se é, os gostos e aptidões, tudo isso impulsionado por motivações 

comerciais, trazendo como severa consequência uma significativa limitação do repertório 

disponível nas redes,  o que dialoga diretamente com Bruno (2013, p. 176), quando afirma 

que “os agentes de marketing celebram a possibilidade de vender clientes a anunciantes 

(em vez de vender anúncios a clientes) ou usuários a provedores de serviços”   

Com o rastreamento digital dos dados de navegação, os algoritmos traçam o perfil 

de hábitos, principais interesses, localidade, sexo, idade etc., fazendo com que os 

anúncios, que aparecem para cada usuário nas plataformas, que ele costuma acessar, tenha 

sido direcionado especificamente para ele, e não de uma forma genérica e aleatória. Sendo 

assim, considerando diretamente os hábitos daquele consumidor, as chances de sucesso 

do anunciante se tornam, cada vez mais, assertivas. Johnson (2001, p. 139) aponta essas 

possíveis ciladas criadas pela economia da informação quando diz que “realmente não 

quero que meu computador adivinhe que informação estou procurando – sobretudo se 

essas informações estiverem sendo bancadas pelos departamentos e marketing da Nike e 

da Microsoft”. 

Autores, como Keen (2012), discutem o conceito de Web 3.0, uma esfera, em que 

tudo é social e as informações sobre os indivíduos estão por toda rede digital. Não é raro 

os usuários de redes sociais postarem o que estão lendo, os lugares que frequentam, o que 

estão pensando, como estão se sentindo, de forma constante e algumas vezes quase 

ininterruptas, chegando a informar, por exemplo, suas rotinas diárias, inclusive com 

horários. Todas essas informações, fornecidas de forma voluntária, alimentam um 

sistema, que se beneficia desses dados. Diversas empresas buscam informações sobre 

seus potenciais candidatos em suas próprias redes sociais antes da contratação. O New 

York Times informa que existem, no mercado estadunidense, softwares capazes de 

armazenar informações coletadas em redes sociais por até sete anos, tudo feito dentro da 

lei. Ainda segundo Keen (2012, p. 41), a sociedade está vivenciando um momento 

“hipersensível de grande exibicionismo”, em que a “integração de nossas informações 
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pessoais – rebatizada pelos marketeiros da mídia social como nosso ‘gráfico social’ – no 

conteúdo on-line é o principal motor da inovação da internet na era da Web 3.0”.  

Pode-se pensar que um dos se não o principal objetivo de todos esses recentes 

avanços tecnológicos visa a transformar as redes digitais em um ambiente de constante e 

intensa interação social, um local, onde tudo acontece, onde toda a sociedade almeja estar, 

indo de acordo com a mercantilização da “Era do Eu”: 

 

Os consumidores estão entrando em um mundo em que o acesso aos 

bens e serviços que procuram exige submissão voluntária a formas cada 

vez mais detalhadas de coleta de dados e monitoramento on-line. Eles 

são confrontados com uma escolha que não é estruturada por suas 

próprias preferências, mas pelos imperativos econômicos das 

corporações privadas que vieram recentemente a dominar a internet 

(ANDREJEVIC, 2009 apud FAVA; PERNISA JUNIOR, 2015, p. 262). 

 

Tais fenômenos fomentam a criação de algoritmos, um importante ator-rede, que 

controlam o funcionamento das mídias virtuais (GILLESPIE, 2010).  Há que se levar em 

conta a dualidade, que existe em, praticamente, tudo quando se trata de sociedade, e 

considerar que os algoritmos podem, também, em certa medida, atuar de uma forma 

positiva, auxiliando os usuários em suas pesquisas e buscas online, como defende Benkler 

(2006), uma vez que, possivelmente, os indivíduos não seriam capazes de gerenciar a 

avalanche de informações produzidas e disponibilizadas quase que ininterruptamente na 

internet. Ter muita informação sem poder separar o que de fato interessa é o que o autor 

chama de “Babel Objection” (Objeção de Babel): “Indivíduos têm de ter acesso a algum 

mecanismo que possa peneirar o universo da informação, conhecimento, e movimentos 

culturais a fim de detalhá-los em âmbito administrável e utilizável” (BENKLER, 2006 

apud GODOY et al., 2011, p. 11). 

Pode-se pensar que os algoritmos programados para organizar as pesquisas 

realizadas nas redes, não apenas de anúncios publicitários como também as informações 

em geral, em alguma medida, levam os usuários a privilegiarem determinados conteúdos 

em detrimento de outros, que sejam dissonantes. O objetivo, a princípio mercadológico, 

acaba por dificultar o acesso ao contraditório e a reforçar opiniões e visões ideológicas 

preexistentes. Nesse cenário, não é difícil imaginar as possíveis consequências, nas quais, 

em um ambiente, que, teoricamente, deveria ser mais livre e disponível, aberto e 

democrático, a sociedade se vê, de certa forma, cerceada, interagindo com uma baixa 
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diversidade informacional, pois as bolhas impossibilitam acesso a novas visões e versões, 

como afirma Pariser (2011, p. 42):  

 

Entregues a si próprios, os filtros de personalização servem-nos como 

uma espécie invisível de autopropaganda, doutrinando-nos com nossas 

próprias ideias, ampliando o nosso desejo de coisas que são familiares 

e nos deixando alheios aos perigos que espreitam no escuro território 

do desconhecido.  

 

Pode-se encontrar grande controversa nesse cenário, em que as novas tecnologias 

estão inseridas, já que os agentes responsáveis pelo ciberespaço não se interessam pela 

diversidade, mas sim em possibilitar que usuários e empresários se sintam satisfeitos a 

cada sugestão, que é confirmada através dos cliques e interação, o que é chamado de 

feedback positivo.  Os mecanismos, que se pode chamar de vigilância digital, se mostram, 

cada vez mais, capazes de atuar em todos os ambientes das redes digitais, nutrindo-se de 

todo tipo de informação disponibilizada e almejando ter o conhecimento de tudo de forma 

que qualquer clique, qualquer interação seja passível de monitoramento. Mas, mesmo 

assim, essa inversão de papéis não é clara para os usuários em geral, que sofrem uma 

mediação tão invasiva, mas que, sob os efeitos das bolhas, que aprisionam e limitam, 

acabam passando de forma quase imperceptível. Como aponta Pariser (2011, p. 189):  

 

Mas o filtro bolha não é ajustado para uma diversidade de ideias ou de 

pessoas. Não é projetado para introduzir novas culturas. Como 

resultado, vivendo dentro da bolha, podemos perder um pouco da 

flexibilidade mental e da abertura que o contato com a diferença cria. 

Porém, talvez o maior problema é que a web personalizada nos encoraja 

a gastar menos tempo no modo de descoberta em primeiro lugar. 

 

Se for ampliado o debate de forma a abranger a sociedade como um todo, pode-

se perceber o quão perigoso se tornam esses filtros. Uma sociedade, que toma suas 

decisões baseadas no que reverbera dentro de suas próprias bolhas virtuais, tende a se 

limitar e, assim, perder muito de sua racionalidade, habilidade de dialogar com ideais 

opostas, capacidade decisória, diversidade e criatividade, o que vem de encontro ao que 

sugere Pariser (2011, p. 156-157):  

 

[...] como uma lente, o filtro bolha transforma o mundo que nós 

experimentamos, controlando o que se vê e não se vê. Isso interfere na 

interação entre nossos processos mentais e nosso ambiente externo. De 
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certa forma, ele pode agir como uma lupa, felizmente expandindo nossa 

visão de um nicho de conhecimento. Porém, ao mesmo tempo, os filtros 

personalizados limitam-nos ao que estamos expostos e, portanto, 

afetam nossa maneira de pensar e aprender. Eles podem perturbar o 

delicado equilíbrio cognitivo que nos ajuda a tomar boas decisões e 

chegar a novas ideias. E porque a criatividade também é resultado dessa 

interação entre mente e ambiente, eles podem ficar no caminho da 

inovação. 

 

Ciente de todos os riscos e prejuízos sociais que essas novas ferramentas 

oferecem, não se pode deixar de contextualizar que esses avanços tecnológicos fazem 

parte do futuro. Como todos os avanços históricos pelos quais a sociedade passou, esse é 

mais um que deve ser incorporado e utilizado da melhor forma possível. Não se pode 

ignorar a dinâmica trazida pelos mecanismos da vigilância digital, uma vez que seus 

algoritmos são modificados e aprimorados constantemente. Isso posto, uma questão deve 

ser trazida ao centro das discussões: de que maneira, é possível compreender e conviver 

com essa superpersonalização e exposição informacional, já que não se pode mais ignorá-

las, e que a tendência é que permaneçam no cerne da sociedade?  

Há que se considerarem as possíveis interações desses fatores, os riscos iminentes 

da invasão de privacidade bem como as possibilidades (e, aqui, também, cabem os riscos) 

geradas pelo crescente avanço da inteligência artificial sem ignorar todas as possíveis 

oportunidades para o campo comunicacional, que todo esse movimento representa. O 

autor Fritjof Capra (1999, p. 69) joga luz sobre os riscos existentes nas tecnologias da 

informação e da comunicação, as chamadas TIC, dada a possibilidade de, rapidamente, 

se tornarem independentes e absolutas, impossibilitando alternativas formas de ver e 

analisar o mundo e reforçando, ainda, que o “risco do empobrecimento espiritual e a perda 

da diversidade cultural por efeito do uso excessivo de computadores são especialmente 

sérios no campo da educação”.  

Pode-se dizer que a sociedade está vivenciando um momento de evolução 

constante, rápida e revolucionária das TIC, facilitada pela inclusão digital, possibilitando 

que os indivíduos, anteriormente classificados como consumidores, contribuam, agora, 

de forma ativa, para o surgimento de uma nova figura, o “Prosumidor, a junção de 

produtor e consumidor de informação e comunicação, de produtor e consumidor também 

de arte e cultura digital” (CAPRA, 1999, p. 58). 

O desenvolvimento das TIC está atrelado, de certa forma, ao surgimento da 

Inteligência Artificial, chamada de IA, que tem relação direta com a Superinteligência, 
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definida por Bostrom (2014, p. 26) como “qualquer intelecto que exceda em muito o 

desempenho cognitivo dos seres humanos em praticamente todos os domínios de 

interesse”. Os possíveis usos dessa tecnologia, ainda, estão sendo explorados de forma 

que se torna impossível prever qual sua capacidade de alcance e atuação ou, também, em 

quais áreas serão mais utilizadas, sabendo-se que estão em uso em áreas como medicina 

e militar, por exemplo.  

 Dentro da área abarcada, Kaufman e Santaella (2020) sugerem que o uso da IA 

está direcionado para os algoritmos, que, quanto mais inteligentes, mais eficazes se 

tornam na tarefa de prever as ações dos indivíduos, que utilizam as redes e direcioná-los 

através de sugestões para onde se pretende. É importante esclarecer que personalização 

difere de individualização, e o que ocorre, de concreto, é uma “desindividualização”. 

Sabe-se que, mesmo que seja possível estabelecer afinidades, os algoritmos de IA 

precisam ter acesso a um grande volume diversificado de dados, sendo possível que a 

filtragem de conteúdo possa transpassar a movimentação individual do usuário: “Os 

algoritmos buscam similaridades com outros usuários: os algoritmos decodificam o 

comportamento e as preferências de ‘comunidades’ afins de usuário” (KAUFMAN; 

SANTAELLA, 2020, p. 8).  

Segundo as autoras (2020, p. 9), deve-se clarificar que esses sistemas de 

algoritmos, que são automatizados pela IA, não são, em sua essência, instigados por 

quaisquer ideologias ou interesses políticos e de grupos, sendo que “a finalidade do motor 

é gerar mais movimentação, consequentemente mais dados, potencializando a expansão 

dos modelos de negócio e a concentração e o poder das gigantes de tecnologia baseadas 

em dados”. Acredita-se que a necessidade de os usuários terem acesso a mais recursos, 

que possibilitem sua interferência nessa filtragem seja iminente em detrimento do que 

existe atualmente, uma entrega voluntária e pacífica de dados ao desígnio dos algoritmos. 

Mas, para que isso seja possível, “todos os especialistas são unânimes: uma formação 

educacional profunda é indispensável” (KAUFMAN; SANTAELLA, 2020, p. 9). Só 

dessa maneira o ser humano pode estar apto e capacitado para desenvolver o pensamento 

crítico, comprovadamente uma ferramenta eficaz contra crenças infundadas a que somos 

expostos constantemente.  

Quando todos, dentro de um círculo de aptidões e interesses, passam a receber 

somente um determinado tipo de informação e quando usuários participam de grupos 

alinhados com suas visões de mundo, o princípio do engajamento alimenta a própria 
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dinâmica da rede. Da Empoli (2020) aponta que o direcionamento ao engajamento 

privilegia o extremo, uma vez que o usuário tem mais propensão a aderir àquilo que 

corresponda aos seus anseios além de ter mais condições de aderir a determinado ideal de 

modo mais efetivo e colaborativo. Assim, as chamadas bolhas digitais, ancoradas nas 

lógicas dos algoritmos, colocam o seguidor em sintonia com as mensagens, que 

confirmam suas visões de mundo. 

Isso posto, é imprescindível pontuar que as redes sociais permitem a circulação e 

o compartilhamento de informações em grupos ancorados em um circuito fechado de 

confiança e crédito, sejam amigos, familiares ou mesmo pessoas, que pertencem ao 

mesmo círculo social. Desse modo, muitos cidadãos têm preferido acreditar mais em com 

quem convivem nos próprios círculos sociais do que nas instituições. Van Zoonen (2012) 

nomeou de “eu-pistemologia” o processo segundo o qual os indivíduos rejeitam a 

epistemologia científica como tal e tentam substitui-la pelo bom senso das pessoas, suas 

experiências pessoais e sentimentos emocionais.  

Pode-se aqui falar, também, em viés de confirmação, apontado por pesquisadores 

como um dos mais efetivos motivos, que induzem os indivíduos a confiar em dados 

incorretos e, muitas vezes, infundados. O termo se refere à inclinação das pessoas em 

aceitar facilmente informações, que corroborem suas crenças já estabelecidas, e ignorar 

ou, ainda, desacreditar de informações, que desafiem ou contradigam suas convicções. 

Essa conduta abre precedentes para considerações embasadas em preconceitos. A fim de 

evitar conflitos internos e situações, que coloquem em dúvidas as convicções já 

predefinidas, os indivíduos criam mecanismos de enfrentamento e proteção, como o viés 

de confirmação. Uma vez que desafiar as falsas crenças pode causar perturbação e 

desconforto, alguns indivíduos aprendem e preferem racionalizar, aceitar e conviver com 

falsidades e inverdades9.    

Pode-se dizer que são poucos os usuários das redes digitais, que estão, 

efetivamente, abertos ao debate, a ouvir e interagir com ideias contrárias às suas e 

reconhecê-las como legítimas, mesmo que diferentes, nos tempos atuais. Devido à grande 

polarização em que a sociedade está imersa, quando se fala de partidos ou candidatos 

                                                           
 

9 Disponível em: https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2018/08/14/estudo-explica-por-que-

as-pessoas-acreditam-em-fake-neos.htm?cmpid=copiaecola. Acesso em: 28 set. 2023.  

 

https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2018/08/14/estudo-explica-por-que-as-pessoas-acreditam-em-fake-neos.htm?cmpid=copiaecola
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2018/08/14/estudo-explica-por-que-as-pessoas-acreditam-em-fake-neos.htm?cmpid=copiaecola
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políticos, isso se intensifica consideravelmente, haja vista que, raramente, encontram-se, 

nesses ambientes virtuais, discussões reflexivas e saudáveis sobre esse assunto. Para Fava 

e Pernisa Júnior (2017, p. 291): “Na Era do Eu, as pessoas estão criando uma dinâmica 

na qual elas só enxergam o que elas querem, na qual elas interpretam dados como lhes 

convêm e compartilham somente aquilo em que acreditam. E o filtro bolha só reforça esse 

tipo de comportamento”. Na mesma linha de discussão, Sunstein (2017, p. 3) dialoga com 

Fava e Pernisa Júnior (2017) quando afirma: 

 

Em uma democracia eficiente, os cidadãos não vivem em câmaras de 

eco, ou casulos de informação, mas são expostos a uma diversidade de 

tópicos e ideias, quando as pessoas usam o Facebook para ver 

exatamente o que querem ver, sua compreensão do mundo pode ser 

bastante afetada. Um sistema de livre expressão garante a exposição, as 

perspectivas concorrentes. Ao contrário, arquiteturas de controle, 

podem levar a um tipo de distopia, ao passo que uma arquitetura ao 

acaso neutralizaria a homofilia, promovendo a liberdade individual.  
 

O que deveria ser um território mais abrangente e democrático, tem se tornado, 

por vezes, o oposto, já que os circuitos fechados de informação impedem que se instituam 

novas visões e possibilidades, reforçando câmaras de eco, que, conforme aponta Pariser 

(2011, p. 42), “servem-nos como uma espécie de autopropaganda, doutrinando-nos com 

nossas próprias ideias, ampliando nosso desejo de coisas que são familiares e nos 

deixando alheios aos perigos que espreitam no escuro território do desconhecido”. 

Toda dinâmica oriunda dos avanços tecnológicos em torno da algoritmização pela 

experiência do usuário tem permitido que a informação e a desinformação avancem a 

partir de escolhas, hábitos e preferência de consumo de usuários. “Bolhas informacionais” 

e “câmaras de ecos”, ainda que sejam apenas metáforas frente às dinâmicas de circulação 

em redes sociais digitais, são utilizadas para compreender o fluxo informacional nesses 

ambientes, que limitam o acesso a um amplo espectro da informação, que possa ir de 

encontro com outras visões de mundo do usuário.  

Pesquisas apontam que efeitos de câmara de eco contribuem para a polarização de 

opiniões, rivalidade e disseminação de desinformação, formando um movimento inicial 

para a difusão (TÖRNBERG, 2018; BRUNS, 2007). Nesse universo, segundo aponta 

Pariser (2011, p. 129), “torna-se cada vez menos provável que vamos chegar a estar 

próximos de pessoas muito diferentes de nós, on-line ou off-line, portanto, é menos 

provável que vamos entrar em contato com diferentes pontos de vista”. 
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Os usuários inseridos em bolhas informacionais se distanciam da capacidade da 

contraposição presente em qualquer diálogo. A dinâmica das mídias digitais favorece a 

polarização ideológica e/ou afetiva, colocando, em lados opostos, opiniões, mas também 

alimenta a aversão entre grupos: nós versus eles, ao mesmo tempo em que os espaços de 

polarização política e radicalização favorecem o surgimento dessas bolhas. Mouffe 

(2015), por sua vez, caracteriza a polarização como algo maléfico para a própria 

democracia ao transformar adversários em inimigos. A filósofa critica o “senso comum” 

de que se está experimentando um momento de avanço social, em que os indivíduos 

cultivam diferentes estilos de vida sem serem incomodados pelo conservadorismo, 

discordando da perspectiva positiva da globalização:  

 

No campo das identidades coletivas, estamos sempre lidando com a 

criação de um ‘nós’ que só pode existir pela demarcação de um ‘eles’. 

Isso quer dizer, naturalmente, que tal relação seja necessariamente uma 

relação amigo/inimigo, ou seja, uma relação antagonística (MOUFFE, 

2015, p. 14).  

 

Nesse mesmo sentido, Keen (2012, p. 63) alerta para o fato de que a mídias digitais 

não tornam os indivíduos mais inteligentes, já que acirram características de austeridade 

e animosidade nos usuários:  

 

A época da inteligência em rede não é inteligente. A verdade trágica é 

que ficar nu, ser você mesmo, sob os olhares públicos da rede digital 

nem sempre resulta na derrubada de antigos tabus. Há pouca evidência 

de que redes como o Facebook, o Skype e o Twitter nos tornem mais 

compassivos e tolerantes. De fato, essas ferramentas virais de exposição 

em massa não apenas parecem transformar a sociedade em algo mais 

lascivo e voyeurista, mas também alimentam uma cultura de multidão 

intolerante, sádica e vingativa. 

 

Consumir informações, que reforçam o viés de confirmação, é mais fácil do que 

se defrontar com informações, que demandem análises críticas e/ou contrariem 

determinadas convicções. Por outro lado, a ausência da contraposição acaba por limitar o 

debate, recrudescendo a intolerância e as divergências. Persina Júnior e Alves (2010) 

atentam para a necessidade de colocar a informação em uma espécie de balança, 

analisando-a e comparando-a com outras, o que se pode chamar de contextualização. 

Além disso, as informações devem ser discutidas, e não simplesmente aceitas. 
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No mundo hiperconectado, publicações das grandes corporações, de especialistas 

e de instituições dos campos da ciência, circulam nas plataformas digitais, segundo 

lógicas algorítmicas, em paralelo a opiniões de indivíduos baseadas em suas experiências 

pessoais e profissionais. Essa pluralidade enunciativa marca um cenário de complexidade 

singular, próprio de sociedades midiatizadas, e faz das apropriações midiáticas frente 

decisiva para esse enfrentamento. Dessa maneira, o sentido coletivo de produção favorece 

a circulação de um número exponencial de conteúdos e fortalece a diminuição da 

qualidade das informações. 

A respeito disso, Amaral (2012, p. 132) acrescenta que “os novos média permitem 

que não-especialistas publiquem conteúdo para uma audiência que pode ser 

potencialmente global, na medida em que as fronteiras territoriais se esbatem”.  

 

 

2.3 A circulação da desinformação nas mídias digitais 

 

No cerne da discussão sobre a desinformação, reside a ideia de que a última década 

está marcada pela era da pós-verdade, verbete, que ficou conhecido após as eleições norte-

americanas, que concederam a vitória a Donald Trump, e o conturbado referendo sobre a 

saída do Reino Unido da União Europeia (BREXIT). Em 2016, o Dicionário Oxford 

elegeu o termo pós-verdade como a expressão do ano, despertando a atenção para um 

fenômeno cultural, que se refere à crescente importância das emoções, dos interesses 

individuais e das crenças pessoais na percepção da realidade pelas pessoas e na formação 

da opinião pública: “Fatos objetivos são menos influentes na opinião pública do que 

apelos à emoção e às crenças pessoais” (MCINTYRE, 2018, p. 5).  

Anthony Gooch (2017) define que a pós-verdade consiste na revitalização da 

verdade, na banalização da objetividade dos dados e na supremacia do discurso emotivo. 

Para o autor, o conceito de pós-verdade constitui um neologismo cada vez mais usado na 

compreensão de fenômenos relacionados à percepção de mundo e às novas circularidades 

de informações/opiniões. Por não se tratar de um fenômeno novo, a pós-verdade já 

ocupava as discussões de Ralph Keyes, em 2004, quando da publicação do livro The Post-

Truth Era: Dishonesty and Deception in Contemporary Life. Zarzalejos (2017) descreve 

a pós-verdade como arma política da desinformação e faz referência às “10 estratégias de 

manipulação”, que Noam Chomsky elaborou ao referenciar o fenômeno, conferindo 
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ênfase às técnicas, para suavizar, emotivamente, as mensagens, com a intenção de 

ocasionar uma espécie de curto-circuito no senso crítico e analítico dos cidadãos.  

Ao se falar de questões emocionais e suas possíveis manipulações, vale trazer para 

a discussão indagações como mecanismos utilizados para provocar medo, e até mesmo 

um certo tipo de histeria, afetando, exponencialmente, o pensamento crítico. Teorias, 

como a “sociedade do espetáculo”, e elementos do grotesco podem nos ajudar a clarificar 

em que medida essas influências auxiliam e corroboram para a disseminação de 

desinformação e fake news. De acordo com a professora de Psicologia e Doutora em 

Educação pela Universidade de Brasília (UnB), Luciana Campolina, em entrevista 

concedida ao Jornal de Brasília no ano de 2020, uma das principais características das 

narrativas falsas está justamente no apelo emocional usado como estratégia de 

convencimento, que abala, diretamente, um conjunto de engrenagens psicológicas de 

atenção, facilitando o engajamento no compartilhamento de tais notícias: 

 

Elas atuam em um mecanismo de produzir medo, ansiedade e pânico 

nas pessoas e sempre com um apelo no sentido de compartilhamento 

com ‘Cuide’, ‘Alerte’. Isso atinge um conjunto de mecanismos 

psicológicos de atenção, que fazem e induzem a pessoa a maneira muito 

fácil para essa propagação (s/p).10  

 

Os estudos por ela desenvolvidos apontam que as notícias falsas objetivam 

desacreditar instituições e a própria ciência, uma vez que esses mecanismos têm o poder 

de mexer com o psicológico dos indivíduos, trazendo, muitas vezes, esperanças 

infundadas ou teorias da conspiração com a “finalidade de desautorizar instituições, 

pessoas e até a própria ciência”. Em um estudo realizado pelo Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts, apurou-se que notícias verdadeiras chegam, em média, a mil pessoas, 

enquanto as notícias falsas atingem até 100 mil pessoas além de terem a capacidade de 

serem veiculadas 70% mais rápido. A mesma pesquisa aponta que 43% da população 

preferem ter acesso a notícias, que confirmem seu ponto de vista11.  

Nesse ponto, depara-se com a teoria defendida por Debord (1997), conhecida 

como “sociedade do espetáculo”, na qual as aparências e mercadorias têm mais valor no 

                                                           
 

10 Disponível em: https://agenciadenoticias.uniceub.br/comportamento/fake-news-especialistas-em-

comunicacao-e-psicologia-explicam-mecanismos-e-como-se-prevenir/. Acesso em: 26 set. 2023. 
11 Idem 5. 

https://agenciadenoticias.uniceub.br/comportamento/fake-news-especialistas-em-comunicacao-e-psicologia-explicam-mecanismos-e-como-se-prevenir/
https://agenciadenoticias.uniceub.br/comportamento/fake-news-especialistas-em-comunicacao-e-psicologia-explicam-mecanismos-e-como-se-prevenir/
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contexto das relações sociais, criando uma espécie de relação social, em que importa mais 

a exterioridade e o que se possui em detrimento dos momentos vividos, objetificando as 

aparências, tornando as experiências artificiais e perdendo sua essência. A imagem, que 

se pretende transmitir de si mesmo e de seu modo de vida, transpassa a realidade, tornando 

as figuras, imagens e representações uma realidade fantasiosa e solidificada por ficções. 

Debord (1997, p. 8) afirma que “o espetáculo, compreendido na sua totalidade, é ao 

mesmo tempo o resultado e o projeto do modo de produção existente”. Não se trata, 

simplesmente, do conjunto de postagens ou compartilhamentos realizados nas 

plataformas digitais. Está-se tratando de uma prática, inserida na conjuntura das relações 

sociais contemporâneas, intermediando relações intrapessoais através de imagens, 

narrativas e enquadramento do que se quer mostrar, mesmo que não seja condizente com 

a realidade. Toda essa espetacularização da atuação social contribui para o surgimento de 

uma realidade coletiva na atualidade. 

Com as constantes evoluções das redes digitais, impulsionadas pelos interesses do 

mercado, o que se percebe, hoje, é uma sociedade imersa e integrada nessa 

espetacularização, que alimenta esse sistema ao mesmo passo que se alimenta dele.  O 

número de pessoas que atuam nas redes sociais como prosumers (consumidores e 

produtores de conteúdo na mesma medida) cresce de forma vertiginosa, tornando-se 

mantenedores e fixadores dessa maneira de viver elencada no espetáculo, no consumo, 

na representação e na ficção, como reforça Debord (1997, p. 15): “Tudo o que era vivido 

diretamente tornou-se representação”. Ponderando sob o prisma do autor, pode-se 

observar, constantemente, a publicidade criar a imagem dos produtos, que deverão ser 

consumidos, fazendo com que essa imagem seja mais importante e tenha mais relevância 

do que o próprio produto em si. Sendo assim, pode-se aferir que os indivíduos estão se 

submetendo a mesma lógica mercadológica, tornando-se, também, uma espécie de 

produto, que precisa ter uma boa imagem. Dessa forma, a imagem acaba por assumir o 

papel de vida, sobrepondo-se à própria pessoa.  

Ainda na tentativa de entender um pouco mais sobre esse universo da 

desinformação e fake news, o que o torna tão atraente a ponto de não ser questionado e 

ser incorporado como verdade absoluta pelos seus adeptos, depara-se com a cultura do 

grotesco, que, como o viés de confirmação e a teoria da sociedade do espetáculo, pode 

ajudar a analisar a questão sob outra perspectiva. Segundo a pesquisadora, Cicília Maria 

K. Peruzzo (2002, p. 1), as características seguidas pelos meios de comunicação provêm 
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de uma série de princípios, que são estipulados pela própria sociedade, na qual as mídias 

estão inseridas, sendo moldadas em conformidade com os padrões morais exigidos e 

fazendo com que a frase “dar ao povo o que ele quer” seja, constantemente, utilizada 

como argumento pelos veículos de comunicação.  

Sodré e Paiva (2016) identificam alguns aspectos do grotesco como experiências 

estéticas, que abarcam o espanto, o riso, o chocante e o crítico, entre diversas outras 

estratégias já utilizadas por mídias sensacionalistas, em prol da cultura de massa, 

utilizando-se da espetacularização, da tragédia, da exploração da imagem, da 

ridicularização e do que mais for capaz de gerar grande impacto, mesmo que negativo, 

para aumentar a audiência, sendo que, para os autores, o que é muito comum na utilização 

do grotesco é o rebaixamento. Sodré e Paiva (2016) classificam o grotesco em espécies, 

que serão, brevemente, citadas aqui, para contextualizar com o propósito desta discussão. 

São eles: 1. Escatológico: referente a características, que fazem alusão a dejetos, 

secreções e partes baixas do corpo entre outras; 2. Teratológico: são exemplos de 

monstruosidades, aberrações, deformações etc.; 3. Chocante: em que, utilizando-se do 

escatológico ou do teratológico, intenciona provocar algum tipo de choque perceptivo no 

espectador/receptor, utilizado, frequentemente, com intenções sensacionalistas, 

conhecido, também, como grotesco chocante; e 4. Crítico: quando o grotesco dá margem 

a algum tipo de critério instrutivo do objeto em questão. Sendo assim, além da captação 

sensorial do ocorrido (experiencia estética), existe uma espécie de crítica cuidadosa ao 

próprio público, que, com frequência, permanece oculta para este. 

O que interessa discutir aqui é o gênero chocante, utilizado pela mídia 

sensacionalista, telejornais com teor alarmante, que compõe um exemplo comum dessa 

prática, frequentemente encontrado nas fake news. O gênero, bem aceito pelos usuários 

da internet, que estão habituados a um tipo de espetacularização como já dito, fomenta 

uma credibilidade ainda maior, para que as narrativas falsas interfiram, em alguma 

medida, no senso crítico das pessoas e alcancem, de alguma forma, o imaginário dos 

usuários de maneira imersiva e espantosa e ao mesmo tempo desprovida de verdade. 

Usando desses artifícios, as fakes news e a desinformação seguem ganhando cada vez 

mais espaço, gerando muito ruído informacional, desacreditando o jornalismo tradicional 

e a ciência, levando pessoas a tomarem decisões e a adquirirem visões de mundo 

equivocadas e colocando em risco toda a sociedade, que sofre inúmeros prejuízos em 
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diferentes áreas do conhecimento. Corroborando essa visão, Arraes et al. (2019, p. 6-7) 

declaram: 

 

Vivemos hoje o que disse Platão a centenas de anos atrás, um vazio 

gerado pela completa falta de aparência e, mais profundamente, 

transparência, que gera uma incessante necessidade de circular uma 

grande massa de informações mascaradas como verdadeiros 

espetáculos singulares. Uma massa de informações que não traz clareza 

em seu conteúdo, tornando a hipercomunicação e o uso de artifícios, 

como o chocante, mecanismos ineficientes para trazer luz à escuridão.  

 

Certamente, um dos sintomas da emergência de uma “cultura da pós-verdade” tem 

sido a eleição no mundo de vários líderes políticos com perfil controverso, avesso às 

instituições, muitas vezes outsiders da política, que estimulam e propagam a 

desinformação, o revisionismo histórico e o negacionismo científico. Nesse sentido, a 

pós-verdade se transforma no princípio basilar, que explora preconceitos e pressupostos 

já cultivados por determinadas comunidades e grupos de indivíduos, com potencial de 

confirmar conclusões tendenciosas e objetivar leituras equivocadas de distintas práticas 

científicas e conjunturas históricas.  

Para Lewandowsky, Ecker e Cook (2017), o mundo da pós-verdade se consolidou 

como resultado das megatendências societais, com o declínio do capital social, o aumento 

das desigualdades econômicas, o crescimento das polarizações, o declínio da confiança 

na ciência e o crescimento gradual da fragmentação da paisagem midiática. Santaella 

(2019) complementa os autores ao elencar que o panorama se agrava diante das 

ambivalências registradas nas redes digitais. Esse novo espaço de interação se 

transformou em um terreno fértil para a proliferação de notícias falsas e/ou falsificadas, 

que ampliam os riscos da divulgação e do conhecimento científico. No contexto atual, a 

desinformação é a imagem que mais se assemelha a pós-verdade. 

De maneira semelhante, Ferrari (2018) alerta que as alterações promovidas pela 

internet, como a ampliação das formas de conexão entre indivíduos e entre indivíduos e 

grupos, rompendo a horizontalidade da comunicação dos meios tradicionais, que se 

organizavam a partir da relação entre um emissor e muitos receptores, tornaram-se o 

fundamento da crise informacional. A opinião pessoal e as crenças individuais ganham 

mais valor ao serem acionadas por um novo sistema informacional. Portanto, o uso 

articulado das redes tem a capacidade de reafirmar crenças, antes adormecidas ou não 
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vocalizadas, e dar maior força às narrativas difusas, que, muitas vezes, contrapõem os 

lugares de fala da ciência e do jornalismo, por exemplo. 

Diante da avalanche de conteúdos nem sempre confiáveis disseminados no espaço 

virtual, o termo desinformação retornou ao centro do debate. Apesar de se tratar de um 

fenômeno antigo, a desinformação alcançou acentuada proporção em função do 

surgimento das redes sociais. No intuito de tipificar o conceito, inúmeros pesquisadores 

revisitaram definições sobre o termo. Wardle e Derakhshan (2017), por exemplo, 

apresentaram um quadro conceitual nomeado de “Information Disorder”, com o objetivo 

de estabelecer uma distinção sobre o que eles nomearam de conteúdos de desinformação.  

Na categoria (a) misinformation, ou informação incorreta/imprecisa, estão as 

mensagens falsas e incorretas, que não possuem a intenção de causar danos a terceiros. 

Em (b) malinformation, ou má informação, estão informações com base na realidade, mas 

que se constituem através de assédios, vazamentos e discursos de ódio com a finalidade 

de causar algum dano; por fim, na categoria (c) disinformation, ou desinformação, estão 

informações totalmente falsas e produzidas deliberadamente para prejudicar um 

indivíduo ou grupo social. Percebe-se, contudo, que as categorias misinformation e 

disinformation se aproximam por abordarem os conteúdos falsos, tendo, na 

intencionalidade – difícil de precisar –, a diferença básica.  

A pesquisa de Wardle e Derakhshan (2017), então, propõe uma definição de sete 

tipos de conteúdos, que podem ser tanto conteúdos incorretos/imprecisos 

(misinformation) quanto conteúdos de desinformação (disinformation). Essas tipificações 

constituem um quadro nomeado “ecossistema da desinformação”. São elas: (a) falsa 

conexão: quando manchetes, ilustrações ou legendas não correspondem ao conteúdo e 

levam ao engano; (b) falso contexto: quando uma informação genuína é compartilhada e 

divulgada num contexto falso, que muda a interpretação dela; (c) manipulação do 

conteúdo: quando uma informação e/ou imagem genuína é manipulada para enganar; (d) 

sátira ou paródia: não há intenção, a priori, de engano, mas pode ser compartilhada ou 

identificada como se fosse uma notícia baseada na realidade; (e) conteúdo enganoso: uso 

de informações de modo a enganar o indivíduo para determinada situação específica; (f) 

conteúdo impostor: quando fontes genuínas são imitadas e conteúdos ditos por 

determinados agentes são divulgados como se outros é que tivessem dito; e (g) conteúdo 

fabricado: aquele que mais, geralmente, tem sido apontado como fake news clássica – 
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embora não seja utilizada essa expressão pelos autores –; ou seja, um conteúdo, que é 

100% falso e feito para ludibriar e prejudicar algo ou alguém. 

Na pesquisa de Allcott e Gentzkow (2017) sobre fake news nas eleições 

estadunidenses, os autores precisam o objeto de modo mais direcionado. Por isso, eles 

excluem o que chamam de primos próximos das fake news. São ignorados, portanto, os 

(a) erros de reportagem sem intenção; (b) rumores, que não foram oriundos de um artigo 

específico; (c) teorias da conspiração; (d) sátiras; (e) declarações falsas de políticos; e (f) 

relatórios tendenciosos, mas não totalmente falsos. Para Allcott e Gentzkow (2017), 

portanto, as fakes news são artigos noticiados e verificados como contendo informações 

deliberadamente falsas.  

Esse esforço analítico, embora relevante, por apontar tendências contundentes no 

pleito eleitoral, não versa sobre outras possibilidades de desinformação nos novos 

circuitos informacionais. Próxima da definição de Allcott e Gentzkow (2017), está o 

estudo de Lazer et al. (2018), que direciona a definição de fake news, dentro da desordem 

informacional, para uma informação, que imita a forma do conteúdo noticioso, mas que 

é fabricada e falsa. Vale destacar que a relação causal entre os propósitos das informações 

falsas com intenções de causar um ambiente de desinformação e os nocivos impactos 

sociais deles decorrentes já foram mensurados em pesquisas relacionadas às ameaças dos 

movimentos antivacinação no mundo e aos efeitos deletérios de conteúdos falsos em 

ambientes eleitorais e decisões políticas entre outros contextos. 

Bakir e McStay (2018) destacam os investimentos políticos e econômicos na 

produção de fake news, que reajam frente ao comportamento emocional de um grupo 

inserido nas redes sociais. No estudo, os autores esclarecem como as emoções são usadas 

para gerar atenção e tempo de exibição, convertendo-se em receita de publicidade.  

Meneses (2018) contribui para a conceituação do fenômeno das fake news. Ele 

diferencia as false news das fake news no sentido de que as últimas são produzidas com 

o objetivo de provocar a desinformação e as primeiras podem ser fruto do descuido e da 

manipulação equivocada ou enviesada de dados. As false news sempre existiram no 

jornalismo e na política. Mas, as fakes news são definidas como algo novo, com cerca de 

20 anos, que tiveram início com a popularização da internet. As bolhas interativas, a 

imensa disponibilidade de informação, a horizontalização e a descentralização da 

produção de conteúdo são mudanças de paradigma, que impulsionam a circulação de 

informação duvidosa e impõem novos desafios para o campo da comunicação social. 
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Ortellado e Ribeiro (2018) apontam que o Brasil é considerado um dos países com 

maior produção, circulação e consumo de notícias falsas do mundo, impactando, 

diretamente, nas políticas sociais. Os boatos, que circularam sobre a vacina da febre 

amarela, com receitas naturais para garantir a proteção do vírus ANR até os riscos 

propiciados pela vacinação, influenciaram as estimativas de prevenção da doença no 

Brasil, sendo que, dos 80% propostos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 

ideal, apenas 55% da população aderiu à campanha. Da Empoli (2020) menciona 

inúmeras investigações, que provaram a influência do YouTube na difusão do vírus Zika 

a partir de 2015, que, contrariando os esforços das autoridades da área da saúde para 

distribuir vacinas e larvicidas, divulgavam vídeos conspiracionistas, os quais 

denunciavam um complô de Organizações Não Governamentais (ONG) com o objetivo 

de exterminar as populações mais pobres, enquanto outros atribuíam a essas mesmas 

vacinas e larvicidas a propagação do vírus12. 

O recente surto de Coronavírus já originou uma torrente de conteúdos falsos 

espalhados pelas redes sociais, que geraram uma teia de desinformação, em parte 

responsáveis pelo comprometimento do combate à doença. Uma pesquisa realizada pela 

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), entre 17 de março e 10 de abril de 2020, ainda no 

início da pandemia, revelou um alto índice de disseminação de informações incorretas do 

Coronavírus nas redes sociais, sendo que 65% envolviam curas milagrosas e não 

comprovadas pela ciência, 5,7% se relacionavam a golpes bancários, 5% tratavam de 

projetos falsos para arrecadar recursos voltados para instituições de pesquisa e 4,3% 

desqualificavam e tratavam a doença como uma manobra política13. 

 Diante desse cenário, é de suma importância evidenciar a gravidade que a prática 

de criação e disseminação de fake news representa para a sociedade. Para além das 

questões já levantadas, essa ação pode levar as pessoas ao risco iminente de morte. Dada 

a falta de veracidade dessas informações, os indivíduos, que as tomam como base para 

suas decisões, podem, por exemplo, negar vacinas, tratamentos e recomendações 

                                                           
 

12 Fake news tiveram influência na vacinação contra a febre amarela no Brasil, diz chefe da OMS 

https://g1.globo.com/bemestar/noticia/fake-news-tiveram-influencia-na-vacinacao-contra-a-febreamarela-

no-brasil-diz-chefe-da-oms.ghtml Acesso em: 25 jun. 2023. 
13 Pesquisa revela dados sobre “fake news” relacionadas ao novo coronavírus. 

Disponível em: http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/48662. Acesso  

em: 10 jun. 2023. 

https://g1.globo.com/bemestar/noticia/fake-news-tiveram-influencia-na-vacinacao-contra-a-febreamarela-no-brasil-diz-chefe-da-oms.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/noticia/fake-news-tiveram-influencia-na-vacinacao-contra-a-febreamarela-no-brasil-diz-chefe-da-oms.ghtml
http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/48662
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cientificas, como visto mundialmente durante a pandemia de Covid-19, entre inúmeros 

outros exemplos, que poderiam ser citados. O debate, que abarca a disseminação de fake 

news, se faz urgente em todas as esferas da sociedade. Além da indispensável 

conscientização da população, políticas públicas e implicações legais devem estar no 

centro desse diálogo tão relevante para o desenvolvimento saudável de toda a sociedade. 

Com as redes virtuais espelhadas pelo ciberespaço e integradas no cotidiano da 

sociedade, pode-se notar que, cada vez mais, qualquer pessoa pode desenvolver as 

habilidades necessárias para adicionar ou modificar partes de conteúdos já criados e 

colocados em circulação, transformando-se, assim, em emissores e criando um tipo de 

inteligência coletiva, segundo o conceito de Lévy (1996). Sabe-se que a proliferação 

desenfreada das fake news ocorre nas redes sociais, e não é um fato novo dizer que os 

motores de busca e as redes sociais são impulsionados e controlados por algoritmos de 

inteligência artificial, frequentemente, mais eficazes no que se propõe. É preciso que se 

leve todos esses fatores em consideração, ao fazer uso das redes sociais, como alertado 

por Amaral e Santos (2019, p. 79): 

 

Se, por um lado, estas dinâmicas permitem a um número crescente de 

indivíduos e grupos alcançarem visibilidade, voz e poder de agência, 

[...], por outro lado, significa que muitos conteúdos que são agora 

acessíveis podem ser consumidos como informação sem conter o 

mesmo grau de confiança e veracidade de outrora.  

 

Diversos autores se debruçam sobre o tema há algum tempo, fazendo com que 

suas teorias dialoguem e conversem entre si, reforçando aspectos e trazendo prismas 

diferentes para a discussão. Vosoughi, Roy e Aral (2018) e Harari (2018) reforçam a 

exposição a conteúdos não verificados, a que os usuários das redes digitais estão 

constantemente expostos, dada a rápida difusão e extensão alcançadas por eles devido ao 

impulsionamento dos algoritmos em detrimento dos conteúdos com veracidade 

comprovada, que não alcançam a mesma eficácia em sua circulação. Esse encadeamento 

de fatores favorece a polarização, possibilitando que os indivíduos se fechem em um 

mundo construído a partir de suas próprias crenças e perspectivas. Correia, Jerónimo e 

Gradim (2019) contribuem ao dizerem que o recurso das emoções, que são utilizados na 

fabricação desses conteúdos, como forma de apelo, reforçando a proximidade com o 

leitor, devido à extrema personalização, que pode ser alcançada através dos algoritmos, 
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propicia um nível de relacionamento do indivíduo com a mensagem motivado por pura 

emoção e gera um significativo distanciamento do pensamento crítico.  

Nesse sentido, a capacidade de disseminação das fake news está diretamente 

relacionada ao apelo emocional usado como estratégia em sua criação sem ignorar, 

contudo, o fato de que parte da disseminação é causada pelo enclausuramento dos 

próprios indivíduos em suas crenças e preconceitos, partilhando e interagindo apenas com 

ela em consonância com o que os deixa confortáveis em seus pensamentos e sentimentos. 

Sabe-se que esses perfis são largamente rastreados pelos algoritmos, mas cabe refletir, 

ponderar e não delegar a questão simplesmente aos algoritmos. Há que se levar em 

consideração a dificuldade intrínseca do humano de se abrir ao novo, em transformar seu 

modo de pensar, ver e existir no mundo.  

Um outro aspecto dessa questão está relacionado ao fluxo de informações, que se 

dá, de forma instantânea e ininterrupta, por todo o mundo, proporcionando situações em 

que um usuário das redes digitais no Brasil, por exemplo, pode receber informações de 

fatos ocorridos no Irã antes mesmo dos próprios habitantes do local, uma vez que os 

iranianos têm o acesso à internet restrito e controlado pelo governo. O que se pretende 

ilustrar com esse exemplo é que as tecnologias de comunicação, cada vez mais digitais, 

interativas, segmentadas e dialógicas, podem contribuir com o surgimento de muitas 

alternativas e vários projetos virtuais, a fim de auxiliar inúmeros aspectos da vida real e 

cotidiana a curto e longo prazos. Martini (2009, p. 30) ajuda a clarificar o exemplo citado 

quando diz que,  

 

nas eleições iranianas de 2009, a internet e a telefonia móvel, de forma 

convergente, ditaram uma nova era entre cidadãos e o poder, em que 

qualquer um pode denunciar, mobilizar e contar a sua versão da história 

e a de seu país em uma simples mensagem, fotografia ou filmagem que 

se propaga pelo mundo.  

 

Pode-se dizer que os movimentos sociais do século 21 tem definido sua 

individualidade e afinado suas narrativas, buscando conquistar a opinião pública e 

usando, como aliada e ferramenta estratégica de comunicação nesse processo, a internet, 

o que tem se mostrando essencial para a organização de suas pautas e lutas. Para Orrico 

(2009), esses movimentos recorrem à internet, para possibilitar acesso às informações, 

divulgando sua versão dos fatos, mostrando os objetivos de suas lutas e reinvindicações, 

e tentando abrir novos canais de comunicação para uma nova sociabilidade. Castells 
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(2005) preconiza um novo mundo, que passou a tomar forma no fim do milênio anterior, 

possibilitando o apogeu de movimentos socais e culturais, tais como liberalismo, direitos 

humanos, feminismo e ambientalismo entre diversos outros. As relações e interações, por 

eles estimuladas, possibilitaram o surgimento de uma nova estrutura social dominante, 

que abarca a sociedade em rede e a economia informacional/global entre outas. Neste 

ponto do presente trabalho, a que nos desperta maior interesse é a teoria levantada pelo 

autor de uma nova cultura, a cultura da virtualidade real. Explanando o autor, pode-se 

dizer que todo esse aprimoramento tecnológico conquistado na atualidade permite o envio 

e o recebimento de ideias, pensamentos e reflexões por meios outrora limitados a ondas 

eletromagnéticas controladas por concessões governamentais e que, hoje, estão 

disponíveis de forma ampla e até gratuitas (CASTELLS, 2005). 

Dito isso, não se pode considerar apenas os aspectos da infraestrutura digital como 

características da desordem informacional, que circula no espaço virtual. Na perspectiva 

de Alves (2019), o problema epistêmico de caracterizar a desinformação pode indicar 

uma série de riscos, como naturalizar a grande imprensa como detentora do papel de 

enunciar a verdade ou a possibilidade de marginalizar vozes identitárias devido ao seu 

posicionamento fora do mainstream ainda que não sejam propriamente elementos dentro 

de uma rede de articulação apócrifa com objetivos políticos.  

Por isso, considerar o papel da imprensa profissional e tradicional na ambiência 

da desinformação é fundamental. Também, o é considerar o papel das instituições. 

Observa-se que fatores políticos e conjunturais se associam às novas arquiteturas da rede. 

Assim, não se trata apenas de empreender um olhar, que categorize o fenômeno, mas 

estudá-lo em suas múltiplas relações. Diante desse quadro e considerando os aspectos 

conjunturais que se associam ao tema, esta pesquisa pretende abarcar um olhar sobre os 

possíveis caminhos para enfrentamento da desinformação no ambiente das mídias 

digitais.  
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CAPÍTULO 3 – LITERACIA: OS CAMINHOS DA EDUCAÇÃO PARA AS 

MÍDIAS 

 

A literacia tem sido objeto de estudo da área de comunicação nas últimas décadas. 

Encontram-se evidências de estudos epistemológicos do conceito anteriores à década de 

1970, época, quando, para muitos, a literacia, ainda, estava diretamente ligada apenas às 

competências de ler, escrever e conhecer números, também conhecida como 

alfabetização. Pode-se dizer que o conceito de literacia, quando passa a englobar aqueles 

com capacidade de ler e escrever um texto, começa a se relacionar diretamente com o 

conceito de alfabetização, também definido como o processo de aquisição das 

capacidades de leitura e escrita. 

A partir de meados da década de 1980, pesquisas realizadas na Europa e nos 

Estados Unidos passaram a perceber que nem todos os cidadãos alfabetizados e 

considerados letrados, ou seja, aptos em literacia, conseguiam, de fato, entender uma bula 

de remédio, ou, ainda, ler um mapa, ou interpretar uma notícia de jornal, por exemplo. 

Ou seja, essas pessoas não tinham as habilidades necessárias para utilizar o conhecimento 

adquirido de forma ampla no convívio em sociedade. Mamede e Zimmermann (2005) 

entendem alfabetização como conhecimentos e habilidades referentes à leitura e escrita 

de forma individual. Já o letramento refere-se às práticas efetivas de leitura e escrita na 

esfera social de modo que “uma pessoa letrada não é somente aquela que é capaz de 

decodificar a linguagem escrita, mas aquela que efetivamente faz uso desta tecnologia na 

vida social de uma maneira mais ampla” (MAMEDE; ZIMMERMANN, 2005, p. 22). 

Foi a partir da identificação desses problemas que as pesquisas em torno de 

literacia e alfabetização se intensificaram, classificando a literacia como algo mais do que 

saber ler e escrever. Ter aptidão para usar essas competências em sociedade, fazer uso 

desse conhecimento no dia a dia e nas atividades comuns realizadas diariamente, e 

conseguir aplicar um uso consciente e ativo das informações adquiridas, tornando o 

indivíduo capaz de atuar em sociedade, é o que se considera como literacia. Segundo a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 

2005), o sentido mais tradicional de literacia configura, em sua definição mais comum, 

um conjunto de habilidades tangíveis – particularmente habilidades cognitivas de leitura 

e escrita –, que são independentes do contexto, em que são adquiridas e da experiência 

prévia da pessoa, que as adquire. Essa visão vai ao encontro com o que afirma Lemos 
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(2002, p. 3) sobre o desenvolvimento da literacia como “um processo social que se 

desenvolve através da exposição a práticas de literacia em um ambiente particular e que 

não pode ser separado de seu contexto social e cultural”. 

Encontram-se, na literatura, diversas maneiras de se conceituar a literacia, sendo 

que um dos significados para o termo pode ser estar apto a, ou, ainda, ter a competência 

para, denotando o uso do conhecimento adquirido para ter a capacidade de ação em 

determinada circunstância. A alfabetização do indivíduo é o primeiro passo para se falar 

em literacia, mas estar alfabetizado não significa, necessariamente, que o indivíduo esteja 

apto em literacia. A maneira como ele utiliza esse conhecimento adquirido é o que pode 

determinar seu nível de literacia. Uma distinção possível entre alfabetização e literacia, 

de acordo com os pesquisadores Benavente et al. (1996, p. 4) é a seguinte: “O conceito 

de alfabetização traduz o ato de ensinar e de aprender (a leitura, a escrita e o cálculo), um 

novo conceito – a literacia – traduz a capacidade de usar as competências (ensinadas e 

aprendidas) de leitura, de escrita e de cálculo”. 

 Dentro do mesmo prisma, quando já dito que a literacia se refere às habilidades e 

capacidades de utilização da leitura e escrita, a história do desenvolvimento do conceito 

expõe que, mesmo que ainda existam debates em torno da definição do termo, a noção 

geral aponta para a aquisição de competências no espectro da leitura e escrita de forma a 

possibilitar que os indivíduos adquiram competências para atuar na cultura em que estão 

inseridos, compartilhando da vida coletiva em todos os contextos socioculturais. O termo, 

que é proveniente do inglês literacy, conceitua não apenas o alfabetismo, mas abrange, 

também, um conjunto de domínios, que estão vinculados a diversas dimensões culturais 

e às capacidades humanas para nelas atuarem, como apontam Gabriel (2017), Morais e 

Kolinsky (2016) e Sasseron e Carvalho (2011). 

Outra definição, que, também, se mostra pertinente para a conceitualização do 

termo, perspectiva essa que surgiu ao longo de estudos, é a Literacia Mediática, definida 

aqui como “a capacidade de acessar, analisar, avaliar e criar mensagens em uma variedade 

de contextos” (LIVINGSTONE, 2003, p. 8). Para Lopes (2014, p. 47), há cerca de 50 

anos, a “problematização conceptual, o enquadramento teórico e o reconhecimento da 

necessidade de desenvolver ações especificamente dirigidas”, para a educação das mídias, 

vêm ganhando destaque e sendo cada vez mais abordados por diversas instituições e 

organizações internacionais.  
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Autores, como Pérez Tornero, Celot e Varis (2007), Aguaded et al. (2015) e 

Pereira, Moura e Pinto (2015), elegem como marco, que deu início às atividades ligadas 

à Literacia Midiática, a Declaração de Grunwald, aprovada em meados de 1982, depois 

do encontro, que contou com a participação de pesquisadores, educadores e 

comunicadores de 19 países, promovido pela UNESCO na cidade germânica de mesmo 

nome. Como observado por Pinto et al. (2011, p. 49): 

 

O papel e impacto cultural, econômico e político dos media na 

sociedade e o desenvolvimento da chamada sociedade da informação e 

do conhecimento levaram organizações internacionais e muitos 

governos a definir e concretizar políticas públicas, nomeadamente 

relativas àquilo que tem sido designado por Educação para os media ou 

Literacia midiática.  

 

Entende-se, também, por literacia midiática o conjunto de ferramentas necessárias 

para acatar, compreender e analisar o funcionamento das mídias, plataformas e 

tecnologias de informação. Dessa forma, faz-se possível desenvolver a capacidade crítica 

em relação à informação, que se recebe, tendo, assim, a possibilidade de distinguir quando 

se trata de uma informação ideologicamente polarizada, uma informação falsa, uma 

informação fora de contexto ou, ainda, uma informação proveniente de fontes falsas. 

Costuma-se encontrar algumas variações terminológicas para a definição da 

literacia midiática. Porém, independentemente da nomenclatura escolhida, é importante 

ressaltar e clarificar que o tema abarca diversas questões abrangentes, tendo como cerne 

principal o desenvolvimento de habilidades, como o pensamento crítico e reflexivo em 

relação ao conteúdo consumido e produzido nas redes sociais, imprescindível no atual 

contexto digital de cultura participativa. 

Como apontado por Borges, Sigliano e Guida (2021, p. 25), “O conceito de 

literacia midiática é baseado na pluralidade de áreas e suas diversas intercessões”. 

Portanto, a literacia midiática pode ser abordada por uma série de nomenclaturas, entre 

elas: alfabetização midiática, educação midiática, letramento midiático, educação para as 

mídias e literacia informacional, entre outros, sendo que não é incorreto afirmar que esses 

conceitos se referem ao conjunto de habilidades, que são necessárias para o entendimento 

e compreensão dos conteúdos veiculados pelas mídias, incluindo as digitais. Para U.S. 

Nacional Association for Media Literacy Education (NAMLE), pode-se definir a literacia 
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midiática como “a habilidade de acessar, analisar, avaliar, criar e fazer uso ativo de todas 

as formas de comunicação” (BULGER; DAVISON, 2018, p. 4). 

A literacia, em seu conceito, foca no uso das habilidades adquiridas, e não 

necessariamente na maneira como essas habilidades foram adquiridas pelo indivíduo. 

Desse modo, é possível que indivíduos com pouco conhecimento adquirido, muitas vezes 

até de maneira informal, sejam considerados aptos em literacia, enquanto que indivíduos 

com conhecimento adquirido de maneira vasta e formal apresentem pouca competência 

em literacia, o que, também, torna possível que alunos com o mesmo nível de escolaridade 

e instrução possuam diferentes níveis de aptidão em literacia.  

Um ponto importante a ser abordado é que, diferentemente da alfabetização, a 

literacia adquirida não necessariamente será mantida ao longo do tempo e em diferentes 

áreas da sociedade. A alfabetização, uma vez conquistada, é mantida desde que se trate 

do mesmo idioma. Já as competências em literacia tendem a mudar dependendo do grau 

de exigência de determinado assunto e das próprias modificações constantes da 

sociedade. Ser capaz de acompanhar essas mudanças e estar apto a entendê-las estão 

diretamente ligados ao nível de literacia do indivíduo. A literacia e suas competências 

não seguem de maneira estática. Elas mudam de acordo com as necessidades do momento 

vivido na sociedade e “tendem a modificar-se, quer por via da evolução (positiva ou 

negativa) das capacidades individuais, que por via da transformação permanente das 

exigências da própria sociedade” (GOMES et al., 2002, p. 2). 

Os seres humanos, enquanto indivíduos sociais, estão em permanente e constante 

evolução. Dito isso, não se pode pensar em uma democracia inclusiva ou, ainda, em uma 

sociedade evoluída sem se pensar em estratégias, que incluam a literacia como ferramenta 

ativamente participativa nesse processo evolutivo, como apontado por Silveira e Moraes 

(2022 apud BUCKINGHAM, 1999, p. 2): “Pensar numa literacia para a cidadania e a 

democracia é entrar no campo mais amplo da identificação de um conjunto de 

competências sem as quais os cidadãos não seriam capazes de agir criticamente em 

contexto democrático”.  

 

3.1 Literacia na mídia: breves considerações  

 

É preciso ter em mente e de forma clara o que se entende por mídia: “Desde a 

primeira metade do século XX que o termo media, enquanto plural de médium, é usado 
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como designação de uma realidade coletiva: os mídia tomados como os meios de 

comunicação de massa” (FERREIRA, 2018, p. 25), quando, hoje, pode-se incluir os 

meios de comunicação social. É possível afirmar que, na atualidade, os mídia ocupam 

uma posição quase que central na vida moderna e contemporânea, colocando-se como 

uma maneira de os indivíduos enxergarem e interagirem com a sociedade e o mundo. 

Devido ao seu praticamente infinito alcance, hoje, os cidadãos se deparam, diariamente, 

com um número de informações a que nunca antes tiveram acesso. 

Atualmente, principalmente quando se fala do mundo digital, constata-se que 

informações circulam em um ritmo cada vez mais acelerado. Nesse contexto, os autores 

Bruns (2007) e Anderson, Bell e Shirky (2014) reforçam a importância da promoção da 

literacia midiática e digital como estratégia de desenvolvimento democrático, uma vez 

que se fazem necessárias a compreensão crítica e a participação ativa dos indivíduos 

inseridos no mundo digital, sendo fator determinante para a base de democracias sólidas 

e inclusivas. A ausência dessas capacidades pode impedir que determinados setores da 

sociedade façam escolhas conscientes e informadas e de maneira séria e responsável, 

expondo-os a conteúdos falsos e afetando a natureza e a qualidade do debate cívico 

público. Segundo Esteves (2016), foi apenas na década de 1990 que se começou a dar 

importância real às medidas de literacia para os media, momento em que a internet 

começou a expandir para a população mundial. 

Com os avanços tecnológicos das últimas décadas, não há como negar que a 

sociedade mudou e continua a mudar em uma velocidade cada vez maior. Estudos 

apontam que os valores da sociedade são outros, as prioridades parecem outras, o mercado 

é outro, até a noção de quem é consumidor e o que é o produto mudaram com a chegada 

da Web 2.0. O conceito de sociedade de rede está cada vez mais presente e influente nas 

redes sociais, conforme elucidam Aguaded e Romero-Rodriguez (2015) ao afirmarem 

que os indivíduos estão cada vez mais conectados e dependentes das Tecnologias de 

Informação e Comunicação, também chamadas de TIC, que permeiam toda a existência 

humana na modernidade, as relações pessoais e sociais, as empresas, a cultura, a política 

e a economia dentre tantas outras. Nesse contexto, Santos (2009) alerta sobre o desafio 

que é democratizar o acesso dos brasileiros às TIC. 

 Considera-se que, depois da Revolução Industrial, os avanços tecnológicos 

representam a maior mudança do modus operandi da sociedade. Muita coisa mudou, 

inclusive a forma de se informar e se comunicar. Hoje, qualquer pessoa pode ser tanto um 
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receptor quanto um produtor de conteúdo. Para se manter inserido e participante 

socialmente, as aptidões em literacia midiática se tornaram de extrema importância. 

Visando à prática do consumo e ao compartilhamento de informações confiáveis para 

tomada de decisões informadas e esclarecidas, pode-se usar como ferramenta principal a 

literacia midiática.  

Dessa forma, torna-se possível maximizar os benefícios e minimizar os prejuízos 

decorrentes dos usos de mídias, que possam conter informações falsas, uma vez que a 

literacia para as mídias busca potencializar o desenvolvimento e as competências, que 

possibilitam que os indivíduos possam lidar com as mídias e suas mensagens da forma 

mais saudável, esclarecedora e critica possível, em especial no que diz respeito às 

particularidades contextuais das plataformas digitais, como aponta Hobbs (2013). 

Acredita-se que a aposta consciente na promoção efetiva da literacia resultará em 

cidadãos mais bem informados e participativos no mundo atual, possibilitando sua 

contribuição de forma mais ativa e significativa para a comunidade e país do qual fazem 

parte (HOBBS, 2013; MOELLER, 2009). 

Como apontado por Spinelli e Santos (2019), nas últimas décadas, a configuração 

midiática passou por uma grande transformação e se tornou extensão central da vida 

contemporânea, seja nas áreas de cultura, política, economia, relações pessoais e outras 

tantas. Isso posto, preparar a sociedade nesse contexto é “proporcionar conhecimentos, 

atitudes e competências fundamentais para o século XXI” (SPINELLI; SANTOS, 2019 

apud SANTOS, 2022, p. 32).  

As mídias digitais trouxeram significativas mudanças para o paradigma da 

comunicação, provocando um novo entendimento acerca do assunto. As mídias 

tradicionais classificadas, entre as quais a imprensa escrita, o rádio e a televisão, atuavam 

de forma unidirecional, em que os indivíduos eram receptores de informação, quando 

processavam e analisavam o que recebiam, sendo que alguns receptores o faziam de 

forma mais crítica e consciente, enquanto outros, simplesmente, absorviam essas 

informações sem crivo ou algum tipo de análise e pensamento crítico. 

O ambiente digital alterou esse contexto ao possibilitar aos usuários maneiras de 

produzir e veicular o próprio conteúdo, aumentando, exponencialmente, o fluxo de 

informações e mensagens. Assim, muda-se a lógica de concentração de emissão de 

informações. Livingstone (2003) defende que, no ambiente digital, as análises e 

considerações não devem estar voltadas para o “responder perguntas”, e sim para o 
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“questionar respostas”. Na perspectiva da autora, a internet não pode ser encarada como 

fonte absoluta de respostas corretas, mas sim como um espaço aberto a questionamentos 

e reflexões, para que, então, se possa qualificar devidamente o que à primeira vista é dado 

como certo, usando como base para tal avaliação o conhecimento do funcionamento real 

da internet e tendo claro, inclusive, o seu âmbito comercial (que pode oferecer respostas 

tendenciosas, por exemplo) ou a credibilidade das fontes (que podem ser confiáveis ou 

não) entre diversos outros aspectos (LIVINGSTONE, 2003). 

Com a inauguração de uma nova dinâmica, em que os cidadãos não se configuram 

apenas como consumidores, mas também como emissores, com a possibilidade real de, 

também, produzirem e veicularem conteúdos, faz-se cada vez mais pertinente a 

capacidade de distinguir o que é verídico do que não é verificado. Sabe-se que há muito 

já se fala da importância da literacia midiática. Todavia, com o surgimento e a emergência 

das novas mídias, essa necessidade aumenta de forma exponencial, uma vez que as 

possibilidades apresentadas passam por um amplo crescimento, “mas mesmo quando 

falamos da altura onde as mídias eram limitadas à televisão, ao rádio etc., sempre houve 

essa necessidade de conseguirmos escrutinar e perceber as linguagens específicas” 

(SPINELLI; SANTOS, 2019 apud SANTOS, 2022, p. 60). 

São muitas as habilidades necessárias referentes à literacia midiática nesse 

contexto da sociedade indicado por Pérez Tornero (1996, p. 16) como “completa 

midiatização de nossa época, onde pessoas dedicam às mídias cada vez mais tempo dos 

seus dias e neles instalam todas as suas atividades”, relacionadas às dimensões 

ideológicas e de valores, para que os cidadãos se tornem capazes de perceber em que 

medida as representações midiáticas são capazes de estruturar, definir e delimitar a 

percepção da realidade, muitas vezes através de comunicações inadvertidas.  

Dentre essas habilidades, pode-se citar: a capacidade de medir a confiabilidade 

das fontes, tirando conclusões críticas do que é dito e do que omitido; e a capacidade de 

procurar, priorizar, resumir e organizar informações encontradas em variados sistemas e 

ambientes entre diversas outras. No que diz respeito não ao consumo, mas à capacidade 

de produzir conteúdo e expressões, pode-se citar habilidades, como a utilização eficaz das 

novas ferramentas comunicacionais disponíveis, para transmitir valores e contribuir para 

a melhoria do ambiente virtual, partindo de uma atitude de compromisso com a sociedade 

para a produção de conteúdo capaz de modificar e questionar valores ou estereótipos 

presentes em algumas produções midiáticas questionáveis. Para Roberto Arroyo (2022 
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apud SANTOS, 2022, p. 59), coordenador do curso de jornalismo da Universidade 

Complutense de Madrid: 

 

A literacia para os media não é só parte de entender e analisar aquilo 

que nos chega. Agora que temos a capacidade não só de ser receptor, 

mas também potenciais criadores e emissores de conteúdo, a literacia 

para os media ajuda-nos a compreender as mensagens, a analisar 

criticamente e também a sermos criadores destes conteúdos de uma 

forma mais responsável, ou seja, ajuda-nos também no 

desenvolvimento da sociedade.   

 

No mundo globalizado, quem não consegue navegar com confiabilidade e 

destreza pelas redes se torna mais vulnerável a causar e a ser vítima dos malefícios, que 

ela pode proporcionar; dentre eles, um dos objetos de interesse do presente trabalho: as 

fake news. De acordo com Ávila (2006, p. 15), a ciência e a tecnologia passaram a ter 

uma ligação direta com o progresso econômico e a organização social: “Em consequência 

da maior valorização do conhecimento, a informação torna-se a principal tecnologia da 

sociedade e seu uso leva a uma maior produção de bens, novas interdependências 

econômicas e sociais”. 

Observam-se as redes sociais como fator potencializador do compartilhamento 

das fake news, contextualizando, dessa forma, uma ameaça às democracias, uma vez que, 

rapidamente, essas informações falsas ganham adesão e podem acabar transformando a 

opinião pública. Ações como essas configuram o que se chama de desordem da 

informação em rede. Desse modo, a literacia midiática se configura como uma 

competência relevante para que o cidadão da era digital, que convive na sociedade da 

informação, ou, ainda, em uma sociedade de rede, em que as mídias estão em constante 

convergência e possuem alcance amplificado na internet, possa fazer uso de todas essas 

tecnologias com propriedade, competência e segurança. Como apontam Brites, Amaral e 

Catarino (2018), a disseminação de mensagens, independentemente de seu teor 

verdadeiro ou falso, é intrínseca à presença das novas mídias. O compartilhamento de 

conteúdo falsos, que chamamos aqui de fake news, não configura um novo fenômeno, 

mas o assunto se tornou mais sensível, sendo um problema atual e fortificado, que 

necessita de um olhar especial de toda a sociedade (BRITES; AMARAL; CATARINO, 

2018, p. 94). Ainda, segundo os autores, “as tecnologias digitais e a sua velocidade 

ajudam a que estas mensagens tenham um alcance maior e, por esse motivo, fazem com 
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que este momento seja particularmente preocupante para as sociedades democráticas 

contemporâneas” (BRITES; AMARAL; CATARINO, 2018, p. 94).  

Ações de literacia midiática se mostram essencialmente necessárias no combate 

às fake news através do estímulo à conscientização e fomentação de interpretação crítica 

dos conteúdos e que, devido à própria evolução dos meios, entende-se como uma medida 

de médio e longo prazos, que deve ser permanentemente atualizada e incentivada. Não se 

pode dizer que a literacia midiática seja a solução total e definitiva para o problema 

mundial das fake news até por que, para que essa ferramenta de fato funcione, como 

sugerem Spinelli e Santos (2019), deve estar amplamente sustentada por um programa 

educacional abrangente e que se estabeleçam e sejam colocadas em prática políticas 

públicas efetivas. No entanto, pelo fato de a literacia midiática ser capaz de disponibilizar 

ferramentas e fomentar a criação de competências para se lidar de forma assertiva com as 

mídias em geral, fazendo com que os indivíduos desenvolvam o pensamento crítico nesse 

ambiente, configura-se, assim, como importante arma para detectar e combater a prática 

da disseminação de desinformação. 

Entende-se que se está diante de algo relativamente novo se comparado ao tempo 

de existência da humanidade, o que se chama de Sociedade da Informação, em que os 

avanços tecnológicos são constantes e a internet tem chegado, cada vez mais, aos 

indivíduos, com pouco ou nenhum tipo de filtro, causando, constantemente, incertezas 

quanto à veracidade, autenticidade e confiabilidade dos conteúdos disponibilizados nas 

redes digitais. Não obstante, a informação pode ser encontrada em vários meios de 

comunicação, em diversos formatos, sejam de som, imagem ou texto, representando, 

então, desafios ainda mais tangíveis para os indivíduos no que se refere à avaliação e 

compreensão desses conteúdos. Observa-se, também, a criação de uma espécie de 

linguagem própria da web, por exemplo, com abreviações características, novas formas 

de expressão como emojis e memes, que são classificados por Maia e Escarlate (2014) de 

produtos de entretenimento distribuídos em mídias sociais digitais com alta carga de 

criatividade, humor e, muitas vezes, críticas. 

A junção articulada de imagem e pouco texto vai ao encontro de algumas das 

tendências de linguagem da internet, a fragmentação, a representação e as micronarrações 

apontadas por Fantin e Rivoltella (2010) como substitutas das longas narrativas, 

possibilitando, pois, um estreitamento comunicacional, com o pensamento se tornando 

cada vez mais curto e a escrita cada vez mais simplista. 
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Devido às  continuas e constantes mudanças tecnológicas da contemporaneidade 

bem como à abundância de informações disponíveis, torna-se essencial o 

desenvolvimento do que é chamado por muitos de Literacia informacional, definida pela 

Americam Library Association (ALA) “Information Literacy Competency Standards for 

Higther Education” (2000) como “um conjunto de capacidades que exigem que os 

indivíduos reconheçam quando a informação é necessária e tenham a capacidade de 

localizar, avaliar e usar efetivamente a informação necessária” (ALA, 2005, p. 2).  

Pode-se dizer que, na atualidade, pensar um mundo sem a presença das mídias 

digitais no cotidiano é praticamente impossível dadas todas as relações e interações 

existentes entre os indivíduos da sociedade e os meios digitais. Dessa forma, a literacia 

midiática tem papel fundamental para promover um acesso seguro e consciente das 

mídias. De acordo com Felice (2021), cada vez mais, é possível perceber o crescimento 

das relações com dispositivos e softwares para a realização das mais corriqueiras 

atividades, como fazer compras e pagar contas, entre tantas outras tarefas, que, de certa 

maneira, tornam os indivíduos, frequentemente, mais dependentes das tecnologias 

digitais. Até mesmo as relações profissionais e interpessoais, familiares e amorosas 

passam, na sociedade atual, pelo crivo seletivo da esfera digital, por um banco de dados 

ou por um nível de aceitação medido por visualizações e likes (curtidas).  

Um ponto crucial, que não deve deixar de ser problematizado quando se aborda a 

literacia midiática em toda sua complexidade e dinamismo, envolve não apenas os 

indivíduos e sua relação com as mídias, mas também a importante questão da 

conectividade e acessibilidade dos indivíduos às redes, tornando a literacia midiática 

ainda mais desafiadora em muitos aspectos. É possível perceber que, com os avanços 

tecnológicos, as ferramentas digitais se tornam cada vez mais disponíveis para a 

população em geral. Mas, em um país desigual como o Brasil, isso não significa, 

necessariamente, que todos tenham acesso às redes digitais ou, ainda, que a qualidade 

desse acesso seja a mesma devido aos diferentes equipamentos disponíveis, à qualidade 

de conexão disponível para cada indivíduo bem como ao nível de instrução e classe social 

de cada pessoa entre tantos outros aspectos, que podem ser levantados. 

Pesquisa realizada pela UNESCO, em 2019, apontou que, praticamente, 60% da 

população mundial tenham acesso à internet. Porém, a literacia midiática não tem o 

mesmo alcance. Ou seja, a prática não é ofertada de forma sustentável para todos. Sabe-

se que, no quesito tecnologias digitais, persistem significativas desigualdades no acesso, 
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principalmente por classes sociais economicamente desfavorecidas (BUCKINGHAM, 

2005). Questões, como frequência de acesso (indivíduos com acesso diário, segundo o 

autor, possuem mais confiança em suas habilidades digitais), o entendimento de que os 

familiares a pessoas mais próximas possuem em relação às funcionalidades e usos da 

internet e o nível de capacitação pelas escolas para o uso das redes digitais, dentre outros 

diversos fatores, exerce grande influência nessa dinâmica. Para Livingstone (2003), 

muitos outros componentes exercem significativa influência sobre o acesso dos usuários 

de internet, como, por exemplo, o tipo de dispositivo usado para conexão, os softwares 

escolhidos, a velocidade disponível para conexão bem como a própria competência 

técnica de cada indivíduo para manipulação dos dispositivos disponíveis. 

Segundo o Indicador de Analfabetismo Funcional (INAF), o Brasil, ainda, possui 

29% de analfabetos funcionais (pessoas capazes de lidar com textos curtos como bilhetes 

e anúncios, mas que podem apresentar comprometimentos variados em relação aos 

significados das mensagens) no conjunto da população com idades entre 15 e 64 anos 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, 2020)14. Esse não é o único 

aspecto, que dificulta o avanço de ações para a implementação da literacia midiática no 

País. Outro fator crucial nesse problema é a exclusão digital, que, ainda, acontece das 

mais diversas formas. Dados disponibilizados pelo Instituto Locomotiva e pela 

Consultora PwC (PORTAL G1, 2022) apontam que 71% da população brasileira com 

mais de 16 anos não conseguem usar a internet todos os dias. Pessoas negras, que estão 

nas classes C, D e E e que possuem menor nível de escolarização, formam a maioria no 

grupo. A pesquisa salientou que, nessa faixa etária, são 20% os desconectados, 25% os 

subconectados (com acesso restrito a uma média de 19 dias ao mês) e 26% os 

parcialmente desconectados (com acesso à internet em torno de 25 dias ao mês). 

A qualidade da internet no País vem melhorando nos últimos anos, principalmente 

depois da pandemia. Muito disso é devido ao aumento na procura pelo serviço, mas, 

ainda, se tem uma das internets mais caras do mundo. Conforme o site Tecnomundo, o 

Brasil ocupa a posição 36 na lista de países com o serviço mais caro. São inúmeros os 

desafios enfrentados em relação à conectividade e à desigualdade do serviço oferecido, 

principalmente quando se leva em conta a classe social do indivíduo. Mesmo enfrentando 

                                                           
 

14 Disponível em : https://www.fundacaosantillana.org.br/. Acesso em 5 jun. 2023 

https://www.fundacaosantillana.org.br/
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todos esses desafios, pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet do Brasil revelou 

“que, em 2020, o país chegou a 152 milhões de usuários – um aumento de 7% em relação 

a 2019. Com isso, 81% da população com mais de 10 anos têm internet em casa”.15  

Não obstante, o relatório Fatos e Números, da União Internacional de 

Telecomunicações (UIT), revela que, até o ano de 2021, 37% da população mundial 

nunca fizeram usos da internet por não terem acesso ao recurso”.16 Esse “apartheid” 

digital, como se pode nomear essa questão, torna a prática de literacia midiática um 

desafio ainda maior no que diz respeito ao alcance, já que exclusão digital e social 

caminham juntas, o que afeta, diretamente, a população de menor renda e escolaridade, 

como moradores das áreas geográficas menos desenvolvidas dos países, por exemplo. 

Nesse sentido, Giglio e Souza (2015, p. 40-41) pontuam:  

 

A Internet vive cheia de contradições e é tão complexa quanto outras 

facetas da sociedade global. Está cheia de pornografia, crimes 

financeiros, vírus, grupos fascistas, mas também de potencialidades 

positivas: educação, conhecimento, filosofia, reativação de redes de 

relacionamentos pessoais e revalorização de culturas tradicionais com 

ferramentas digitais.  

 

É nesse contexto que atua a literacia midiática, capacitando os indivíduos para o 

uso consciente, eficaz, crítico e seguro das redes. Para Souza (2006), a utilização desses 

elementos, das mídias digitais e do conhecimento para uma educação transformadora, 

crítica, com uma concepção transdisciplinar, holística, visando ao bem social e reforçando 

a cidadania e a democracia, é denominada cibercidadania. Esse tema é cada vez mais 

importante nos dias de hoje, principalmente em um cenário pós-isolamento social, em 

que os benefícios de estar conectado e conseguir usar as funcionalidades disponíveis nas 

redes se mostrou tão imperativo na vida em sociedade. Não se pode, com isso, deixar de 

lado os riscos assumidos e a dificuldade de muitos para a diferenciação de ambos. 

O conceito de literacia midiática é muito amplo. Pode-se dizer que não se trata 

apenas de saber fazer um bom uso das informações recebidas. O conceito abarca as 

competências necessárias para saber organizar, interpretar e analisar as informações, 

incluindo, é claro, o fator de confiabilidade das fontes. Estando em poder da informação, 

                                                           
 

15 Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/. Acesso em: 10 jun. 2023.  
16 Disponível em: https://news.un.org. Acesso em: 10 jun. 2023.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/
https://news.un.org/
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é primordial ter capacidade de reorganizá-la de modo a ter sentido, interpretá-la e checar 

a credibilidade da fonte, resumindo e descartando partes do material, que não atendem às 

especificidades de quem está realizando a pesquisa. É preciso lançar luz à dimensão 

comunicativa da informação encontrada e à capacidade de repassá-la a outras pessoas, 

fazendo uso de diferentes recursos e formatos midiáticos, especialmente nos ambientes, 

onde existe a necessidade de compartilhamento das informações adquiridas. 

As mídias, nesse novo formato comunicacional, passam a comunicar-se entre si, 

distribuindo conteúdos de forma conjunta e intercomplementar, o que foi chamado por 

Jenkins (2008) de “convergência midiática”, permitindo que os indivíduos assumam uma 

postura mais participativa e que, também, possam se comunicar, criando e distribuindo 

um novo “tecido informacional”, e utilizando, para isso, as ferramentas disponíveis como 

“blogues, redes sociais, podcasts, motores de busca entre muitas outras trazidas pela 

internet 2.0” (PÉREZ TORNERO; CELOT; VARIS, 2007 apud SILVA, 2018, p. 33). 

Os avanços tecnológicos constantes, cada vez mais presentes no cotidiano da 

maioria da população mundial, tem tornado as ações simples cada vez mais digitais, o 

que pode ser um facilitador para muitos e, ao mesmo tempo, pode significar um 

dificultador para uma parcela significativa da sociedade atual, tornando a literacia 

midiática parte indispensável para a cidadania moderna, como dito por Pereira, Moura e 

Pinto (2015, p. 2) ao anunciarem: 

 

Os avanços na forma de entrelaçamento das mídias com o existir 

cotidiano das populações, assim como as transformações que ocorrem 

dentro do próprio ambiente mediático, tornam fundamental o aprender 

a ler, analisar criticamente esses meios, os seus usos e apropriações e o 

saber criar, produzir e partilhar conteúdo. 

 

Nesse sentido, a literacia midiática se faz extremamente necessária para todos os 

públicos, e mais ainda para o público da terceira idade, tendo em vista o contato tardio 

com essas tecnologias. Os desafios desse nicho populacional para lidar com questões de 

tecnologia é, inegavelmente, maior do que os desafios das gerações mais novas, que já 

cresceram inseridas neste mundo digitalizado. Para Santos (2000, p. 13), “Quando um 

determinado ator não tem as condições para mobilizar as técnicas consideradas mais 

avançadas, torna-se, por isso mesmo, um ator de menor importância no período atual”. 

Mesmo aqueles indivíduos considerados “nativos digitais”, ou seja, que já 

nasceram nesta era digital e, sendo assim, possuem muito mais familiaridade com ela, 



67 
 
 

 

não estão, necessariamente, capacitados para lidar com as nuances e perigos dessa fase 

digital da sociedade, como dito por Esteves (2016), apesar de as crianças e jovens terem 

tido contato com a era digital desde cedo e, assim, desenvolvido capacidades digitas de 

forma mais natural. De certo modo, isso os torna mais vulneráveis em questões 

relacionadas ao desenvolvimento social. De acordo com Ponte e Vieira (2008), a 

resistência e a aversão, que ainda existem em relação à internet e seus rápidos avanços, 

podem configurar um de seus grandes perigos, principalmente quando se dirigem contra 

a informação e os meios de comunicação social existentes. Faz-se fundamental o estímulo 

ao pensamento crítico, uma vez que “a internet se converteu na ferramenta básica de troca 

de informação do século XXI” (PONTE; VIEIRA, 2008, p. 2740).  

Corrobora-se, assim, a ideia de que a literacia midiática é primordial para todos 

os cidadãos inseridos de alguma maneira na era digital não só pelo volume e intensidade 

de informações, às quais os indivíduos se veem expostos diariamente, podendo 

influenciar diretamente nas tomadas de decisões cotidianas, mas também pela velocidade 

como essas informações chegam, fazendo com que pouco ou nenhum tempo seja 

empenhado para a análise delas. Pode-se dizer que, ao passo que essa “filtragem” de 

informações já era difícil de ser realizada pelos jornalistas responsáveis por sua 

divulgação de notícias nos “meios de comunicação tradicional”, profissionais que 

estudaram e se capacitaram para tal procedimento, hoje, mesmo que nem tudo que esteja 

nas redes seja inverídico, cabe aos próprios usuários, muitas vezes, ficarem responsáveis 

por essa “filtragem”, porém sem que, necessariamente, possuam ferramentas, que lhes 

possibilitem sucesso nessa tarefa. Dessa maneira, faz-se crucial a capacitação de todas as 

gerações, incluindo as mais novas, para lidar com o ambiente digital: “Precisamos exigir 

investimento em programas abrangentes e sistemáticos de educação midiática como base 

de direito a todos os jovens” (SPINELLI; SANTOS, 2019, p. 48). 

Considera-se a literacia midiática importante para todas as idades por questões, 

que abarcam a sociedade atual, como a disseminação de fake news, por exemplo, mas 

também por questões mais particulares de determinados nichos da sociedade. Pesquisas 

apontam que, para o público da terceira idade, um dos maiores desafios encontrados na 

internet, e por consequência onde a literacia midiática pode ser melhor aproveitada, é na 

identificação de fake news, uma vez que esse público costuma consumir e compartilhar 
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mais informações do que, efetivamente, produzir e veiculá-las17. Já com o púbico mais 

jovem, a literacia midiática atua para além da prevenção de fake news, porque esses 

indivíduos atuam com capacidades criativas imprescindíveis para a criação de conteúdo 

e utilizam, com muita frequência, as mídias sociais para tal finalidade. Todavia, “talvez 

falte a visão crítica e responsável para a sua criação de conteúdos. Saber que esses 

conteúdos podem causar dano ou que podem ter um caráter educativo muito superior ao 

objetivo inicial” (ARROYO, 2022 apud SANTOS, 2022, p .81) é um ponto a ser 

explorado pela literacia midiática. 

Pode-se dizer que a fomentação e a aplicação de ações relacionadas à literacia 

midiática contribuem para uma cidadania mais participativa e responsável (AGUADED, 

2016) e abarquem um amplo conjunto de áreas da sociedade, incluindo a literacia 

midiática para crianças, jovens,  adultos, idosos, áreas de educação e de saúde bem como 

áreas ligadas à reintegração e à coesão sociais (VERNIES, 2009), permitindo, assim, aos 

indivíduos, o fortalecimento, a capacitação e a aplicação de sua autonomia de maneira 

individual (BONACCORSI et al., 2019), de forma a proporcionar implicações positivas 

para a vivência em sociedade, sob uma perspectiva mais geral, impactando, diretamente, 

a própria qualidade de vida dos indivíduos (SORENSEN et al., 2012). 

Como reforçado pela Declaração de Seul (UNESCO, 2013), a literacia midiática 

é, por muitas vezes, apontada pelos governos, organizações e especialistas das mais 

diversas áreas como uma competência indispensável e que deve ser promovida com a 

finalidade de empoderamento dos cidadãos para o enfrentamento do fluxo informacional 

responsável por ocasionar a desordem de informação, à qual os indivíduos estão, 

rotineiramente, expostos. Na atualidade, desenvolver competências, que tornem os 

indivíduos capazes de realizar uma análise crítica e eficiente tanto dos conteúdos 

recebidos como dos conteúdos compartilhados e, ainda mais, dos conteúdos criados pelos 

próprios indivíduos, é ferramenta de suma importância para minimizar ou até mesmo 

mitigar os efeitos dessa onda de desinformação, que parece tomar conta das redes sociais 

cada vez com mais força e rapidez. 

Devaux et al. (2019) apontam a promoção da literacia midiática como uma 

importante ação no combate à vulnerabilidade à desinformação. Contudo, também, 

                                                           
 

17 Disponível em: https://blogs.correiobraziliense.com.br/. Acesso em: 27 jul. 2023. 

https://blogs.correiobraziliense.com.br/
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pontuam a importância de pesquisas, que usem como base o comportamento dos 

indivíduos em relação às mídias no que diz respeito à tomada de consciência das ações 

individuais na mídia e das influências possíveis sobre as pessoas. Já Bulger e Davison 

(2018) acentuam que, para além da ação educativa, se faz necessária a participação dos 

governos em legislar e fiscalizar práticas criminosas nas redes bem como o 

desenvolvimento por parte dos conglomerados de mídia de ferramentas para o tratamento 

ético da informação e do entretenimento. No Brasil, existe um movimento crescente no 

que diz respeito ao tratamento da informação, com crescente articulação e colaboração 

no campo jornalístico, em ações de checagem de fatos, como o projeto Comprova, a 

agência Lupa, o Uol confere e o portal Fato ou Fake entre diversos outros, que tentam dar 

conta da verificação dos assuntos, que circulam nas redes, classificando como fake news 

ou atestando sua veracidade. 

Os estudos e pesquisas já desenvolvidos no campo da literacia midiática, e os que 

ainda estão em desenvolvimento, como o Literamídia, vinculado ao objeto desta 

dissertação, evidenciam a necessidade de implementar ações no sentido de proporcionar 

a educação midiática devido, inclusive, ao constante cenário evolutivo das mídias. 

Embora pesquisas ressaltem a necessidade de ações mais efetivas e concretas por parte 

dos órgãos governamentais, no Brasil, ainda, não há uma diretiva oficial específica para 

essa finalidade embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) mencione e fomente 

a inclusão de tal temática na formação de novos professores e pedagogos. Torna-se 

relevante abordar o tema não apenas na educação formal, mas em ações, que promovam 

a perspectiva dessa aprendizagem ao longo da vida do cidadão. Essa abordagem reforça 

tanto a necessidade de atualização dessa aprendizagem devido ao caráter não estático das 

tecnologias vigentes e ainda em desenvolvimento como também uma medida para 

possibilitar o acesso aos que estão há muito fora dos bancos escolares e instituições de 

ensino, os cidadãos, que, de modo geral, buscam essa indispensável e constante 

atualização no campo da literacia midiática. 

Ao se considerar que falar de literacia midiática é falar do desenvolvimento de um 

conjunto de competências para uso claro, consciente, crítico e esclarecido dos meios de 

comunicação e de suas mensagens, considera-se, assim, que o concurso de medidas, que 

têm por objetivo a literacia midiática, deve estar presente ao longo de toda a vida do 

indivíduo. Como apontado por Lacave (2011) e Silveira, Morais e Dias (2021), o presente 

e o futuro e a sua consolidação em termos políticos, econômicos, sociais, educativos, 
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ambientais e comunitários dependem de uma atuação cívica consciente e de um papel de 

liderança privilegiado, sobretudo por parte das novas gerações. Importa, por isso, pensar 

em formas de conscientização e de desenvolvimento do pensamento crítico sobre os 

assuntos com os quais o público contata diariamente e que ajudam, também, a construção 

das representações sobre o mundo, onde as crianças e os jovens atuarão como cidadãos 

globais e locais. 

A literacia midiática tem progredido e se encaminhado cada vez mais para a lógica 

do pensamento crítico. Desse modo, tem se aproximado das lógicas abarcadas pelas 

literacias cívicas e críticas, sendo capaz de fornecer ferramentas, que dotam os indivíduos 

e os capacitam para o uso do pensamento crítico, para que, assim, tenham habilidades 

para ler as mídias e perceber para além dos textos, dos vídeos ou dos áudios, podendo 

entender mais a fundo sua lógica comercial de funcionamento, estimulando e capacitando 

os cidadãos para a participação na vida pública e exercendo, dessa forma, uma cidadania 

ativa, critica e responsável (PETRELLA; PINTO; PEREIRA, 2014). Assuntos 

relacionados à literacia midiática estão em pauta em discussões e ações por todo o mundo. 

É possível encontrar estudos sobre o tema realizados pela UNESCO, pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) e pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), 

entre tantas outras organizações mundiais, como é o caso da Diretiva 2007/65/CE do 

Parlamento Europeu e do Conselho, que define a literacia midiática como um processo, 

que “visa as competências, os conhecimentos e a compreensão que permitem aos 

consumidores utilizarem os meios de comunicação de forma eficaz e segura”. A mesma 

Diretiva afirma que os indivíduos com maior grau de literacia midiática  

 

são capazes de fazer escolhas informadas, compreender a natureza dos 

conteúdos e serviços e tirar partido de toda a gama de oportunidades 

oferecidas pelas novas tecnologias das comunicações. Estão mais aptas 

a protegerem-se e a protegerem suas famílias contra material nocivo ou 

atentatório (PEREIRA; MOURA; PINTO, 2015, p. 9).  

 

Em 2009, voltando a tratar do assunto, através da Recomendação nº 2009/625/CE, 

a Comissão acrescenta e define a literacia midiática “como a capacidade de aceder aos 

medias, de compreender e avaliar de modo crítico os diferentes aspectos dos media e dos 

seus conteúdos, e de criar comunicações em diversos contextos” (PEREIRA; MOURA; 

PINTO, 2015, p. 8-9). 
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Toda e qualquer ação de literacia midiática, que se pretenda colocar em prática, 

deve ter em suas primícias o contexto daqueles que irão participar da ação em questão. 

Deve-se conhecer o repertório dos indivíduos envolvidos para poder elaborar estratégias 

e ações de literacia midiática, a fim de que seu aproveitamento seja real e efetivo, como 

dito por Ferrés e Piscitelli (2015, p. 7):  

 

A competência midiática exige, portanto, o desenvolvimento de uma 

capacidade crítica sobre o próprio senso crítico, porque, devido à 

predominância do cérebro emocional sobre o racional, é mais adequado 

se referir ao ser humano como um animal racionalizador do que como 

um animal racional. 

  

Como descrito na Declaração de Grunwald (UNESCO, 1982), documento que foi 

direcionado a autoridades mundiais, dentre as solicitações presentes, estariam o fomento 

e o apoio a atividades relacionadas à literacia midiática desde os primeiros anos escolares 

seguindo até o ensino universitário e englobando a educação voltada para o público 

adulto. Essas ações deveriam incluir: 

 

A análise de conteúdo midiático, a utilização dos médias como meios 

de expressão criativa e participação eficaz nos canais de mídias 

disponíveis, o desenvolvimento de cursos de formação para professores 

e outros agentes educativos, o estímulo às atividades de pesquisa nessa 

área e o apoio a ações realizadas ou previstas pela Unesco com o 

objetivo de incentivar a cooperação Internacional na área de educação 

para os médias (UNESCO, 1982, s/p). 

 

Em linhas gerais, pode-se dizer que o caráter multidimensional do conceito de 

literacia midiática engloba competências cognitivas, emocionais, estéticas e morais, e 

interage de modo sinergético entre literacia tecnológica, digital e com questões de 

cidadania. Na sociedade atual, a crescente importância dos meios digitais promove uma 

junção entre as ciências da comunicação e as ciências da educação, tornando, portanto, a 

literacia midiática uma preocupação recorrente e permanente nas políticas educativas e 

um componente de extrema importância no discurso acadêmico sobre educação para as 

mídias. É preciso tentar mensurar em que medida são necessárias ações e que tipo de 

ações se fazem relevantes para que crianças, jovens, adultos e o público da terceira idade, 

cada um com suas especificidades, aprendam para se tornarem cidadãos midiaticamente 

competentes. Como exposto por Pereira, Moura e Pinto (2015, p. 92), “Há um corpo vasto 
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de pesquisas centradas no acesso nos usos dos media, sendo menor a quantidade de 

estudos que têm como foco as dimensões da análise, da compreensão e da produção” e, 

menos ainda, estudos, que abarquem questões, como ética, segurança, participação cívica 

e resolução de problemas. Há que se levar em consideração, também, que os métodos 

avaliativos utilizados, como aponta Lopes (2014, p. 100), “visam mais as práticas do que 

as competências”, o que leva ao risco, como adverte Buckingham (2015 apud 

PINHEIRO, 2022, p. 11), “de se acabar por medir o que é facilmente mensurável 

ignorando todo o resto”.   

A ideia de literacia midiática, ou ainda de indivíduos literados midiaticamente, 

como apontado por Pinto et al. (2011, p. 148), “foi-se consolidando nos últimos anos 

como uma necessidade e um requisito para a vida social e econômica, uma dimensão 

fundamental para o desenvolvimento cultural e uma exigência para a cidadania ativa”. 

Isso posto, faz-se essencial uma reflexão para além do pensamento crítico. É primordial 

que se adote uma postura de desconfiança positiva frente a todo esse cenário. A literacia 

midiática tem como intuito preparar o indivíduo para as práticas digitais, fomentando seu 

senso crítico, contudo, sem deixar que isso se torne uma desconfiança desmedida. É 

preciso manter uma suscetibilidade positiva, haja vista que, se o foco desses ensinamentos 

estiver imerso em uma base de desconfiança desmedida, no pensamento negativo, corre-

se o risco de criar uma sociedade, exageradamente, desconfiada e mal pensante em 

relação aos avanços tecnológicos. Faz-se, pois, necessário desconfiar sob uma perspectiva 

saudável.  

A literacia midiática, em todos os seus desdobramentos e possíveis atuações, não 

configura um trabalho com resultado imediato ou, ainda, com prazo para sua finalização. 

Dada a constante e ágil natureza evolutiva do próprio objeto tratado pela literacia 

midiática, que é a internet e suas aplicações e consequências, esse trabalho, que é feito, é 

visto pela própria UNESCO como contínuo e algo que deve ser construído e tratado ao 

longo de toda a vida, uma vez que, a cada nova atualização nas redes e mídias sociais, se 

fazem imprescindíveis a assimilação e o repasse à sociedade dela pelas ações de literacia 

midiática a serem constantemente desenvolvidas. 
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3.2 Literacia, desinformação e fake news 

 

Com o atual e crescente avanço das tecnologias digitais, a humanidade tem se 

deparado com um novo desafio, a era digital, que traz consigo fatores, que necessitam de 

estudos para serem melhor clarificados, bem como os impactos causados. Entre eles, 

pode-se elencar alguns, como as mudanças causadas na sociedade pela “nova forma de 

viver conectado” e pela linguagem própria desenvolvida nas redes sociais, que cria quase 

que um dialeto próprio dos usuários e nativos digitais (utilizando-se além de abreviações 

criadas pelos próprios usuários, mas lançando mão de artifícios, como figurinhas e 

memes, o que pode dificultar o entendimento e gerar mais de uma interpretação para a 

mesma mensagem). Com as dificuldades frente aos conteúdos falsos, que estão cada vez 

mais aprimoradas, tornando sua detecção mais difícil, e pela maneira rápida que se dá sua 

disseminação pelas redes, causa um enorme obstáculo no combate e discernimento entre 

o que realmente é e o que não é fake. 

A atual forma utilizada pela sociedade para consumir informação, através das 

novas mídias, como são chamadas a internet e as redes sociais, traz inúmeros novos 

desafios, dentre os quais se encontram as fake news. Conceitos, como desinformação e, 

consequentemente, fake news, nunca estiveram tão em voga. Sendo assim, fazem-se 

relevantes a análise dos conceitos e a escolha do termo a ser aqui utilizado. 

Diversos estudos (WARDLE; DERAKHSHAN, 2017; SHU et al., 2020) já foram 

e seguem sendo realizados em torno da temática das notícias falsas dada a complexidade 

de se chegar a um conceito único para abordar o tema e até mesmo para se eleger uma 

denominação única, que abarque todos os diversos aspectos, os quais contextualizam o 

assunto. A desinformação, por muitos também chamada de fake news, é considerada 

mentira, desordem de informação, elaborada e veiculada de maneira intencional, por meio 

da criação de dúvidas, falsos debates, informações incorretas e descontextualização, entre 

diversas outras possíveis ferramentas, com a intenção de obter rentabilidade ou vantagem 

ideológica. Para Wardle e Derakhshan (2017), a definição dos conceitos de 

desinformação e fake news se refere a informações, que são criadas e divulgadas, 

deliberadamente, com o objetivo de causar danos, confundir e deturpar.   

Isso posto, além do problema social gerado pelo fenômeno das fake news, um dos 

grandes desafios, com que se depara na literatura recente, é encontrar um termo adequado 

para lidar com a questão, o qual abarque todas as especificidades, que o evento engloba. 
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Baptista e Grandim (2022) alertam para uma certa contrariedade no termo fake news, já 

que a terminologia news se refere à notícia e entende-se por “notícia” informações, que 

já tenham sido previamente verificadas e que sejam de interesse público. Desse modo, 

não se deve rotular como “notícia” mensagens e conteúdos de cunho duvidoso ou 

mentiroso. Devido à popularização do termo fake news no Brasil, para este trabalho, será 

usada a expressão no mesmo sentido de desinformação, uma vez que se entendem a 

similaridade e a proximidade de ambas, acompanhando a definição da Comissão Europeia 

(2018) para desinformação como “informações falsas, imprecisas ou enganosas criadas, 

apresentadas e divulgadas para intencionalmente causar danos públicos ou com fins 

lucrativos” (DE COCK BUNING, 2018, p. 10).  

Deve-se levar em conta as diferentes formas de apresentação das fake news, uma 

vez que podem assumir o formato de texto, imagens e vídeos, entre outros, bem como as 

diversas maneiras possíveis para se gerar esse conteúdo, como ação humana, ação de 

máquinas e a combinação de ambas (SHU et al., 2020). Mesmo que se saiba que grande 

parte das fake news seja criada de forma manual, hoje, existe cada vez mais espaço para 

a Inteligência Artificial (IA). Segundo a autora citada, a desinformação e as fake news 

criadas por IA serão tópicos muito relevantes e que irão necessitar de considerável 

investigação em breve. Esse avanço tecnológico traz consigo aspectos preocupantes, já 

que, com a ajuda da IA, pode-se criar conteúdos extremamente realistas, tornando-se cada 

vez mais difícil sua percepção. Autores, como Souza e Santaella (2021), explicam que 

esse processo passou por uma rápida automatização devido aos avanços tecnológicos e à 

disponibilidade dos algoritmos. Esse tipo de prática, também como conhecida como deep 

fake, utiliza uma ferramenta tecnológica chamada de deep learning, que possibilita a 

criação de imagens, áudios ou vídeos falsos, que parecem absolutamente autênticos e 

reais. 

Como apontado por Bennet e Livingston (2018), Corner (2017) e Zelizer (2018), 

a contribuição das mídias sociais em geral para o avanço do populismo através do mundo 

bem como sua importante participação na difusão de fake news, propiciando um cenário 

de relevante instabilidade política associado diretamente a tais práticas, tem se mostrado 

significativo objeto por parte de pesquisas de nível acadêmico, demandando crescente 

atenção nos últimos anos. Observa-se que esse problema vem sendo enfrentado por 

diversos países, de maneiras distintas e múltiplas, uma vez que o alargamento deliberado, 

em veloz e grande profusão de fake news, representa um considerável perigo para a 
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democracia, tornando-se, assim, cada vez mais, um importante e considerável desafio 

para o sistema educacional de toda a sociedade. 

Para Aguaded e Romero-Rodriguez (2015), pode-se dizer que o fenômeno da 

desinformação e o de fake news estão progressivamente em ascendência devido à 

sobrecarga informacional atual, que impede a tomada consciente e racional de decisões. 

A banalização de informações, também, favorece tal prática. É preciso levar em 

consideração que sua propagação se deve à dificuldade do público em identificar a origem 

e a fonte dessas informações, porque a internet alterou, de forma substancial, o conceito 

de “autoridade”, já que vemos diluída a identidade responsável pela informação. Por outro 

lado, a busca de higienização informativa por parte da mídia faz com que os leitores 

necessitem de maior habilidade para interpretar os fatos, que são ou não notícias reais na 

atualidade. 

Alguns atores classificam fake news como uma epidemia sociocultural, 

estimulada pela grande propagação de mentiras pelas redes sociais em geral. O vírus de 

tal epidemia seria as notícias falsas, que podem, em certa medida, ser parcialmente 

bloqueadas com o uso de ferramentas tecnológicas de autodetecção. Rubin (2019) atenta 

para as plataformas “tóxicas” (redes sociais, blogs e sites de notícias entre outras tantas), 

que seriam as “vias de transmissão”, responsáveis pela propagação e criação de tais 

notícias mentirosas, sobre as quais devem ser estabelecidas, com urgência, normas e 

regulação legais, a fim de responsabilizá-las. Já os receptores em potencial seriam os 

usuários, que, muito pelo fato da saturação de informações, se tornam, demasiadamente, 

crédulos e devem ser tratados com vacinas educativas, como a literacia midiática, para 

vencer essa perigosa e preocupante doença (RUBIN, 2019). 

O alcance praticamente ilimitado que as fake news conseguem obter se deve, em 

muito, à propagação gerada pelos próprios utilizadores das redes sociais. Como dito por 

Wardle e Derakhshan (2018), o público-alvo se torna todo e qualquer usuário das redes, 

que, também, pode se transformar em potencial agente no processo, que envolve as fake 

news, uma vez que pode alimentar a rede de desinformação de forma consciente ou 

inconsciente. Ainda para os autores, o impulsionamento e o compartilhamento de 

conteúdo muitas vezes emocional, a busca e o boom como a ação de dar likes (curtidas), 

comentar ou ainda compartilhar estão presentes em toda essa concepção, já que o cérebro 

humano libera pequenas doses de dopamina com ações, que, em alguma medida, 

alcancem o lado emocional dele: “Este aspecto performativo de como as pessoas usam as 
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redes sociais é fundamental para entender como a desinformação se espalha” (WARDLE; 

DERAKHSHAN, 2017, p. 13). 

Mesmo que a desinformação não fique limitada ao cenário online, faz-se 

necessário e imprescindível reconhecer sua concentração, sobretudo nas redes sociais. As 

fake news, além de criarem uma problemática, que afeta, diretamente, a capacidade da 

sociedade em entender o mundo atual, também, contribuem, de maneira substancial, no 

enfraquecimento e aumento considerável da desconfiança em relação ao jornalismo, aos 

meios de comunicação e às instituições democráticas.  

Delmazo e Valente (2018, p. 164) destacam que o problema das fake news 

“acendeu a luz amarela também a governantes, especialmente pelo impacto direto na 

política e, especialmente, nas disputas eleitorais”. Pode-se observar exemplos disso em 

diversos países pelo mundo, inclusive no Brasil durante o pleito presidencial de 2018. 

Outros autores corroboram esse pensamento, já que se têm evidências de que o problema 

das fake news ganhou visibilidade, principalmente, devido à “capacidade de influenciar 

os sistemas políticos, e sobretudo processos eleitorais, por contribuir para acentuar a 

polarização política e ideológica” (PEREIRA; PUGA; AZEVEDO, 2019, p. 35). Na 

perspectiva de Badrinathan (2021), as fakes news dificultam, potencialmente, o 

desempenho da democracia em sua plenitude, particularmente nos países, que estão em 

desenvolvimento, uma vez que, apesar de reconhecida a importância das fake news e de 

seus possíveis efeitos políticos, pouco ainda se sabe e se faz para combater, de forma 

eficaz, essa nova cultura, especialmente em locais com baixa escolaridade.  

A promoção de ações de literacia midiática é, atualmente, uma das formas mais 

citadas por pesquisadores da área de comunicação para a prevenção e combate eficaz da 

prática de criação e disseminação de fake news. A literacia midiática inclui uma série de 

ferramentas e habilidades necessárias, já reconhecidas pela UNESCO como 

indispensáveis para a participação ativa e responsável dos cidadãos no atual universo 

digital e midiático, no qual a sociedade se encontra inserida (WILSON et al., 2011). 

Com o elevado conteúdo presente e disponível nas mídias, torna-se cada vez mais 

complexo distinguir o que é verossímil do que é falso. É nesse sentido que a literacia 

midiática atua e entra diretamente no combate às fake news e desinformação em geral, 

seja de conteúdos não verificados, fora de contexto, deliberadamente enganosos, 

incluindo, também, a maneira como a audiência se apropria e interpreta as mídias. Brites, 

Amaral e Catarino (2018, p. 1) afirmam: 
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Os ‘factos alternativos’ e a ‘era pós-verdade’ são uma ameaça à 

democracia. São variados os fatores que contribuem para este problema. 

Entre eles, destaca-se a produção e consumo de ‘notícias falsas’, a falta 

de literacia para as notícias, mas também, entre outros, ausência de 

rotinas de verificação da veracidade por profissionais de informação. 

 

Seguindo esse raciocínio, Hobbs (2017) considera que, para o cidadão comum ter 

ideia de como são elaboradas as notícias, pode trazer inúmeras vantagens, passando por 

uma ligação mais estreita com o jornalismo e pela participação efetiva dos próprios 

indivíduos na sociedade.  

 Sabe-se que o uso da literacia midiática para a prevenção e combate às fake news 

e à desinformação bem como para o fomento e estímulo da conscientização do uso efetivo 

da interpretação e do senso crítico como abordado aqui neste trabalho, é uma medida a 

longo prazo. Dito isso, sabe-se, também, que não existe uma solução única e definitiva 

para o combate à desinformação e às fake news, mas a literacia midiática tem se mostrado 

muito útil para a mitigação de ambas. Como reforça Dias (2021), torna-se indispensável 

que os cidadãos sejam dotados de determinadas ferramentas e habilidades em literacia 

midiática, a fim de que possam desenvolver o espírito crítico necessário para lidar com 

conteúdos tendenciosos e manipulativos disponíveis, constantemente, nas redes e mídias 

sociais em geral.  

Pode-se encontrar discussões entre os pesquisadores e estudiosos da área, desde 

antes de 2016, sobre o impacto da difusão de fake news dentro do cenário de comunicação 

em rede. O foco dessas discussões, invariavelmente, são as fakes news, expressão do ano 

escolhida em 2017 pelo dicionário Oxford. Segundo Bulger e Davison (2018), o advento 

se tornou um dos fatores potencializadores da disseminação de fake news em larga escala, 

especialmente quando se tem um sistema, no qual os algoritmos provocam uma indução 

a conteúdos previamente sugeridos, criando, assim, as bolhas virtuais, que culminam, 

consequentemente, na polarização de ideias, já que coloca os indivíduos em uma espécie 

de câmara de ecos da realidade, em que se veicula sempre “mais do mesmo”. Para Lopes 

(2019 apud TROPIANO, 2021, p. 4), existem três fatores, que contribuem para a 

propulsão e a difusão em larga escala de conteúdos falsos nas redes: “a estrutura do 

conteúdo, a apresentação e novos atores e a falta de competência de quem lê/ouve/vê o 

conteúdo”. 
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Nos dias atuais, qualquer pessoa pode compartilhar informações recebidas, seja 

de outra pessoa, grupo ou páginas, além da possibilidade de ela mesma criar conteúdo e 

disponibilizar em diversos canais pelas redes, tornando o combate e a detecção das fake 

news e da desinformação digital ainda mais importantes e mais difíceis do que nunca 

antes, um grande desafio para organizações, governos e sociedade em geral, fazendo com 

que as ferramentas, como do senso crítico, se tornem essenciais para adquirir as 

habilidades necessárias para o uso seguro das redes. Pode-se dizer que “a Literacia 

midiática é a habilidade para pensar de maneira crítica e fazer julgamentos argumentados 

sobre qualquer informação. Empodera os cidadãos para que possam obter e expressar uma 

visão informada da realidade” (CILIP, 2018 apud BERROCOSO; FERNANDEZ; 

BOREGA, 2022, p. 99). 

Pesquisa realizada pelos “Estudos de Jornalismo da Reuters” foi responsável por 

trazer à tona informações, que jogam luz sobre a questão do uso de aplicativos no Brasil, 

o que pode auxiliar na compreensão do fenômeno de desinformação em rede, que 

acontece no País, uma vez que se torna mais frequente o uso de aplicativo como fonte de 

busca de informação, como, por exemplo, o WhatsApp, que, no Brasil, é responsável por 

praticamente 53% dos participantes da pesquisa, que o usam como meio de consumo de 

informação, sendo que, na realidade, sua finalidade inicial é a troca de mensagens entre 

usuários, e não a busca por informações concretas e confiáveis (NEWMAN et al., 2019). 

Segundo o relatório apresentado pelo Reuters Institute no ano seguinte, mais da metade 

dos participantes da pesquisa se veem preocupados com a confiabilidade das informações 

disponíveis das mídias virtuais (NEWMAN et al., 2020). Isso, no cenário de 2020, 

quando o mundo enfrentava não apenas a pandemia do coronavírus, mas também a 

infodemia de desinformações, que colocou inúmeras pessoas em situação de risco em 

relação à saúde e protocolos a serem adotados, devido à quantidade de fake news acerca 

desse assunto, que circulavam nas redes e mídias sociais, por toda a internet. No Brasil, 

cerca de 84% dos participantes da pesquisa demonstraram preocupação quanto à 

veracidade do que circula na internet. O estudo aponta, também, que as redes mais 

utilizadas pelos brasileiros para buscar informação são o Facebook, o WhatsApp e o 

YouTube, respectivamente.  

Em paralelo ao enfretamento da pandemia de Covid-19, percebeu-se, no mundo 

todo, um aumento desenfreado de desinformação e fake news, que foi considerado pela 

OMS como um evento tão perigoso quanto a própria doença, nomeada de “infodemia”. 
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Esse termo se referia à prática de divulgar desinformações, informações incorretas e fora 

de contexto e fake news relacionadas à pandemia, representando um sério problema, uma 

vez que poderia ter impacto direto na tomada de decisões dos indivíduos, tendo a 

capacidade de oferecer riscos para a integridade e saúde de um grande número de pessoas 

por todo o mundo. Pode-se dizer que o mundo enfrentava, naquele momento, duas 

epidemias: uma relacionada a um vírus e outra, a uma propagação desmedida de 

informações falsas a respeito da doença durante todo o período pandêmico e perdurando 

mesmo depois. 

 Corroborando o que foi apontado pela OMS, Zarocostas (2020) afirma que o 

mundo enfrentou, a partir de 2019, juntamente com a pandemia da Covid-19, um 

fenômeno nomeado de “infodemia informacional”, sendo um vital exemplo de como 

atuam as fake news e a desordem de informação. Nem sempre as diversas informações, 

que estão disponíveis a todo o momento na internet, se baseiam em padrões oficiais ou, 

ainda, sejam provenientes de estudos e pesquisas cientificas. Sendo assim, muito do que 

circula nas redes não tem nenhum tipo de verificação ou comprovação. A disseminação 

desse tipo de informação tem se mostrado um atentado direto a áreas, como da saúde 

pública, como no caso da pandemia; a democracia, como no caso das eleições; e a ciência, 

como no caso dos terraplanistas. Isso não se restringe a apenas um país. Trata-se de um 

problema mundial, com diversos exemplos em países distintos. 

Segundo Grizzle et al. (2021), a pandemia de Covid-19 foi capaz de demonstrar 

que o acesso de qualidade a informações com confiabilidade e com base em fatos reais é 

determinante e crucial para a tomada de decisões coerentes e seguras em todos os níveis 

e áreas da sociedade atual, podendo ser considerada como pilar crítico da democracia. 

Com o avanço da propagação de fake news e a percepção de tal prática pela sociedade e 

pesquisadores da área, pode-se dizer que o cenário investigativo sobre as mídias passou 

por significativa mudança ocasionada pela pandemia, criando oportunidades, que 

possibilitaram o reconhecimento da literacia midiática como uma prática capaz de 

oferecer soluções para o problema das fake news bem como para a recuperação da 

credibilidade dos meios de informação digitais 

A pandemia reforçou, consideravelmente, a importância do acesso a conteúdo e 

informações verificados e confiáveis bem como ressaltou a necessidade de cada indivíduo 

adquirir habilidades, que o tornem capaz de conseguir chegar a essas informações de 

qualidade, podendo-se considerar a literacia midiática como caminho fundamental para 
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tal finalidade. Questões de acesso à informação são de suma importância, e a literacia, 

para compreender essas informações, é, ainda mais fundamental, haja vista que uma coisa 

não pode viver sem a outra e estão, inevitável e profundamente ligadas, visto que não se 

pode ignorar o contexto, em que a literacia midiática está inserida: o digital. 

“É fato concreto que a Literacia midiática tem sido considerada em inúmeros 

estudos como uma habilidade essencial frente ao fenômeno das fake news por sua 

capacidade de desenvolvimento do pensamento crítico” (MACHETE; TURPIN, 2020, 

apud BERROCOSO; FERNANDEZ; BOREGA, 2022, p. 107). Apesar disso, no Brasil, 

os esforços efetivos em relação à promoção da literacia midiática, ainda, podem ser 

considerados discretos. Pode-se encontrar diversas frentes de combate às fake news, como 

sites de checagem e iniciativas de ONG e organizações. Esse debate em torno do combate 

às fake news vem ganhando cada vez mais visibilidade, o que fez com que setores da 

política e da própria polícia federal do País tomassem iniciativas para coibir, investigar e 

reprimir tal prática. Porém, como se pode perceber, pouco tem sido feito na prevenção, 

área em que, também, atua a literacia midiática, colaborando para que os indivíduos sejam 

capazes de reconhecer as notícias mentirosas e suas implicações legais, morais e cívicas.  

A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do Congresso Nacional das 

fake news vem investigando ataques cibernéticos, que possam ter como alvos o debate 

público e a democracia, e a criação de perfis falsos com a intenção de influenciar os 

resultados das eleições desde 2018, buscando, também, coibir a prática de ciberbullying 

direcionada a usuários mais vulneráveis das redes, o aliciamento e a orientação de 

crianças para o cometimento de crimes de ódio. Pode-se encontrar inúmeros exemplos de 

práticas desse tipo, como a recente onda de ataques às escolas durante o primeiro semestre 

do presente ano. Esses fatores, dentre tantos outros, evidenciam um cenário alarmante de 

desinformação e fake news, em que o Brasil se encontra imerso. Algumas medidas, como 

bloqueio de perfis falsos e ações judiciais contra empresas envolvidas em disparo de fake 

news em massa, foram tomadas, e tantas outras foram propostas, através de projetos de 

leis, que estabelecem normas, diretrizes e mecanismos, que proporcionem maior 

transparência para provedores de redes sociais e serviços de mensagem privada. Este 

trabalho ressaltou a importância da literacia midiática como forma de combate e 

prevenção dessas práticas digitais, porém sem apontar práticas específicas para ações 

relacionadas à literacia midiática. 
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Não obstante, é imprescindível clarificar a importância do papel da literacia 

midiática enquanto ferramenta de construção essencial para a formação de cidadãos 

participativos e críticos, incluídos em uma cidadania digital digna e justa, enquanto 

posição de pilar essencial na construção e posterior manutenção de uma sociedade plural, 

democrática e inclusiva. 

Não se pode falar de literacia sem, necessariamente, falar de pensamento crítico 

enquanto prática diária, que deve integrar as nossas interações mediáticas. Nesse sentido, 

Paulo Barroso (2022) traz um prisma sociológico sobre a relação entre literacia midiática 

e pensamento crítico, quando enfatiza a inegável importância do pensamento crítico 

durante o processo de análise e posterior avaliação. Portanto, consiste na ferramenta 

essencial e determinante da literacia midiática. Desse modo, a análise crítica no processo 

de prevenção e combate às fake news ocupa posição de destaque, principalmente no que 

tange ao ambiente informacional digital. O autor ressalta, também, que se faz necessário 

que a literacia midiática considere a constância de novos desenvolvimentos tecnológicos, 

para poder, assim, atualizar e adaptar, constantemente, suas práticas.  

A literacia midiática consiste em uma competência, que, além das habilidades 

cognitivas, segundo aponta Fisher (2021), exige duas atitudes: mente aberta e tentar se 

manter bem-informado. Sobre o pensamento crítico, Weiss et al. (2020) afirmam que este 

contribui para a adoção de uma abordagem proativa, possibilitando seletividade referente 

a informações confiáveis. 

É preciso levar em consideração o fato de que, mesmo tendo acesso a ferramentas, 

que possibilitem a verificação, muitos usuários continuam a compartilhar as fake news 

mesmo depois de serem devidamente desmascaradas e desmentidas. Isso pode evidenciar 

que o apontamento das fake news, por si só, pode não ser insuficiente em seu combate, 

sendo primordial uma abordagem complementar, utilizando a literacia midiática e o 

incentivo ao pensamento crítico, para mitigar e impedir a disseminação das fake news, 

como dito por Dias (2021, p. 17): “Para muitos investigadores o principal fator facilitador 

da propagação da desinformação reside nas pessoas e na sua baixa literacia”. 

Em uma atualidade mundial de informações diversas e com fluxo contínuo, em 

que o pensamento está cada vez mais rápido e, assim sendo, sem muito conteúdo 

reflexivo, torna-se difícil identificar uma informação. Exatamente por isso, percebe-se, 

cada vez mais, a importância do estímulo a uma visão e pensamento racionais e críticos, 

particularmente o que diz respeito ao mundo digital e online. Essa é uma habilidade 
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essencial no preparo de cidadãos para o contexto dos meios de comunicação atuais, que 

são múltiplos e diversos. Então, a internet concentra diversos meios e formatos 

linguísticos em um único ambiente, e o próprio avanço tecnológico faz com que se 

incentivem os usuários para a aquisição de competências em todos os domínios da 

literacia midiática, seja para consumir, compreender ou mesmo para produzir conteúdo 

de qualidade. 

Pode-se dizer que se está diante de uma grande crise social e comunicacional, em 

que os valores estão mudando, como exemplo das profissões, que estão, frequentemente, 

mais digitais, e o que antes era um sonho de se tornar engenheiro ou advogado, entre 

tantas outras profissões formais e consideradas tradicionais, se depara com o sonho de ser 

influenciador digital ou produtor de conteúdo. Não se pode generalizar, pois se vive em 

uma sociedade plural, em que cada indivíduo possui especificidades diversas bem como 

tem como ideal de sucesso muito distinto uns dos outros, nem tão pouco fazer juízo de 

valores, tentando classificar como mais relevante ou não a escolha de qualquer profissão. 

Tentou-se, aqui, apenas exemplificar um dos pontos entre tantos outros que estão sendo 

influenciados e passando por drásticas mudanças nesta sociedade cada vez mais virtual e 

conectada. Nesse contexto, Morais e Kolinsky (2016, p. 147) apontam: 

 

A liberdade de pensamento e de expressão e o pensamento crítico são 

as duas condições que toda sociedade, todo governo, todo sistema 

educativo, deve garantir e estimular. Sem liberdade e sem espírito 

crítico não há renovação nem aprofundamento da literacia. E quando 

liberdade e espírito crítico são ameaçados, para defendê-los é 

necessário que os letrados e a literacia se mantenham firmes, 

inalteráveis e irreverentes, custe o que custar, face à opressão e à 

repressão. 

 

 Pode-se dizer que o cenário midiático atual está caracterizado por forte 

desconfiança e relevante, gradativa e crescente perda de credibilidade nos meios 

informacionais, inserido em uma era considerada de desinformação ou, ainda, pós-

verdade. Estudos realizados comprovam o impacto que a pandemia de Covid-19 teve em 

relação ao interesse geral por notícias. Observou-se uma queda significativa no consumo 

voluntário de notícias entre os anos de 2017 e 2022. Na Espanha, por exemplo, a 

confiança nos meios de comunicação vem sofrendo queda desde 2017: “Pela primeira vez 

há mais céticos (39%) do que pessoas que confiam nas notícias” (NEWMAN et al., 2022, 

p. 103).  
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Muitos estudos e pesquisas na área atribuem relevante correlação entre o nível de 

desconfiança nas mídias e o nível de literacia midiática, que os indivíduos possuem. O 

estudo do Open Society indica que, quanto maior a desconfiança em cientistas e 

jornalistas, menor tende a ser o nível de literacia midiática da população (LESSENSKI, 

2029), o que evidencia, ainda mais, o que Dias (2021) afirma quando diz que, quanto 

menor o nível de literacia midiática adquirido, mais facilitada se torna a propagação de 

fake news. Para Pereira, Puga e Azevedo (2019, p. 3), a desinformação é responsável por 

limitar a liberdade de expressão, à medida que proporciona significativa deturpação na 

confiança nas instituições e nos meios de comunicação social, prejudicando, assim, a 

democracia, uma vez que compromete “a capacidade dos cidadãos de tomarem decisões 

bem-informadas”. 

Segundo Shu et al. (2020), inúmeros investigadores, de áreas distintas, trabalham 

na intenção de compreender um pouco mais sobre a catástrofe da desinformação e fake 

news na intenção de atenuar seu efeito negativo na sociedade. Um exemplo são os 

cientistas da área cognitiva, que estudam a questão sob a perspectiva de tentar entender o 

motivo, o qual leva os indivíduos a acreditarem em fake news por vezes absurdas e 

incabíveis. Outro exemplo são os jornalistas, que têm como foco encontrar maneiras de 

abordar determinadas questões, as quais estão dentro desse contexto. Já os especialistas 

em computação e informática reúnem seus esforços na tentativa de desenvolverem 

ferramentas, que possibilitem a detecção automática das fake news, por exemplo.  

Todos esses esforços estão empenhados para contribuir, de alguma forma, para 

que se possa ter consumidores de informação mais conscientes do próprio consumo, que 

estão realizando, e mais conscientes sobre a diferença entre notícias reais e fake news; ou 

seja, são esforços, que tentam dar conta da capacitação dos usuários das redes digitais no 

sentido de adquirirem considerável base em literacia midiática. 

A priori, trabalha-se a base da literacia midiática concernindo sobre o que é, seus 

fundamentos, abarcando o contexto das fake news, suas implicações e diversas formas de 

se apresentarem, buscando contestar um pouco o senso comum e trazendo mais 

complexidade para este debate. Parte fundamental e imprescindível de tal debate passa 

pela tentativa de esclarecer os interesses, que estão por trás da prática de disseminar fake 

news, como o econômico, por exemplo, uma vez que a produção de conteúdo falsos pode 

vir a contribuir, substancialmente, para o ganho de visualizações, o que, além do interesse 

financeiro, pode levar a um interesse político, no qual os indivíduos não têm a real 



84 
 
 

 

percepção em relação ao quanto são afetados e influenciados por essas fake news e os 

prejuízos democráticos dessa prática.  

Sabe-se da inegável importância para a sociedade de todos esses avanços na área 

da comunicação ocorridos nos últimos tempos. Isso posto, sabe-se, também, que a 

literacia midiática se faz essencial neste contexto à medida que procura contribuir para a 

aquisição de habilidades essenciais, a fim de que os usuários se tornem capazes de se 

apropriarem desses avanços tecnológicos da melhor forma possível, como apontado por 

Coelho (2014,  p. 529), “recuperando o melhor de ambos os mundos; a credibilidade dos 

velhos meios de referência e a versatilidade, oportunidade, agilidade e acessibilidade 

propiciadas pelas novas plataformas”. 

Sabe-se, ainda, que essa conectividade é uma tendência mundial e vista por muitos 

como evolução ou, também, o futuro da humanidade. Como já dito, não se tem aqui a 

pretensão de julgar ou classificar de forma alguma tal fenômeno, e sim tentar trazer luz 

para aspectos relevantes e que devem estar pautados como centro nos debates 

relacionados ao tema, que é a preparação dos cidadãos, a fim de que possa participar, 

ativamente, deste novo momento da sociedade, inseridos como cidadãos virtuais aptos a 

conviver e usufruir das tecnologias da melhor maneira possível. Para isso, torna-se 

imprescindível a literacia midiática, principalmente no que diz respeito à identificação e 

ao combate de fake news, tão comuns nesse ambiente virtual ao qual se está, 

inegavelmente, mais exposto e inserido, a cada dia. 

 Considera-se de extrema importância, mais do que nunca, trabalhar a literacia 

midiática enquanto ferramenta no processo educacional capaz de capacitar e preparar os 

indivíduos, fornecendo ferramentas e habilidades, que possibilitem autonomia no 

exercício participativo de uma cidadania crítica e ativa. Este presente trabalho de 

dissertação assume um posicionamento teórico e reflexivo, que reconhece a educação 

através da literacia midiática como promotora do pensamento crítico sem o qual não é 

possível a construção de uma sociedade inclusiva, igualitária e democrática. 
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CAPÍTULO 4 – REFLEXÕES SOBRE O ENVELHECIMENTO: TRAJETÓRIA 

E CONJUNTURAS 

 

Ao longo de toda a construção da humanidade e sua história, o envelhecimento 

das pessoas é visto e abordado sob distintas perspectivas, associadas a questões culturais 

de cada era, povo e civilização. Na tradição francófona (composta por pessoas, que falam 

a língua francesa), como aponta Carvalho (2013, p. 342), o evento de envelhecimento é 

visto “como um fenômeno demográfico e biológico, que enfatiza a componente mais 

negativa do processo, caracterizando-o como ter mais idade”. Já na tradição anglo-

saxônica (povos, que possuem o inglês como língua de origem), segundo o autor, o 

envelhecimento é “investigado como ciclo de vida, materializado na discriminação da 

idade” (CARVALHO, 2013, p. 347).  

Santos (2001) relata que a China possui uma tradição cultural, que privilegia os 

mais velhos. Desde os tempos do filósofo Lao Tsé ou Lao Tsy (604-531 a. C.), já era 

construída uma narrativa, que sacramenta a posição de importância do idoso, em que 

alcançar a velhice significa chegar a um estágio de alcance espiritual máximo e supremo, 

considerando que, a partir dos 60 anos de idade, o indivíduo “atinge um momento de 

libertar-se de seu corpo através do êxtase de se tornar um santo” (SANTOS, 2001, p. 91). 

Ainda sobre a cultura chinesa, o autor, na mesma obra, também, menciona o filósofo 

Confúcio, que vê a família como base da sociedade, na qual todos devem obediência aos 

mais velhos, sendo que os avós exercem uma influência predominante na educação dos 

netos. Como aponta Santos (2001, p. 92), para Confúcio, essa autoridade tem 

embasamento na sabedoria adquirida pelo indivíduo ao longo dos anos vividos, 

defendendo que, 

 

aos 60 anos o ser humano compreende, sem necessidade de refletir, tudo 

o que ouve; ao completar 70 anos, pode seguir os desejos do seu coração 

sem transgredir regra nenhuma, e que a sua maior ambição era que os 

idosos pudessem viver em paz e, principalmente, que os mais jovens 

amassem esses seres.  

 

Continuando na tentativa de entender como o avanço da idade é visto pela 

sociedade, Santos (2001) e Borges (2007) citam Beauvoir, em sua clássica obra A Velhice, 

publicada em 1970. A autora indica que o primeiro texto encontrado, que tratava da 
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velhice , foi escrito em 2.500 a. C., pelo filosofo egípcio Ptah-Hotep, trazendo uma visão, 

que lamenta a decrepidez que o envelhecimento traz ao corpo humano bem como a 

redução das capacidades intelectuais e os problemas físicos, que costumam gerar dores e 

reduzir a mobilidade, entre inúmeras outras questões, que podem aparecer com o passar 

dos anos, o que ele considera como “ a pior desgraça que pode acontecer a um homem”  

(SANTOS, 2001 apud BORGES, 2007, p. 5).  

Borges (2007) aponta que as pesquisas de Beauvoir (1970) acerca desse tema 

apresentam um estudo histórico na intenção de conceituar, em diferentes épocas, como 

era a relação dos indivíduos com o envelhecimento. A autora, na tentativa de ilustrar o 

tratamento dado aos idosos desde os tempos remotos da Antiguidade, encontra, nos textos 

bíblicos, referências, as quais apontam que os judeus encaravam a velhice como uma 

dádiva e que os idosos eram tidos como pessoas a quem se devia o máximo de respeito: 

“O homem mais velho, no contexto palestino, governava a família enquanto sua saúde 

era boa” (BORGES, 2007, p. 6).  

Já na Grécia antiga, Beauvoir (1970), em sua busca, encontra duas opiniões 

distintas sobre o assunto. Borges (2007) relata que a autora aponta que o idoso grego, 

enquanto detinha riqueza, também detinha o poder, a influência e o respeito políticos.  

Para o filosofo Platão, a alma possuía superioridade em relação ao corpo, sendo que o 

idoso, que acumulava mais experiência de vida, possuía mais capacidade e competência 

para governar e tomar decisões. Por sua vez, o, também, filósofo Aristóteles defendia a 

unicidade entre espírito e corpo, sendo que o desgaste natural do corpo físico, ocasionado 

pelo avanço da idade, influenciaria o espírito de forma negativa, incapacitando o idoso de 

se manter em posições políticas de liderança e de tomada de decisões. De acordo com o 

filósofo, a “experiencia de vida, celebrada por Platão, tornava o homem amargo, vil e 

extremamente ressentido com o passado” (BORGES, 2007, p. 6).  

Avançando até a sociedade romana, “os valores estavam intimamente ligados à 

questão da posse de bens materiais, eram respeitados os idosos que detinham 

propriedades” (BORGES, 2007, p. 6). A centralização do poder estava nas mãos de 

homens mais velhos, que possuíam riquezas acumuladas ao longo de suas vidas. Por sua 

vez, as mulheres romanas idosas, também, detinham certo prestígio e poder, e a elas cabia 

a responsabilidade sobre a administração da casa, a educação das crianças da família e o 

trato com os escravizados.  
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Essa forma de lidar com a chegada da velhice, que possui similaridades em 

praticamente todos os exemplos de culturas citados, mudou drasticamente no período 

entre os séculos XIV e XVI, conhecido, também, como a passagem da Idade Média para 

a Moderna, considerado como a chegada da era do Renascimento, quando o culto à 

juventude e o desprezo pelo corpo envelhecido recebeu significativo reforço, sendo 

percebido ainda mais em relação às mulheres, que, segundo aponta Beauvoir (1970 apud 

BORGES, 2007, p. 10), passaram a ter a sexualidade negada e ridicularizada:  

 

Neste período, há um consenso na literatura de que os idosos devem 

comportar-se de uma determinada maneira para que seja possível 

manter alguma dignidade na época da decrepitude, e, afastar-se dos 

prazeres carnais e deixá-los aos jovens é um dos princípios a serem 

seguidos. 

  

 Com a Revolução Industrial, observa-se uma significativa transformação, em 

muito motivada pelo aumento do êxodo rural, e consequente industrialização do trabalho. 

O intenso e exaustivo ritmo de trabalho enfrentado pela classe de operários trabalhadores 

nas fabricas colocou, novamente, o idoso em uma posição de inferioridade e 

desfavorecimento em relação aos mais jovens, uma vez que, nesse contexto de trabalho, 

a capacidade física e o consequente alto rendimento eram requisitos obrigatórios. Com o 

envelhecimento, essas características eram, notavelmente, reduzidas.  

  Durante o século XX, o avanço do capitalismo, o desenvolvimento e a 

solidificação da sociedade industrial e as descobertas no campo da ciência e medicina, 

foram alguns dos diversos e significativos fatores, que foram capazes de amenizar, de 

certa forma, alguns desconfortos inerentes à vida idosa. Todavia, como aponta Borges 

(2007, p. 14), “a representação social dessa classe passou a caracterizar-se por uma ideia 

de obsolescência”. Na atualidade, segundo Lima (2011), a velhice, muitas vezes, é 

rejeitada por considerável parcela da população, que busca, através da medicina, possíveis 

soluções antienvelhecimento, na tentativa de, ao menos fisicamente, mascarar ou reduzir 

os sinais de velhice. No mundo contemporâneo, quando o novo é valorizado como força 

motora da produtividade e do avanço, o antigo e os valores tradicionais passam a perder 

relevância, incentivando um culto da juventude em detrimento do idoso, visto como um 

indivíduo datado, ultrapassado e transgressor da normalidade social” (CABRAL apud 

SILVA, 2018, p. 54). 
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Pode-se constatar, no decorrer das últimas décadas, um envelhecimento 

significativo da população, mundialmente falando, promovido por inúmeros fatores, entre 

eles a diminuição progressiva da taxa de natalidade, o aumento da perspectiva de vida 

dos indivíduos, os avanços científicos e tecnológicos na área da saúde e a melhoria nas 

condições gerais econômicas e sociais das pessoas, entre outros fatores. Lima, Oliveira e 

Godinho (2011, p. 165-183) afirmam que “o envelhecimento caracteriza-se por um 

processo dinâmico e multidimensional, que ocorre ao longo de todo o ciclo de vida”, Já 

Fechine e Trompieri (2012) atentam para a necessidade de se acrescentar a esse processo 

as especificidades das alterações sociais, psicológicas, biológicas e comportamentais 

experienciadas por cada indivíduo.  

Para Mota-Pinto et al. (2019), quando se fala em mudanças biológicas, são 

observados o surgimento e o aumento de comorbidades físicas, ocasionadas pelo avanço 

da idade, sendo que a proporção e os danos gerados por tais eventos variam muito entre 

os indivíduos e estão diretamente relacionadas com alterações do corpo humano, de seus 

órgãos, sistemas e funcionalidades. No âmbito psicológico, além das alterações 

relacionadas à atenuação de memória e raciocínio, que, também, podem estar diretamente 

ligadas a questões biológicas Fechine e Trompieri (2012) e Lima, Oliveira e Godinho 

(2011) apontam que mudanças mentais e comportamentais podem surgir, trazendo 

significativo prejuízo para a vida cotidiana dos envolvidos, o que corrobora o que ressalta 

Siqueira (2010) em relação ao âmbito social dessas pessoas, já que se pode constatar uma 

gradual diminuição na participação do convívio em sociedade, relacionada, diversas 

vezes, por mudanças nos campos laborais, ocupacionais e familiares. Quando se 

aposentam, muitas vezes, esses indivíduos passam a se sentir improdutivos, com uma 

participação pouco importante para a sociedade e a família, fazendo com que ocorram, 

ainda mais, prejuízos nos campos citados e em diversos outros.  

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Antunes (2015, p. 185-201) defende que, 

na tentativa de definir e compreender o processo de envelhecimento, pode-se pensar em 

“três subdivisões: envelhecimento primário, secundário e terciário”. Simões (2006) 

entende o envelhecimento primário como algo que acomete a todos os indivíduos, 

determinado por componentes genéticos, ocorrendo de maneira progressiva e gradual, de 

forma respectiva ao estilo de vida, educação e posição social experienciados por cada um 

ao longo de sua trajetória. O envelhecimento secundário, para Antunes (2015), pode ser 

caracterizado pelo acometimento de doenças, que não estejam relacionadas diretamente 
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ao processo natural de envelhecimento, mas que sejam o resultado de situações externas, 

como fatores culturais, sociais e ambientais entre tantos outros. Para Pinto et al. (2011, p. 

38-50), “as causas do envelhecimento primário e secundário interagem e podem acelerar 

os processos básicos de envelhecimento”. Já o envelhecimento terciário, mencionado por 

Antunes (2015), é aquele, que se define por significativas perdas físicas e cognitivas, 

resultantes dos efeitos associados ao envelhecimento natural.  

Quando se pesquisam questões relacionadas ao envelhecimento, torna-se nítida a 

complexidade envolvida em todo o processo devido a especificidades de cada indivíduo, 

o que resulta em distintas teorias e modelos. Na visão de Oliveira (2009), quando se 

estuda o envelhecimento, faz-se imprescindível elencar fatores ligados às áreas da 

Biologia (que engloba questões genéticas e celulares), Psicologia (abarcando questões 

cognitivas, psicossociais e emotivas) e sociais (que correspondem a questões 

antropológicas, construtivas e político-econômicas). 

Gil (2007, p. 25-36) aponta para a diversidade de fatores, que abarcam o 

envelhecimento, que devem estar interligados e correlacionados, sendo eles “a 

manutenção da capacidade funcional, da independência financeira, da afeição familiar, 

do convívio social e das condições ambientais”. Piedade (2017) segue a mesma linha de 

pensamento quando afirma que, para manter a continuidade de autonomia e a participação 

na sociedade, o idoso deve manter algum tipo de atividade, seja ela voluntária ou não, 

mantendo-se socialmente ativo, evitando, assim, a ideia de inutilidade, o que promove e 

aumenta o bem-estar e a qualidade de vida do indivíduo.  

Tem-se notado, considerando todos esses fatores já discutidos, a introdução de um 

novo conceito para tratar do envelhecimento, que vem sendo nomeado de 

Envelhecimento Ativo. Segundo a OMS (2002), esse conceito valoriza a “promoção da 

saúde e a visão holística”. Dentro da mesma lógica de raciocínio, Michel e Sadana (2017) 

destacam que existem três possíveis modelos de envelhecimento: o envelhecimento 

saudável, o envelhecimento bem-sucedido e, por último, o envelhecimento ativo.  

Para Michel e Sadana (2017), o modelo de envelhecimento saudável pode ser 

caracterizado sob o prisma de uma visão biomédica, em que a existência ou não de 

doenças se torna um fator determinante. Sendo assim, um modelo de envelhecimento 

bem-sucedido considera que os valores biológicos, psicológicos e sociais são 

determinantes para definir se o processo de envelhecimento vai ou não ocorrer de forma 

normal com questões patológicas (BALTES, 1999). Esse molde aponta que tal processo 
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depende diretamente das escolhas feitas pelos indivíduos ao longo da vida e de seu acesso 

e participação nas redes de apoio e suporte familiar e social, o que, para Baltes (1999), se 

constitui como fatores, que podem ser decisórios na prevenção de doenças e na 

preservação de funções cognitivas. Ou seja, para o autor, envelhecer está diretamente 

relacionado ao conceito de plasticidade comportamental ao longo de todo o ciclo de vida 

de cada indivíduo, referindo-se, então, à capacidade de adaptação, que as pessoas 

desenvolvem, para que possam atingir o bem-estar.  

Simões (2006, p. 41) define o envelhecimento bem-sucedido como o “[...] 

conjunto de fatores que permitem ao indivíduo continuar a funcionar eficazmente, tanto 

de um ponto de vista físico como mental”. O autor conceitua envelhecimento bem-

sucedido a partir de três abordagens, sendo elas: o baixo risco de doenças e comorbidades 

ocasionadas por doenças; o elevado funcionamento das habilidades físicas e mentais; e a 

continuidade da dedicação ativa na vida. Esse modelo está baseado na “ideia de que as 

pessoas têm um papel decisivo na orientação da sua própria vida” (SIMÕES, 2006, p. 

141). Sendo assim, cada indivíduo tem a oportunidade de prevenir ou retardar o 

surgimento de doenças, promovendo, portanto, saúde física e mental ao optar por uma 

conduta ativa no que diz respeito ao seu estilo de vida, o que, em certa medida, corrobora 

o que foi pontuado no parágrafo anterior. 

Já o conceito de envelhecimento ativo foi sugerido pela OMS (2002, p. 12), que o 

classificou como “processo de optimização das oportunidades para a saúde, participação 

e segurança, para melhorar a qualidade de vida das pessoas que envelhecem”. A promoção 

da qualidade de vida foi indicada como objetivo fundamental no processo de 

envelhecimento ativo, comtemplando não apenas os indivíduos, que se mantêm saudáveis 

e ativos, como também incluindo os indivíduos com algum tipo de fragilidade, seja ela 

física ou cognitiva, estendendo-se aos incapacitados ou que necessitem de algum tipo de 

cuidado. Para Ribeiro e Paúl (2011), esse é o conceito mais abrangente, uma vez que 

considera, durante o processo de envelhecimento, não apenas fatores relacionados à 

saúde, mas também as condições psicológicas, ambientais e socioeconómicas. 

Magalhães, Fernandes e Antão et al. (2012, p. 1) acrescentam que, “em um projeto de 

envelhecimento ativo, para além das políticas e programas que incrementam a saúde 

física, são igualmente importantes aquelas que promovem as relações sociais e a saúde 

mental”. 
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Independentemente da teoria que se resolva adotar, considera-se como iminente e 

evidente que o envelhecimento faz parte da vida de boa parte dos indivíduos, sendo 

primordiais a promoção de qualidade de vida e a continuidade da participação na vida 

social da população de mais idade. Mesmo com o surgimento de mudanças físicas, 

cognitivas e psicossociais, que ocorrem ao longo da vida, Simões (2006) aponta que é 

crucial que se evite o isolamento e se busquem maneiras de potencializar a funcionalidade 

dos mais idosos, possibilitando, assim, sua permanência ativa como cidadão na sociedade.  

Para auxiliar nesse processo, pode-se lançar mão de recursos relacionados à 

educação, uma vez que esta é responsável por preparar as pessoas para a participação 

coletiva, visando à resolução de parte dos seus problemas, como aponta Piedade (2017). 

Sob o mesmo prisma, Antunes (2015) e Izquierdo et al. (2021) defendem a relevância de 

que as sociedades desenvolvidas, face às novas realidades e percepções, promovam a 

implementação de projetos e programas educativos voltados para o público adulto e 

idoso, visando às estratégias, que possibilitem a educação continuada e gerando a 

capacitação desses indivíduos, para que, então, tenham condições de participar, 

ativamente, na comunidade, em que estão inseridos.  

 

 

 

4.1 Terceira idade, expectativa de vida e vulnerabilidade  

 

No decorrer da história, as definições e representações sociais da velhice bem 

como seus estereótipos passaram por consideráveis transformações. A idade de 

envelhecimento não se constrói de maneira individual, mas de forma coletiva, processo 

que resulta de fatores psicossociais. Desse modo, para entender a construção do 

envelhecimento na sociedade, elucidar as representações sociais da velhice pode ser de 

grande ajuda no processo. Esse entendimento passou por alterações ao longo do tempo, 

motivado por influências de diversos fatores, que incidem na construção de representação 

simbólicas de nível social. Pode-se dizer que, até meados do século XX, no imaginário 

coletivo, uma pessoa de 60 anos de idade já era considerada um idoso debilitado e, por 

vezes, fora do circuito social. Na atualidade, não é raro que pessoas de 60 anos de idade 

estejam em plena atividade profissional, frequentando faculdades e academias, em pleno 

exercício da cidadania, ressignificando o envelhecimento.  
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Segundo definição da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), citada por Cabral et al. (2013, p. 13), que considera o 

envelhecimento como “[...] a capacidade de as pessoas que avançam em idade levarem 

uma vida produtiva na sociedade e na economia”. Isso significa que as pessoas podem 

determinar a forma como repartem o tempo de vida entre as atividades de aprendizagem, 

de trabalho, de lazer e de cuidados aos outros. 

A ONU conceitua como idoso o indivíduo acima dos 60 anos de idade. No Brasil, 

o Estatuto da Pessoa Idosa, criado em 2003, que tem o poder de lei federal (nº 10.741), 

ou seja, com validade em todo o território nacional, tem por finalidade proteger e garantir 

os direitos de cidadãos a partir de 60 anos de idade. Recentemente, o Projeto de Lei nº 

5.628/19 pretende aumentar para 65 anos a idade de uma pessoa considerada idosa no 

Brasil. Porém, ele segue sem aprovação até a presente data. Para a elaboração deste 

trabalho, optou-se por seguir a mesma classificação da ONU ao se usarem termos, como 

idosos ou terceira idade, referindo-nos a pessoas com 60 anos de idade ou mais18.   

Pode-se observar um considerável crescimento da expectativa de vida nas últimas 

décadas, resultando em um aumento da população de terceira idade em todo o mundo. 

Segundo a ONU, em 2021, a população idosa mundial era de, aproximadamente, 761 

milhões, sendo que a estimativa para 2050 é que essa população chegue a 1,6 bilhão19. 

Dados apurados pelo IBGE, no Brasil, em 2022, 10% da população eram considerados 

idosos, cerca de 22,2 milhões de pessoas, com uma alta de 57,4% em relação a 2010, 

quando esse número era cerca de 14 milhões de pessoas, ou seja, 7,4% da população do 

País, o que comprova um considerável envelhecimento populacional do Brasil na última 

década20. Esses dados evidenciam a necessidade de priorizar a educação midiática para 

esse nicho populacional, tendo em vista que muitos deles apresentam um contato mais 

tardio com as tecnologias e, muitas vezes, possuem limitações físicas e cognitivas, que 

dificultam, ainda mais, o acesso às TIC e, consequentemente, sua interação com o mundo 

digital e virtual.  

                                                           
 

18 Disponível em: https://www.gov.br/planalto/pt-br. Acesso em: 6 nov. 2023.  
19 Disponível em: www.news.un.org  Acesso em: 5 jul. 2023. 
20 Disponível em: www.cias.ibge.gov.br  Acesso em: 5 jul. 2023. 

 

https://www.gov.br/planalto/pt-br
http://www.news.un.org/
http://www.cias.ibge.gov.br/
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Com base nesses dados, e depois de mencionadas as teorias acerca do 

envelhecimento, é importante ressaltar que não se pode generalizar os idosos. Não é 

porque estão classificados a partir de determinada idade que possuem as mesmas 

condições, aparência, limitações e competências, por exemplo. Está-se tratando de uma 

sociedade múltipla, com inúmeras diferenças econômicas, socioculturais e de 

escolaridade, entre incontáveis outros fatores, que tornam os indivíduos tão diversos. 

Neste ponto, para contextualizar o que se pretende dizer nesses escritos, faz-se pertinente 

trazer o conceito de “interseccionalidade”, batizado, assim, em 1991, pela professora 

Kimberlé Williams Crenshaw, nos Estados Unidos da América. Esse conceito, também, 

foi utilizado em outros estudos sob os termos de “interconectividade” ou de “identidades 

multiplicativas”. Trata-se de um conceito pertinente à sociologia, que estuda as possíveis 

e variáveis interações nas vidas das minorias, entre múltiplas estruturas de poder. Pode-

se dizer, assim, que a interseccionalidade é, em certa medida, a consequência de distintas 

formas de discriminação ou dominação e as intersecções entre esses diversos fenômenos 

(MOUGEOLLE, 2015)21.  

No Brasil, um país de vasto território, de numerosa população e de significativa 

diversidade cultural, não se pode, ao tratar de um nicho da população, equalizar todos no 

mesmo nível. É sabido que existem aqueles que, independentemente da idade, possuem 

amplo conhecimento tecnológico e, também, aqueles que não possuem nenhum ou muito 

pouco. Quando se fala sobre vulnerabilidade na terceira idade, está-se referindo àquelas 

pessoas, que, por diversos fatores, inclusive de escolaridade, socioculturais e econômicos, 

entre tantos outros, possuem certa dificuldade com o mundo digital e, por esse motivo, se 

tomam mais vulneráveis nesse ambiente e, sendo assim, foco deste estudo. Além disso, 

os fatores ligados ao perfil socioeconômico contribuem para ampliar tal disparidade no 

ambiente digital, sobretudo diante da dificuldade no acesso à educação formal enfrentada 

pelo público mais vulnerável.   

Não apenas o número de idosos cresceu em todo o mundo como também estão 

mais velhos devido ao aumento da expectativa de vida. Como aponta Ferreira (2015 apud 

SILVA, 2018, p. 50), em 1950, pessoas com mais de 85 anos de idade sequer apareciam 

nos índices do Word Population Prospects da ONU, ao passo que, em 2015, essa faixa 

                                                           
 

21 Disponível em: https://www.sociologia.com.br/o-conceito-de-interseccionalidade/. Acesso em: 6 nov. 

2023.  

https://www.sociologia.com.br/author/lea-mougeolle/
https://www.sociologia.com.br/o-conceito-de-interseccionalidade/
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etária já correspondia a 0,9% da população mundial: “Tornarmo-nos velhos em maior 

proporção e longevidade acarreta o intitulado paradoxo do envelhecimento”.  

Cabral, Silva e Batista (2016) salientam o fato de que uma parcela da população 

encara o aumento da expectativa de vida como algo muito benéfico e positivo. Todavia, 

em contrapartida, não se deve deixar de lado que esse fato pode gerar uma série de graves 

consequências para o tipo de sociedade hodierna. Para os autores, entre alguns exemplos 

desses riscos apontados, oriundos do envelhecimento populacional, estão a 

vulnerabilidade do estado de saúde, a solidão, o isolamento social, a dependência física, 

mental e econômica, o risco da “estigmatização geracional mútua, percebida no 

preconceito dos mais jovens ante os mais velhos, e vice-versa” (CABRAL; SILVA; 

BATISTA, 2016, p. 31) e o risco eminente ao crescimento econômico entre diversos 

outros.  

O preconceito e, por vezes, a discriminação enfrentado pelos mais velhos, 

relacionados diretamente ao avanço da idade, conhecido por etarismo, ou idadismo, é um 

conceito amplo, que pode ser defendido sob diversas abordagens. Palmore (1999) 

considera o etarismo como um preconceito direcionado à idade da pessoa, uma avaliação, 

que desfavoreça um indivíduo em relação ao outro baseada apenas em sua idade, sendo 

mais forte e presente na cultura ocidental. Nelson (2015) acrescenta que isso ocorre 

motivado pelo fato de que, muitas vezes, os próprios indivíduos, que são vítimas desse 

tipo de preconceito etário, não o percebem ou reconhecem como tal. Cherry e Palmore 

(2008, p. 851) consideram que o etarismo “inclui preconceito (atitudes), estereótipos 

(crenças), discriminação pessoal (comportamentos) e discriminação institucional 

(políticas e práticas)”.  

  Seidl e Hanashiro (2021) mencionam Palmore (1999) quando dizem que, 

geralmente, o etarismo resulta em discriminação, que pode levar a comportamentos de 

isolamento e à segregação dos indivíduos em função de sua idade. Para as autoras, de 

forma diferente ao que ocorre em casos de racismo, machismo ou sexismo, por exemplo, 

que estão direcionados a um grupo específico de pessoas, o etarismo afeta toda a 

sociedade mesmo que seja visto com mais frequência em casos voltados ao público idoso. 

Elas buscam embasamento em França e Seidl (2020, p. 35), que dizem: “Quando 

afirmamos que uma garota de 15 anos é velha para brincar de boneca, que um homem de 

23 anos é muito jovem para assumir um cargo de liderança ou que uma mulher de 67 anos 

é velha para começar a empreender, estamos sendo etaristas”.  
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As autoras acrescentam à discussão a importância do combate ao etarismo, 

levando em consideração o fato de o Brasil estar passando por um rápido processo de 

envelhecimento de sua população. Desse modo, o fomento de ações educativas 

continuadas, que objetivem uma sociedade inclusiva e preocupada com o bem-estar dos 

cidadãos independentemente de sua idade, é de estrema necessidade e urgência. Para 

Seidl e Hanashiro (2021, p. 60) uma das ações possíveis para o enfrentamento do etarismo 

é “promover a interação entre pessoas de gerações diferentes, sendo esse um dos 

caminhos mais eficazes para se reduzir essa prática”. Iniciativas, como levar jovens e 

crianças para atividades com trabalhos voluntários e de convivência em instituições de 

acolhimento a idosos, têm se mostrado de grande valia nesse sentido. As autoras sugerem 

que, “para combater o etarismo, é importante compreender que o envelhecimento é um 

processo subjetivo e individual que varia em função da saúde física e mental e de fatores 

psicossociais, educacionais, culturais e político-econômicos” (SEIDL; HANASHIRO, 

2021, p. 60). 

No contexto das fake news e da desinformação, não se pode afirmar que algum 

nicho da população esteja, de fato, blindado contra esses eventos, uma vez que envolvem 

fatores emocionais, e qualquer indivíduo, independentemente de fatores, como idade ou 

conhecimento tecnológico e digital, pode ser vítima do processo, que envolve a 

desinformação. Ao mesmo tempo, não se pode deixar de notar uma vulnerabilidade maior 

relacionada às questões digitais, que considerável parcela das pessoas acima dos 60 anos 

de idade enfrentam. As gerações mais velhas possuem certa dificuldade de adaptação em 

relação aos constantes avanços digitais da atual sociedade, seja por conta de um contato 

tardio desses indivíduos com os aparatos tecnológicos, quando já eram adultos ou até 

mesmo idosos (diferentemente da nova geração, que nasce praticamente conectada), e, 

muitas vezes, por estarem fora de ambientes de aprendizagem, tendo que, praticamente, 

aprender sozinhos a manusear e lidar com essas tecnologias.  

Coelho (2017) menciona outros fatores, que podem colaborar para o afastamento 

dos idosos das TIC, como a falta de acesso a uma internet de qualidade e valores 

acessíveis, a falta de consciência dos incontáveis benefícios, que a tecnologia pode 

oferecer, e até mesmo o receio em relação à segurança e o medo de fazer alguma coisa 

errada e danificar o equipamento. Para Gonzalez, Fanjul e Cabezuelo (2015, p. 20), o que, 

também, pode contribuir para esse afastamento da população idosa das tecnologias de 
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comunicação “são os próprios serviços oferecidos por estas, que muitas vezes não estão 

focados nem são aplicados aos possíveis usos concretos e úteis para pessoas desta idade”. 

As gerações mais velhas, que tiveram contato mais tardio com as tecnologias 

comunicativas, chamadas por Coelho (2017) de migrantes digitais, são as que, ainda hoje, 

se encontram mais afastadas do uso da internet. Em contrapartida, pode-se observar uma 

tendência mundial de crescimento do uso das TIC pela população acima dos 60 anos de 

idade. Silva (2018, p. 60) aponta que, em diversos estudos realizados pela ONU, como, 

por exemplo, o “Reporte de Envejecimiento de la Poblacion Mundial”, estimam que 

“mais de 2.000 milhões de adultos idosos estarão usando a internet em 2050, um 

crescimento de 300% em relação aos valores atuais”. No Brasil, segundo a revista Forbes, 

houve um aumento de 97%, em 2021, de pessoas com mais de 60 anos de idade que 

utilizam a internet, levantamento feito através de pesquisa realizada pela Confederação 

Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), 

em parceria com a Ofer Wise Pesquisas22. 

 Soma-se, a todos esses desafios mencionados, o fato de que os indivíduos estão, 

atualmente, inseridos em uma sociedade mediada pelas TIC, demandando “saberes e 

competências específicos para atuar a nível social e pessoal através destes aparatos 

tecnológicos” (ADAD, 2014, p. 174). O autor considera como vantajosas as 

possibilidades trazidas pelo maior acesso às TIC, mas também aponta para os desafios e 

desigualdades, que esse processo gera, no caso das pessoas acima de 60 anos de idade: 

“Estes desafios aparecem emaranhados em um conjunto de elementos motivadores, que 

se apresentam em diferentes níveis e formas, amplificados pela própria condição do ser 

idoso e os desdobramentos físicos e sociais que o processo de envelhecimento acarreta”. 

Todo esse avanço ocorre em um cenário, no qual o entorno social exige que os idosos 

desenvolvam, continuamente, habilidades no uso das TIC. 

Pode-se dizer que toda essa contínua e rápida evolução está correlacionada com o 

que Bauman (2000 apud SILVA, 2018, p. 57) chama de mundo líquido, que, para o autor, 

teve início na segunda metade do século XX, que tem como principal característica a 

fluidez, e não mais a “fixação no espaço e no tempo, em contraste com o mundo sólido 

existente até então, marcado pelas dimensões espaciais claras e uma menor importância 

                                                           
 

22 Disponível em: www.forbes.com.br, Acesso em: 31 out. 2023. 
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do tempo”. Essa teoria é reconhecida, mundialmente, por sua importância, uma vez que 

o autor relaciona as relações e interações, que ocorrem na sociedade atual, como algo 

extremamente fluido, que “se movem facilmente, fluem, escorrem, transbordam, vazam, 

inundam, diferentes dos sólidos que são facilmente contidos” (BAUMAN, 2000, p. 10). 

Aplicando tal teoria na contemporaneidade, percebe-se esse comportamento diretamente 

ligado às questões da tecnologia e redes sociais, em que tudo está em constante mudança. 

As informações surgem a todo momento, em um fluxo contínuo, em que várias versões 

do mesmo assunto podem surgir a todo momento, o que dificulta sua assimilação, 

tornando a experiência pelo mundo virtual muito mais desafiadora para esse nicho da 

população.  

Colaborando com a discussão, Silva (2018) cita outros autores, que dialogam 

sobre as oportunidades oferecidas pelas TIC ao crescente número de indivíduos com mais 

de 60 anos de idade, que estão se tornando utilizadores das redes digitais, como exemplos 

da “melhora dos processos psicológicos, aspectos sociais e questões particularmente 

relacionadas com a dependência” (LLORENTE-BARROSO; VIÑARÁS; SÁNCHES, 

2015, p. 30).  

   Parafraseando Pascoa e Gil (2017), as diversas dificuldades enfrentadas por 

significativa parcela do público da terceira idade ao utilizar as TIC resultam no que se 

pode chamar de exclusão digital. Segundo Coelho (2017, p. 2), para amenizar esse “risco 

de exclusão e a desigualdade geracional e para proporcionar-lhes o direito de exercer a 

sua cidadania e de participar ativa e plenamente na sociedade em rede”, é essencial a 

obtenção de novas competências e aprendizagem ao longo de toda sua trajetória de vida. 

Na mesma linha de pensamento, Gonzalez, Fanjul e Cabezuelo (2015, p. 20) defendem a 

importância de se criarem ferramentas, para que essa aprendizagem ocorra de forma 

contínua e atualizada, e que “alcancem a maior quantidade de pessoas, em especial as de 

idade avançada que necessitam de novos conhecimentos e habilidades digitais”.  

Reiterando com os demais autores, Xavier (2015), defende que, dentro de um 

contexto de mudanças constantes, que se vivencia na chamada sociedade do 

conhecimento, e suas contínuas inovações tecnológicas, que geram novas exigências, seja 

no campo social ou no pessoal, a educação se torna imprescindível na capacitação de 

indivíduos, para que alcancem as habilidades necessárias para atender a essas 

necessidades. Conforme o autor, o conceito de educação ao longo da vida visa a um 

processo de formação contínua do cidadão, que deve ter início ainda na infância, 
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permanecer durante a fase adulta e continuar após a aposentadoria, na intencionalidade 

de proporcionar novos e atualizados saberes, enriquecendo e somando aos conhecimentos 

e experiências adquiridos durante a trajetória de vida de cada um. Esse processo de 

obtenção de conhecimento pode ocorrer tanto de maneira formal como informal, podendo 

ser promovido por políticas públicas ou mesmo por iniciativa própria do indivíduo. 

Contudo, Cavaco (2013, p. 453) alerta para a complexidade em se exigir, desse 

nicho da população, a responsabilidade sobre a aquisição e evolução desse conhecimento 

por se tratar de “uma exigência que os coloca em desvantagem e gera desigualdade de 

oportunidades, porque não estão reunidas as condições necessárias e suficientes para que 

tal ocorra”.  

 

 

4.2 Envelhecimento ativo e literacia midiática 

 

A OMS (2002) preconiza que não se deve pensar no envelhecimento limitado 

apenas aos cuidados referentes à saúde, questões sociais. Fatores, como a valorização e a 

promoção da saúde física e mental, devem se assegurados e valorizados. O 

reconhecimento do idoso como membro ativo da sociedade deve estar em pauta nessa 

discussão, definindo, dessa maneira, o conceito de envelhecimento ativo. Considera-se 

válido clarificar, enquadrar e conceituar a influência do envelhecimento de forma ativa 

na qualidade de vida e no processo de inclusão de cada cidadão. Bernardo et al. (2022, p. 

8) apontam que, desde 1994, a OMS já vem considerando e discutindo com mais ênfase 

questões relacionadas à qualidade de vida: 

 

percepção que o indivíduo tem da sua posição na vida, dentro do 

contexto da sua cultura e do sistema de valores em que vive, e em 

relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. É um 

conceito muito amplo que se encontra particularmente relacionado com 

a comunidade onde se inserem os indivíduos.  

 

A conceitualização do envelhecimento ativo proposta em 2002 pela OMS, em 

concordância com o World Health Organization (SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE, 

2017, p. 6), é determinado como “o processo de otimização das oportunidades de saúde, 

participação e segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida que 

as pessoas ficam mais velhas”. Silva (2018, p. 54) aponta que o termo voltou a ser 
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definido, em 2017, em documento do mesmo órgão internacional, como “o processo de 

desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional que possibilita o bem-estar na 

velhice”.  

 

Esta habilidade funcional é determinada pela capacidade intrínseca do 

indivíduo (ou seja, a combinação de todas as capacidades físicas e 

mentais do indivíduo – incluindo psicossociais), os ambientes em que 

ele ou ela habita (o que inclui ambientes físico, social e político) e a 

interação entre estes (SILVA, 2018, p. 54). 

 

Pode-se relacionar o termo “ativo” com a participação continuada na vida social, 

cultural, cívica e econômica, independentemente da perspectiva de ser física e 

profissionalmente ativo. Silva (2018), para se referir à Gerontologia como campo de 

pesquisa e estudos, que trata do processo de envelhecimento com embasamento nas 

ciências biológicas, psicocomportamentais e sociais, nomeia o conceito de velhice ativa, 

também, como velhice saudável, bem-sucedida ou produtiva. O autor busca referências 

em Ribeiro et al. (2009), para ampliar a discussão abarcando os fatores citados quando 

diz que essas formas de envelhecimento são construídas com base nos seguintes aspectos:  

 

físico, composto por saúde física, capacidade funcional, capacidade de 

autocuidado, evitação de fatores de risco como álcool e tabaco e 

envolvimento com atividades físicas; social, formado pelo engajamento 

em atividades e lazer, trabalho, satisfação com a careira, suporte social, 

amigos e família e ter uma pensão adequada; emocional: satisfação com 

a vida geral e com a saúde em particular; pessoal, onde estão inseridas 

atitudes favoráveis ao envelhecimento e senso de controle e motivação 

para transmitir conhecimentos a pessoas mais jovens (RIBEIRO et al., 

2009 apud SILVA, 2018, p. 54-55). 

  

Nunes (2015) corrobora o tema quando afirma que, em decorrência do processo 

de envelhecimento, fatores, como autonomia individual, bem-estar e qualidade de vida, 

podem passar por significativo comprometimento, motivando a comunidade científica a 

analisar, discutir e identificar possíveis maneiras de trazer, em alguma medida, certo 

alívio desses fatores no decorrer de todo o processo, possibilitando, assim, o que se 

nomeia por envelhecimento ativo.  

Sobre o conceito de qualidade de vida, fator indispensável para que os indivíduos 

alcancem o envelhecimento ativo, Fernández-Ballestros et al. (2021) abordam o tema, 

dentro do nicho populacional da terceira idade não apenas como maneira de garantir e 
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atender às especificidades biológicas e de bem-estar físico dos indivíduos, mas também 

de proporcionar uma ambiência, que garanta a segurança pessoal, um meio social capaz 

de propiciar o desenvolvimento cultural bem como o relacionamento interpessoal, fatores 

que são, notavelmente, responsáveis por favorecer a estabilidade psicológica e a  

integração social. Entendidas pelos autores dentro de uma perspectiva abrangente e 

holística, a qualidade de vida é um requisito primordial e decisivo para o desenvolvimento 

humano.  

Seguindo na mesma linha de pensamento, mas sob um prisma um pouco diferente, 

pode-se acrescentar mais um aspecto para manter a qualidade de vida e conquistar o 

envelhecimento ativo, diretamente relacionado à produtividade econômica do cidadão, 

que, dentro desse contexto, deve permanecer economicamente ativo, pelo maior tempo 

possível, desde que o exercício da profissão acompanhe as necessidades e restrições 

oriundas do processo de envelhecimento. Explanando sobre o que Cabral et al. (2013) 

sugerem a divisão do tempo feita pelo indivíduo segundo suas necessidades e objetivos, 

entre suas atividades produtivas e não produtivas, que levam a um gradativo processo de 

dissociação do mercado de trabalho. Em contrapartida, a Comissão Europeia (2002), 

segundo os autores, analisa o envelhecimento ativo como 

 

‘[...] uma estratégia coerente visando permitir um envelhecer saudável 

nas sociedades envelhecidas’, sendo, para isso, necessário desenvolver 

um conjunto de práticas que englobam ‘[...] a educação e a formação ao 

longo da vida; o prolongamento da vida ativa; o adiamento da entrada 

na reforma, e mais progressivamente, por conseguir que as pessoas 

idosas se tornem ativas durante a reforma e realizem atividades que 

reforcem as suas capacidades e preservem a saúde’ (CE, 2002 apud 

CABRAL et al., 2013, p. 14). 

 

Ainda para Cabral et al. (2013) acerca dessa temática, algo comum às definições 

é a necessidade de prolongamento da careira ativa, ou seja, que o indivíduo se mantenha 

em atividade profissional, permitindo sua ampla integração na sociedade, o que 

possibilita a manutenção de seus contatos pessoais e institucionais, que diminuem, 

notavelmente, quando o indivíduo deixa o mercado de trabalho. Seguindo sob esse 

prisma, para que ocorra o envelhecimento ativo, é esperado que a “inatividade surja o 

mais tarde possível” (CABRAL et al., 2013, p. 15).  

Tal preocupação com o surgimento da ociosidade de forma tardia, para Cabral et 

al. (2013), não está restrita ao fato de se manter integrado na sociedade através das 
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atividades e contatos laborais. Os autores observam que tem se utilizado dos princípios 

do envelhecimento ativo na busca por justificar o adiamento da idade em que se pretende 

parar de realizar atividades remuneradas, motivado, principalmente, pela manutenção da 

sustentabilidade financeira gerada pelo próprio individuo, desobrigando ou retardando 

ações dos governos para essa finalidade. Preocupações acerca desse assunto têm 

motivado discussões em nível mundial, uma vez que, dada a baixa taxa de fecundidade e 

o aumento da expectativa de vida, prolongar as carreiras contributivas tem se mostrado 

de relevante interesse em diversas nacionalidades.  

Dentro desse cenário, esse incentivo ao prolongamento no indivíduo na vida ativa 

está sendo mais influenciado pela “necessidade de estender os percursos contributivos do 

que pela necessidade de manter a atividade e a integração social das pessoas à medida 

que envelhecem” (CABRAL et al., 2013, p. 15). Dessa forma, para o autor, a narrativa, 

que permeia o envelhecimento ativo, pode ser caracterizada ao mesmo tempo como 

pragmática e ideológica, já que não se pode questionar que as recomendações feitas aos 

indivíduos, que abarcam hábitos de vida mais saudáveis, sejam, indubitavelmente, 

benéficas. Independentemente de sua condição social, fundam-se com recomendações 

relacionadas a razões de natureza e interesses econômicos, por vezes afastados dos reais 

interesses da maioria dos idosos.  

Nesse contexto, Cabral et al. (2013) reafirmam que, devido à multiplicidade e 

complexidade dos inúmeros fatores envolvidos, não se pode reduzir a análise e o 

entendimento do envelhecimento ativo a uma única abordagem, principalmente em se 

tratando da financeira, previdenciária e trabalhista. Deve-se levar em consideração o 

estilo de vida de cada indivíduo bem como sua condição social e diversos outros fatores 

já mencionados. O estudo e a discussão acerca do envelhecimento ativo devem estar 

ancorados em  

 

[...] uma abordagem global que contemple as relações entre os múltiplos 

aspectos que o integram, como a vida familiar, o emprego, a educação, 

a integração sociocultural, a saúde e a qualidade de vida, sem esquecer 

os preconceitos associados à idade (idadismo) que acentuam o seu 

estatuto marginal (CABRAL et al., 2013, p. 17).  

 

Dessa forma, os autores abrem o debate e acenam para a importância e a 

necessidade de “reformular a articulação entre a atividade e a reforma, entre o trabalho e 
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a saúde, entre a participação e a exclusão, enfim, convida a que se caminhe para uma 

sociedade sem discriminações em torno da idade” (CABRAL et al., 2013, p. 17). 

Como já mencionado anteriormente, sabe-se que o processo de envelhecimento é 

multidimensional, englobando inúmeros fatores e condições, o que, para significativa 

parcela da população idosa, acaba resultando em alterações na maneira de socializar e 

potencializar o risco de exclusão. Dessa maneira, o debate, que abarque questões de 

políticas públicas e vise a mitigar esses riscos, se torna cada vez mais essencial e urgente, 

seja através de ações, que incentivem a interação social, ou através de grupos de apoio, 

grupos sociais e da interação com a própria família no intuito de diminuir e evitar que 

esses indivíduos se sintam excluídos da sociedade. Para somar a esses possíveis recursos, 

Mateus e Alves (2018 apud BERNARDO et al., 2022, p. 9-10) consideram que o 

envelhecimento está diretamente ligado, de certa forma, à carência de recursos sociais e 

psicológicos, “sendo prioritária a atuação, por parte das organizações formais e informais, 

de modo a desempenharem um papel mais ativo neste processo de inclusão e participação 

social”. Essas considerações apontam para a necessidade de formular novas maneiras de 

promover o envelhecimento ativo, passando, diretamente, por recursos relacionados à 

área da educação, entre eles e, talvez, especialmente, considerando o contexto digital em 

que a sociedade está inserida. Isto é, a implementação da literatura midiática para todas 

as idades, particularmente para os mais velhos, que, como já mencionado, não estão tão 

familiarizados com essas ferramentas.  

Nesse âmbito e pensando na necessidade de promover a qualidade de vida e o 

envelhecimento ativo, estimular a aprendizagem continuada, possibilitando, então, o 

envolvimento em vários contextos sociais, mantendo esses indivíduos, em alguma 

medida, ativos e integrados à sociedade e ao meio familiar, cultural e social é o que 

preconizam Izquierdo et al. (2021). Posto isso, pode-se citar as considerações de Siegel e 

Dorner, (2017) sobre o tema, já que, em seu entendimento, tais resultados só são possíveis 

através de políticas públicas, que incentivem programas educativos com amplo acesso 

dos idosos a conhecimentos, que intencionem melhorar sua condição de saúde física, 

emocional e psicológica, fortalecendo as relações pessoais, o que, para Antunes (2015), 

resulta em considerável potencialização de suas capacidades como um todo.  

 No que se refere à educação, Bernardo et al. (2022) se apoiam no Manual para a 

medição da equidade na educação, apresentado pela UNESCO (2019, p. 10), que afirma: 

“O processo educativo é um direito humano fundamental, ao assumir-se que seja 
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participativo e equitativo, com o propósito de promover sociedades inclusivas”. Desse 

modo, torna-se iminente, quando se almeja alcançar o bem-estar e o desenvolvimento 

social, e sob uma perspectiva ainda mais ampliada e uma acentuada qualidade de vida, 

que maiores níveis de educação estejam ao alcance de todos os indivíduos de uma 

sociedade.  

Foi nas sociedades ocidentais do século XX que surgiu o método de educar, de 

maneira linear, dividido em fases, padronizado de forma homogênea e capaz de abranger 

um significativo contingente populacional. Porém, desde as primeiras décadas do século 

XXI, esse sistema vem se mostrando insuficiente para atender às novas demandas sociais. 

Os indivíduos estão, atualmente, enquadrados em um cenário laboral e social, que tem 

como uma de suas principais características a fluidez e as mudanças contínuas e quase 

ininterruptas. As organizações e os atotes não apenas mudam, como o fazem em 

considerável velocidade, quase que constantemente, exigindo, como consequência, a 

aquisição regular de novas competências pelos indivíduos, que se percebem, 

constantemente, compilados a estarem atualizados e aptos para atuar dentro da sociedade, 

fazendo uso dessas novas ferramentas.  

Paulo Freire, defensor de uma educação voltada para a libertação do cidadão, 

sugere um modelo de aprendizagem contínua, embasado na lacunosidade do ser humano, 

uma vez que se está em constante evolução e novas aprendizagens auxiliam nesse 

processo. Freire (2000 apud GADOTTI, s/d, p. 1) afirmava “não ser possível ser gente 

senão por meio de práticas educativas. Esse processo de formação perdura ao longo da 

vida toda, o homem não para de educar-se, sua formação é permanente e se funda na 

dialética entre teoria e prática”. Silva (2018, p. 57-58), ao mencionar Gadotti (s/d) explica 

que a aprendizagem ao longo da vida, em detrimento da educação tradicional, apresenta 

significativa possibilidade de transformação, pois: 

 

Uma das potencialidades do princípio da aprendizagem ao longo da 

vida é que ela quebra uma visão estanque da educação, dividida por 

modalidades, ciclos, níveis etc. Ela articula a educação como um todo, 

independentemente da idade, independentemente de ser formal ou não 

formal. Se a educação e a aprendizagem se estendem por toda a vida, 

desde o nascimento até a morte, significa que a educação e a 

aprendizagem não se dão somente na escola e nem no ensino formal. 

Elas se confundem com a própria vida, que vai muito além dos espaços 

formais de aprendizagem. Assim, podemos dizer que tanto a educação 

quanto a aprendizagem não podem ser controladas pelos sistemas 
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formais de ensino. Este princípio nos obriga a termos uma visão mais 

holística de educação. 

 

O autor amplia a discussão quando aponta que essa inquietude a respeito de um 

modelo de aprendizagem, que se estenda ao longo de toda a vida, é antiga. Em 600 a. C., 

já era sugerido que “todo estudo é interminável” (LAO-TSÉ apud SILVA, 2018, p. 73). 

Platão, também, era favorável ao conceito de educação ininterrupta, que, de acordo com 

ele, “é o primeiro dos mais belos privilégios, [...] eis aí o que cada um deve sempre fazer 

no decorrer de sua vida segundo a sua possibilidade” (PLATÃO apud SILVA, 2018, p. 

58). Na perspectiva de Silva (2018, p. 58), “A Educação ao Longo da Vida seria, dessa 

maneira, a expressão recente de uma preocupação antiga: a aprendizagem ao longo da 

vida”. 

Avançando o tema em alguns séculos, em 1968, a UNESCO juntamente com o 

Conselho da Europa e a OCDE, como pontua Silva (2018), apresentaram novas propostas 

em substituição ao sistema tradicional de ensino, já considerado obsoleto na época, por 

um método de educação permanente. O relatório Edgar Faure, publicado em 1972, pela 

UNESCO, que teve complemento posterior, em 1976, através da publicação do relatório 

Delors, “definiu pilares da educação que abrangem todos os domínios que permitem o 

desenvolvimento integral do ser humano ao longo da vida” (SILVA, 2018, p. 58).  

O relatório Edgar Faure, como conta Silva (2018), que apresenta um clivo 

humanista da educação, visando à participação ativa na aprendizagem e ao exercício da 

cidadania na educação, ao longo do tempo, foi perdendo espaço para as exigências e 

vontades do mercado. Dessa forma, a referência para uma educação de qualidade deixou 

de ser a cidadania para se render às demandas do mercado. Nessa mesma visão, Xavier 

(2015) e Canário (2013) apontam que, em meados dos anos 1980, “passamos de uma 

visão social e humanística da educação permanente para uma visão econômica e realista 

da produção de competências” (p. 58), que não intenciona mais a promoção e o incentivo 

de questões sociais, mas sim visa à “empregabilidade e à responsabilização individual” 

(SILVA, 2018 p. 58). 

Evoluindo na discussão, Cavaco (2013, p. 450) busca referências no Livro Branco 

da Educação e Formação, publicado pela Comissão Europeia em 1995, e no Memorando 

de Aprendizagem ao Longo da Vida, documento publicado pela mesma entidade em 2000, 

averiguando que a Aprendizagem ao Longo da Vida tem o propósito de indicar a 

primordialidade de “se investir fortemente na educação e formação como estratégia de 
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desenvolvimento econômico”. A autora afirma, ainda, que ambos os documentos tratam 

da importância do ensino continuado para o desenvolvimento de uma economia 

competitiva mundial, uma vez que se estaria sempre em busca de novos conhecimentos e 

aprendizagens, podendo-se partir do “pressuposto que o investimento na educação e 

formação se traduz de uma forma direta e linear em desenvolvimento econômico” 

(CAVACO, 2013, p. 450).  

Pontos de vista, como os da Comissão Europeia (apud CAVACO, 2013, p. 454) 

ao declarar que a “aprendizagem ao longo da vida deve acompanhar uma transição bem-

sucedida, para uma economia e uma sociedade assentes no conhecimento” e da UNESCO 

(apud CAVACO, 2013, p. 454) quando afirma que “os indivíduos devem assumir e 

responsabilizar-se pela sua vida”, colocam a Aprendizagem ao Longo da Vida em posição 

central de responsabilidade exclusiva de cada indivíduo, sendo que, dessa maneira, a 

aprendizagem continuada passa a ser vista como “um direito e um dever que os indivíduos 

devem assumir para evitar situações de exclusão social e profissional” (CAVACO, 2013, 

p. 452). Porém, Silva (2018, p. 59) observa que essa visão, que coloca o indivíduo como 

o principal ou o único responsável por sua educação e formação social e, 

“consequentemente, seu fracasso ou sucesso como agente social laboral”, é alvo de 

críticas por Cavaco (2013).  

A UNESCO (1998) aponta para outra perspectiva, em que a educação deve ser 

tratada como um processo de congruência, que respeita a diversidade e a especificidade 

de cada indivíduo, promovendo, assim, sua introdução na sociedade, buscando evitar 

situações de exclusão no âmbito social e identificando na educação um processo, que se 

torna essencial na coesão da sociedade.  

Silva (2018) se apoia em estudos realizados por Silvestre (2011) e Cunha (2015), 

para aprofundar na discussão e discorrer sobre pilares básicos da Educação, que, segundo 

o autor, são: 

   

Saber-Ser, conhecendo-se a si próprio; Saber-Estar, estando associado 

aos comportamentos e atitudes a ter nos diversos contextos sociais; 

Saber-Fazer, desenvolvendo várias técnicas e a capacidade de agir; e, 

por último, Saber Aprender a Aprender, associado às aprendizagens 

adquiridas e desenvolvidas nos múltiplos contextos em que o indivíduo 

está inserido (SILVA, 2018, p. 58).  
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Antunes (2015, p. 185-201) apresenta uma visão muito próxima a essa linha de 

pensamento quando menciona que o envelhecimento deve estar associado a uma 

abordagem educativa a ser desenvolvida do decorrer da vida dos indivíduos, 

considerando-se diversos fatores educativos, sejam eles formais ou informais, adaptados 

a “premissas do saber (conhecimento), do saber fazer (habilidades) e do saber ter 

(atitudes) que permitam e promovam a qualidade de vida”.  

Ao se considerar tudo o que já foi mencionado sobre teorias da educação, 

envelhecimento ativo, qualidade de vida e diversas outras questões trazidas à tona ao 

longo desta discussão, faz-se necessária uma reflexão, que esteja contextualizada com a 

atualidade da sociedade, principalmente a partir de duas características contemporâneas: 

o aumento da expectativa de vida, e o consequente processo de envelhecimento da 

população mundial; e a crescente e constante inserção das TIC em, praticamente, todos 

os segmentos da vida cotidiana, seja ela pessoal ou comunitária. Faz-se relevante 

considerar que, para se adaptar e conviver com este novo estilo de sociedade, chamada 

por muitos de era digital, o indivíduo precisa possuir ou desenvolver, em alguma medida, 

uma espécie de conhecimento para a ação; ou seja, a habilidade de lançar mão do 

conhecimento preexistente e acumulado por ele para tomar decisões de forma embasada 

e diariamente. Acredita-se que tais recursos podem ser obtidos através da educação ou da 

literacia midiática, prática, que permite que os indivíduos possam utilizar as tecnologias 

disponíveis da melhor forma possível, com competência para analisar, de forma crítica e 

consciente, todo o conteúdo gerado e vinculado dentro das estruturas digitais às quais ele 

tem acesso.  

Para Verger (2019, p. 9-33), nessa mesa linha de pensamento, e já correlacionada 

ao conceito de educação, observa-se a presença de um “conjunto de fenômenos 

educativos, nos quais poderemos incluir a Educação e Literacia Midiáticas e que exigem 

uma adequada reflexão no contexto atual e no domínio de intervenção das Ciências da 

Educação”. Bernardo et al. (2022) corroboram essa ideia quando defendem a importância 

de conferir a educação e a literacia midiática como fatores, que possibilitam a execução 

de um conjunto de ações, que moldam as sociedades democráticas, promovendo o 

exercício de uma cidadania crítica e participativa, e favorecendo a autonomia individual 

bem como a qualidade de vida de todos os cidadãos independentemente da faixa etária 

em que se encontram. Como sugerido por Potter (2010), a literacia midiática retrata uma 

questão transversal ao passo que aproxima uma série de indivíduos, sejam eles pais, 
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pessoas ligadas à educação, decisores políticos ou acadêmicos entre tantas outras 

possibilidades. Bernardo et al. (2022, p. 11) seguem a mesma linha de pensamento 

quando afirmam: 

 

Nas últimas décadas, e em alinhamento com o fato de a Literacia 

Midiática ter se tornado um elemento importante do desenvolvimento 

de uma cidadania mais crítica e responsável, a educação midiática 

tornou-se um pilar central na formação dos cidadãos do novo século, 

promovendo um uso inteligente da comunicação midiática 

(AGUADED, 2016 apud BERNARDO et al., 2022, p. 11).   

 

A literacia midiática é considerada ferramenta essencial para a aquisição de 

habilidades tão exigidas e importantes na sociedade digital atual, sendo responsável por 

desenvolver inúmeros conhecimentos, que atendam às mais diversas necessidades e 

interesses particulares de cada indivíduo ao fazerem uso das redes digitais. Silva (2018, 

p. 62) considera que “uma das vertentes dos trabalhos sobre literacia mediática e idosos 

põe o foco nas potencialidades da intergeracionalidade no processo de aquisição e 

melhoramento das competências mediáticas”. Buscando exemplificar, o autor cita 

pesquisa realizada por Patricio e Osorio, em 2013, com cerca de 20 idosos frequentadores 

de uma oficina voltada ao ensino sobre TIC no Instituto Politécnico de Bragança, que 

apresentavam interesse na utilização do Facebook. Os pesquisadores realizaram 

conversas, atividades de discussão em grupo e observação, também, aplicaram 

questionários e concluíram que 

 

a motivação deste grupo para o uso do Facebook está relacionada com 

questões afetivas e sociais e que o uso da rede social impulsionou a 

aquisição, o aumento e a consolidação de competências TICs, que 

passou a ir além do Facebook e englobar outras ferramentas mediáticas 

(PATRICIO; OSORIO apud SILVA, 2018, p. 62). 

 

Coadunando com a visão de que a literacia midiática pode ser considerada a porta 

de entrada para inúmeras aquisições dentro das redes digitais, possibilita-se que os 

indivíduos se sintam capazes de explorar as redes com segurança e pertencimento, 

atendendo às especificidades individuais de cada um. 

Dentro da mesma perspectiva, Kasap e Gurçinar (2018, p. 557-571) pensam à 

averiguação da literacia midiática como um fenômeno na área da educação, que busca a 

realização da execução de um agrupamento de condutas, as quais caracterizam as 
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sociedades democráticas como fomentadoras de justiça social, “cidadania participativa e 

critica, reconhecendo a autonomia de todos os indivíduos, independentemente da idade”. 

Nessa linha de pensamento, considera-se a importância do uso da literacia midiática para 

a valorização da pessoa idosa, como mencionado por Nunes (2015), dentro de uma 

perspectiva positiva, que possibilite o exercício de uma cidadania ativa na vida em 

coletividade, concretizada através da autonomia do indivíduo e sua participação crítica 

em sociedade. Lima, Oliveira e Godinho (2011, p. 165-183) sugerem quem “associando-

se como imperativo ético, moral e social, com o objetivo de se promover uma melhor 

qualidade de vida das pessoas idosas”, o envelhecimento pode sofrer influências positivas 

motivadas por uma série de ações relacionadas à literacia mediática e que estão em 

constante debate na comunidade científica atual.  

Essa perspectiva acerca do tema dialoga com o que defende Petrella, Pinto e 

Pereira (2014, p. 150-155) quando estabelecem que “a associação entre Educação e 

comunicação intergeracionais parece constituir-se como uma das ferramentas úteis no 

âmbito da Literacia Mediática em pessoas idosas”. 

Abarcando todos esses fatores, possibilidades, situações, cenários e teorias 

discutidas no decorrer deste capítulo, considera-se este debate sobre literacia midiática, 

com foco no público da terceira idade, de relevante importância, entendendo que devem 

ser adotadas políticas públicas acessíveis, que promovam e incentivem tal aprendizagem, 

objetivando capacitar esse público. Foi com esse objetivo que se idealizou e se realizou o 

projeto de extensão Literamidia +, que será abordado no capítulo seguinte, bem como as 

tratativas e análises de pesquisas realizadas com os participantes, intencionando mensurar 

em que medida essa iniciativa se mostrou, de fato, efetiva e relevante para a aquisição de 

novos conhecimentos. 
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CAPÍTULO 5 – PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA LITERAMIDIA + 

 

 

Observa-se, durante o processo histórico de solidificação das universidades em 

território nacional e no âmbito da esfera legal, que foi definido para essas instituições três 

tipos de atividades-fim, que são o ensino, a pesquisa e a extensão. Como sugerem 

Oliveira, Scortegagna e Silva (2016), essas finalidades foram criadas no intuito de que o 

conhecimento produzido e acumulado, referindo-se à atividade de pesquisa, fosse 

disponibilizado ao maior contingente de pessoas possível, seja para os alunos, 

responsáveis por reproduzir ou produzir massa crítica dentro de seus espaços por meio do 

ensino, seja para a sociedade em geral. Através da extensão universitária, tornam-se 

possíveis o reconhecimento e a identificação de necessidades da sociedade, que podem 

ser respondidas pela produção de conhecimento, permitindo, assim, que a universidade 

entregue os produtos gerados pelo seu trabalho. 

Entende-se a extensão universitária como uma prática, que deveria ser muito mais 

difundida e comum do que de fato é. Parte-se do princípio de que as universidades 

promovem, fomentam e possibilitam ambientes onde se produz, compartilha e cria 

conhecimento em inúmeras áreas. Isso posto, entende-se, também, que esse conhecimento 

não deve ficar dentro dos muros das universidades. Ele precisa estar disponível para a 

sociedade em geral. É nesse sentido que atuam os projetos de extensão universitários. Sob 

o mesmo prisma, pode-se dizer que a extensão se faz fundamental na aproximação de 

grupos vulneráveis socialmente, seja no processo de interpretação das condições 

responsáveis por essa fragilidade, seja favorecendo a conquista da autonomia e 

empoderamento dessas populações através de suas ações e projetos. Desse modo, 

considera-se que, de certa forma, as ações extensionistas surgem das questões sociais e 

vocacionadas para a transformação social. 

Pesquisa realizada por Brashier e Schacter (2020) aponta que os adultos mais 

velhos estão singularmente mais propensos a acreditar em informações falsas veiculadas 

pelos meios digitais. Segundo apurado pelos autores, esse grupo foi responsável pelo 

maior número de compartilhamento de fake news durante as eleições estadunidenses de 

2016. Os autores defendem que a forma mais eficaz de se combater essa alarmante 

tendência é o aumento exponencial de iniciativas com o objetivo de promover a literacia 

midiática para essa faixa populacional. Dados da eleição norte-americana demonstraram 
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que, além da superexposição às informações falsas no Twitter, esse grupo, também, esteve 

representado no grupo de supersharers, responsável por 80% do compartilhamento de 

fake news (BRASHIER; SCHACTER, 2020). Para esses autores, de certa forma, os 

idosos podem ser considerados novatos na internet e, sendo assim, menos treinados e 

preparados para as armadilhas, como clickbaits, correntes, anúncios maliciosos e outros. 

Tendem, ainda, a ter mais dificuldade em distinguir notícias pagas de notícias de editoriais 

ou maior dificuldade em perceber fotos manipuladas, por exemplo. 

 Um dos estudos, que foi considerado para escolher o nicho populacional 

abordado em no projeto de extensão, foi publicado pela Revista Brasileira de 

Biblioteconomia e Documentação, em março de 2020, intitulado Idosos, fake news e 

letramento informacional (ESTABEL; LUCE; SANTINI, 2020), que identificou as 

pessoas acima de 60 anos de idade como as mais propensas a receber conteúdos falsos. 

Em estudo anterior, pesquisadores da Universidade de Nova York indicaram, após 

analisarem as publicações de um grupo de usuários do Facebook durante a campanha 

presidencial norte-americana de 2016, que usuários na faixa etária acima dos 65 anos de 

idade compartilharam sete vezes mais artigos de portais de notícias falsas do que o grupo 

etário mais jovem (18 a 29 anos)23, o que trouxe ainda mais motivação para esta escolha.  

O projeto de extensão “Literacia Midiática na terceira idade: apontamentos para o 

reconhecimento de fake news nas redes sociais virtuais” foi idealizado com o objetivo de 

realizar capacitações com grupos de idosos, a partir de 60 anos de idade, para o uso 

consciente dos meios digitais. A proposta era fornecer noções básicas de literacia 

midiática, capacitando os participantes para um uso mais seguro e consciente das redes 

sociais, tratando de temas, como tecnologia, redes sociais, bolhas virtuais, algoritmos, 

golpes virtuais, fake news e implicações legais em difusão de informações falsas, 

principalmente durante o período da pandemia da Covid-19.  

 

A extensão voltada à terceira idade, nas universidades, apresenta um 

propósito bem definido: o empoderamento, a inclusão e a melhoria da 

qualidade de vida. Assim, as ações extensionistas buscam ressignificar 

os sentidos dados à própria existência, bem como ampliar as relações 

sociais dos sujeitos, seja no grupo em que estão inseridos, seja em 

outros grupos sociais. Estas ações também almejam produzir 

                                                           
 

23 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-46849533. Acesso em: 1 nov. 2023. 

 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-46849533
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conhecimentos que ampliem as possibilidades de atuação e 

participação, subsidiando a análise, a avaliação e a implementação de 

políticas públicas pertinentes (OLIVEIRA; SCORTEGAGNA; SILVA, 

2016, p. 341). 

 

Dessa forma, pode-se considerar como necessidade premente desse grupo 

populacional a aquisição de ferramentas que possibilitem a competência para lidar com 

os desafios existentes desse modelo de sociedade da informação contemporâneo. Para 

Gardin e Alcará (2022), o conjunto de pesquisas sobre a literacia midiática em idosos tem 

atingido pequena, porém constante, visibilidade nas pesquisas científicas. Entende-se 

que, para desenvolver a autonomia, a criticidade e o protagonismo, é preciso que se 

adquira competência em compreender e fazer um uso informado dos conteúdos digitais. 

Se, em alguma medida, pode-se considerar que, para as pessoas mais velhas, o acesso às 

tecnologias da informação pode promover a visibilidade, novas maneias de sociabilidade 

e o sentimento de pertencimento, é preciso, também, que se considerem as especificidades 

desse nicho populacional, garantindo que suas necessidades sejam atendidas através da 

aquisição de fluência nas ferramentas de literacia digital de modo a terem a capacidade 

para utilizar os meios digitais de maneira segura, inclusive no que diz respeito ao 

compartilhamento de fake news. Nesse cenário, de acordo com os autores citados, a 

população idosa é considerada uma população vulnerável no que toca a sociedade da 

informação.  

Dito isso, considera-se de suma importância que a promoção da literacia mediática 

para pessoas a partir de 60 anos de idade seja entendida como um direito desses cidadãos 

e, assim sendo, que os aspectos particulares, que caracterizam as necessidades desse 

público em  relação ao acesso e uso da informação, sejam  bem compreendidos, no sentido 

de apoiar a resolução de seus problemas diários, promovendo a sociabilidade, a 

autonomia e o empoderamento, e visando ao combate às múltiplas formas de 

vulnerabilidade, que experienciam na sociedade da informação. Dentro desse prisma, 

pode-se considerar que os processos de educação voltados para a terceira idade no 

contexto da extensão universitária devem reconhecer esses novos papéis sociais 

desempenhados por esses grupos nos mundos social e virtual. Portanto, a instituição 

universitária precisa enxergar-se como um agente facilitador de um processo de educação 

permanente em articulação constante com a sociedade. 
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Considerando todo esse cenário, o projeto Literamidia + foi elaborado objetivando 

atender aos cidadãos da terceira idade através de cursos de capacitação para o uso 

consciente das redes digitais, público esse que, por pertencer a uma geração anterior ao 

desenvolvimento das mídias digitais, se torna mais propenso aos conteúdos apócrifos, que 

circulam nas redes. O projeto de extensão “Literacia Midiática na terceira idade: 

apontamentos para o reconhecimento de fake news nas redes sociais virtuais”, que, 

também, é chamado de Literamidia+, para facilitar na divulgação e entendimento geral, 

é resultado de uma parceria entre o Instituto Federal do Sudeste de Minas gerais – Campus 

Juiz de Fora – e o Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Paulista 

(UNIP). 

Entendida por muitos pesquisadores e autores como a capacidade de receber, 

interpretar e produzir conteúdo de maneira responsável e crítica nas plataformas de mídia, 

a literacia midiática é elemento fundamental para o exercício pleno da cidadania na 

atualidade. Faz-se urgente criar estratégias e construir pontes para ultrapassar o fosso 

digital entre gerações. Todos esses fatores, e muitos outros, como, por exemplo, a falta 

de familiaridade dos indivíduos alvo com as TIC, serviram com motivação para que fosse 

desenvolvido o minicurso online e totalmente gratuito voltado para pessoas acima de 60 

anos de idade. Entre os meses de junho e dezembro de 2021, o curso foi desenvolvido e 

aplicado, como será detalhado na sequência. 

Em um primeiro momento, foi realizado o trabalho de pesquisa teórica e de 

produção de todo o conteúdo didático teórico e prático, que seria utilizado no projeto. 

Com preocupação em atender a um público diverso, com níveis de escolaridade distintos, 

a apostila teórica elaborada, contendo todo o conteúdo exposto nas aulas bem como a 

revista em quadrinhos com exemplos e atividades lúdicas como jogos e caça-palavras, foi 

desenvolvida em linguagem simples, acessível, de fácil entendimento e com letras 

grandes para facilitar a leitura e permitir, assim, a participação de pessoas com habilidades 

e condições diversas. 

O material prático utilizado durante as aulas era composto por slides repletos de 

exemplos, vídeos curtos e reportagens de programas jornalísticos veiculados em TV 

aberta como o Fantástico e o Jornal da Record, por exemplo, para aproximá-lo ainda 

mais da realidade do público. Os exemplos eram usados com frequência, muitos deles 

evidenciando fatos ocorridos durante a pandemia da Covid-19, na tentativa de trazer o 

que estava sendo demonstrado para a atualidade. Contou-se com 27 alunos. O fato de o 
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curso ser oferecido de forma 100% online possibilitou a participação de pessoas de várias 

localidades do País, como São Paulo, capital e litoral; Pernambuco, com uma turma 

exclusiva com moradores de Surubim, uma cidade do interior; Santa Catarina, Goiás e 

Minas Gerais.  

A dinâmica do curso foi pensada de forma a facilitar o acesso e a interação dos 

participantes, com turmas de, no máximo, seis alunos, para que todos pudessem se 

expressar e tirar dúvidas, possibilitando que recebessem ajuda com o uso dos 

equipamentos quando necessário, como na hora de fechar o microfone, por exemplo. Esse 

método permitiu um ensino mais individualizado, auxiliando a identificar melhor as 

necessidades de cada integrante. Foi possível perceber uma maior interação, integração e 

bom relacionamento entre os participantes, pois estes se sentiam mais à vontade para 

expor suas dificuldades, relatar casos e participar das atividades e dinâmicas propostas.  

As aulas tinham a duração de duas horas, em média, e os horários eram combinados com 

cada turma de modo a facilitar a adesão e atender a necessidades diversas. Assim, foram 

formadas turmas nos períodos da manhã, tarde e noite. 

A duração do curso foi de duas semanas, sendo a primeira totalmente voltada para 

as aulas, que aconteciam quatro vezes por semana, em dias e horários previamente 

combinados com os participantes, através do aplicativo Zoom. O conteúdo programático 

foi dividido em quatro módulos. No primeiro, foram tratados temas, como vantagens e 

desvantagens do uso cada vez mais constante das mídias sociais e a importância do 

cuidado com os dados fornecidos na internet e seu compartilhamento. 

O segundo modulo foi dedicado à elucidação acerca das fake news, a explicação 

do termo, seu surgimento, como se deu sua popularização, as mudanças ocasionadas pelo 

avanço das tecnologias e a falta de controle de sua disseminação com o crescimento do 

acesso à internet em larga escala, principalmente às mídias digitais sociais, como 

identificar essas notícias falsas, as fake news, os perigos que elas trazem e as possíveis 

responsabilidades legais nos compartilhamentos delas.  

O terceiro módulo abarcou um olhar para os algoritmos e as bolhas virtuais, de 

como funcionam os robôs, como se apresentam os perfis falsos e o engajamento que 

podem alcançar. Através de exemplos encontrados nas redes, falou-se sobre alguns golpes 

comuns e como evitá-los. Nesse ponto, a utilização de reportagens com histórias reais de 

figuras públicas conhecidas pelo público em geral e que foram vítimas de golpes foi 
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essencial para o entendimento dos riscos a que, praticamente, todos os usuários da internet 

estão suscetíveis. 

O quarto e último módulo dessa fase foi totalmente dedicado ao reconhecimento 

das fake news: como se apresentam, como identificá-las de forma prática ou ao menos 

suspeitar da veracidade do conteúdo em questão. Diversas páginas de agências de 

checagem de notícias falsas foram apresentadas nesse modulo. Nesse ponto, era 

ressaltada a importância do senso crítico para o uso seguro e eficaz de todos os benefícios 

que a internet traz a todos os cidadãos.  

A segunda semana foi pensada de maneira a proporcionar uma dinâmica mais 

interativa, quando os participantes foram inseridos em um grupo de WhatsApp e 

provocados pelos instrutores a refletirem sobre assuntos cotidianos, usando todo o 

conhecimento trabalhado nas aulas. Durante esse período, os participantes recebiam 

mensagens esporádicas com fake news compartilhadas, propositalmente, para averiguar a 

capacidade deles em perceber que se tratava de notícias falsas, com a intenção de medir 

se o conhecimento recebido havia, de fato, sido assimilado pelos alunos. Os instrutores, 

também, enviaram exemplos reais de golpes e fake news encontrados nas redes. Dessa 

forma, foi possível colocar o protagonismo do participante em prática, com o objetivo de 

incentivar a autonomia e contribuir para a formação de cidadãos mais preparados para 

enfrentar os desafios do mundo digital, fazendo com que se sentissem mais seguros para 

tomar suas decisões e agir de forma mais crítica, sabendo da importância de sempre 

buscar conhecimento com base em informações seguras. 

 Através dessa dinâmica, os participantes tinham, ainda, a possibilidade e a 

oportunidade de tirar dúvidas, que surgiram posteriormente. Pôde-se notar que, em alguns 

casos, os participantes seguiram com o grupo mesmo após o término das atividades, o 

que corrobora o que foi tratado no capítulo anterior sobre oportunidades de sociabilidade, 

que a literacia midiática pode proporcionar para o público da terceira idade.  

Todo o conteúdo foi elaborado tendo como premissa as variáveis de análises para 

engajamento da população idosa com as fakes news de acordo com Brashier e Schacter 

(2020): declínio cognitivo, mudanças sociais e pouca literacia digital. Em relação às 

questões cognitivas, embora haja um declínio das capacidades conforme a idade, as 

pesquisas indicaram que as pessoas idosas tinham mais aptidões em reconhecer 

informações falsas de mídias tradicionais, porém mais dificuldade com conteúdos virais 
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e repetitivos, e demonstravam extrema confiança em conteúdos compartilhados por 

amigos e familiares.  

Os materiais didáticos desenvolvidos citados anteriormente e utilizados no curso, 

posteriormente, foram transformados em um livro texto com o nome Literamídia+50: 

literacia midiática na terceira idade e em um livreto em formato de história em 

quadrinhos com atividades lúdicas, nomeado de Desvendando Fake News... Esses 

materiais foram enviados para todos os participantes via Correios, junto com brindes e o 

certificado de participação e conclusão do curso, assinado pelas instituições parceiras no 

projeto. 

 

 

5.1 Metodologia de análise 

 

Este estudo é o resultado de sistematizações teóricas e práticas sobre a extensão 

universitária voltada para pessoas idosas com foco na educação midiática, com vistas ao 

enfrentamento de contextos, que envolvem a circulação de fake news. É um estudo de 

caso realizado a partir das ações do projeto Literamidia +, uma parceria do IF Sudeste 

Minas Gerais e Universidade Paulista.  

Nas pesquisas sobre comunicação, é usual que muitos de seus objetos de estudo 

sejam dinâmicos e reflitam múltiplos aspectos das mudanças sociais destes tempos, 

especialmente quando envolvem os ambientes digitais. Desse modo, o método de estudo 

de caso, de acordo com Robert Yin (2014), é uma técnica privilegiada, de tipo 

predominantemente qualitativo, para se delimitarem e compreenderem esses movimentos 

contemporâneos dos meios de comunicação.  

Yin (2014, p. 16) conceitua estudo de caso e explicita em que circunstâncias é 

mais bem utilizado ao definir: 

 

Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um 

fenômeno contemporâneo (o caso) em profundidade e no seu contexto 

no mundo real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto podem não estar evidentes com clareza. Em outras palavras, 

você gostaria de realizar uma pesquisa por estudo de caso porque quer 

compreender um caso do mundo real e aceitar que provavelmente este 

entendimento envolve as condições contextuais importantes pertinentes 

ao seu caso. 
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Na tentativa de compreender o fenômeno contemporâneo decorrente das relações 

entre redes sociais virtuais, alfabetização midiática e terceira idade, será apresentado um 

estudo de caso, com aportes quantitativos e qualitativos, coletados a partir dos dados 

fornecidos pelos participantes do projeto. 

 

5.2 Etapa prévia da pesquisa – dados quantitativos 

 

Como primeira atividade do curso, os participantes responderam a uma pesquisa 

quantitativa elaborada pela ferramenta Google Forms, para mapear os dados 

demográficos e o conhecimento prévio de cada participante sobre os temas, que seriam 

abordados. Ao término das atividades, na segunda semana, após o encerramento das 

atividades, os participantes recebiam o link de outro formulário seguindo os mesmos 

parâmetros do primeiro, que foi aplicado na tentativa de mensurar em que medida se dava 

o aproveitamento imediato das informações e atividades práticas fornecidas pelo curso. 

Foram obtidos 27 questionários completos (aplicados nas etapas iniciais e finais), 

indicando que 48% dos participantes pertenciam à faixa etária do público de 55 a 59 anos 

de idade, 41% estavam na faixa etária de 60 a 69 anos de idade e 10% entre 70 e 79 anos 

de idade. Não foi obtido nenhum participante acima dos 80 anos de idade, como 

demonstra a Figura 1. Já a Figura 2 diz respeito à dimensão de gênero, sendo que 74% se 

declaram como feminino e 26% como masculino. 

 

Figura 1. Faixa etária dos participantes 

 

Fonte: autoria própria. 
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Figura 2. Classificação de gênero dos participantes 

 

Fonte: autoria própria. 

 

No quesito grau de escolaridade, a Figura 3 aponta que 33% dos participantes, um 

total de nove, possuíam curso superior completo. Por outro lado, sete participantes, o 

equivalente a 25% do público, possuíam Ensino Fundamental incompleto, do 1º ao antigo 

8º ano. 

 

Figura 3. Grau de escolaridade dos participantes 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Destaca-se que 60% dos participantes não exercem atividade profissional, 

enquanto 40% ainda atuam profissionalmente conforme demonstrado na Figura 4. Nessa 

questão, os participantes tinham a possibilidade de declarar em qual profissão atuam, o 

que trouxe o que se chama de nuvem de palavras com a resposta, que alguns participantes 

forneceram, conforme a Figura 5. 
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Figura 4. Você exerce alguma atividade profissional? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Figura 5. Indique sua ocupação profissional 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 A Figura 6 traz a informação de que 52% dos participantes declararam receber 

aposentadoria, enquanto que os outros 48% responderam que não, porém sem indicar 

outra fonte de renda, não sendo possível aferir se recebem algum tipo de auxílio, de 

parentes ou de qualquer outra natureza ou se se trata de pessoas, que, ainda, estão ativas 

profissionalmente. 
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Figura 6. Você é aposentado? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 A primeira etapa da pesquisa comportou um questionário inicial, cujo intuito era 

mapear o contato dos participantes com o ambiente digital. Todos os participantes 

declararam que usam celular nas atividades diárias, sendo que 84% apontaram que se 

informam e buscam notícias nas plataformas online. A Figura 7 aponta que os locais mais 

procurados pelos participantes foram as redes sociais, seguidas dos instrumentos de 

busca, como o Google, e-mail e portais de internet.  

 

Figura 7. Contato dos participantes com o ambiente digital 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 Dentro do público mencionado acima, (os que apontaram que se informam e 

buscam notícias nas plataformas online), 93% demostraram que possuem muito interesse 
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participantes poderiam selecionar mais de uma resposta, os resultados obtidos 

ultrapassaram os 100%. 

 

Figura 8. Busca digital por informações 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Nas questões restritas a fake news, 52% dos integrantes indicaram que, 

provavelmente, haviam compartilhado algum conteúdo falso, enquanto 22% apontaram 

que só enviam e recebem informações de quem conhecem, seguidos de 26% que não 

souberam responder. Nenhum participante negou a existência de fake news, conforme a 

Figura 9.  

 
Figura 9. Você já recebeu ou compartilhou fake news? 

 
Fonte: autoria própria. 
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No quesito veracidade das redes sociais, os participantes apresentaram respostas 

mais heterogêneas, já que para 55% dos integrantes (um total de 15) apontaram que não, 

pois sabem que existem informações falsas nas redes sociais e 35% (um total de 10) 

apontaram que sim, tendo em vista que, se está nas redes sociais, a informação é 

verdadeira, conforme aponta a Figura 10.  

 

Figura 10. Você acredita em tudo o que vê ou recebe pela internet? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Após o encerramento do curso os alunos foram convidados a responder uma nova 

pesquisa pelo Google Forms, com objetivo de mensurar o grau de aprendizagem 

imediatamente posterior as aulas.  Uma das primeiras questões abordadas no questionário 

tratou da questão das dificuldades enfrentadas pelos participantes em relação ao acesso e 

dificuldades para a realização das aulas, através de pergunta aberta, na qual pedia-se para 

que relatassem se e quais dificuldades foram enfrentadas durante a realização do curso, o 

que resultou em uma nuvem de palavras, como demonstrado na Figura 11. 
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Figura 11. Enfrentou dificuldades para realizar o curso? Quais? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Quando inquiridos sobre qual deveria ser o procedimento ao receber uma 

mensagem com tom alarmante de um familiar, ler e concordar com o conteúdo, 82% dos 

entrevistados (22 pessoas) apontaram que o correto seria não compartilhar sem pesquisar 

sobre o assunto e 15% (quatro pessoas) indicaram que deveriam compartilhar somente 

após a certeza de que o conteúdo é verdadeiro. Apenas um entrevistado (3%) indicou que 

poderia compartilhar com amigos e familiares por entender que não haveria problema, 

conforme indica Figura 12.  

 

Figura 12. Recebi uma mensagem com tom alarmante de um familiar e concordo com tudo o que li. 

O que devo fazer? 

 

 

Fonte: autoria própria. 
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mensagem recebida, enquanto 37% (10 pessoas) apontaram que informações concretas, 

sem sensacionalismo, erros de escrita e dados exclusivos costumam ser verdadeiras assim 

como notícias com fonte, data e local são mais confiáveis. Isso vai ao encontro das 

orientações recebidas durante o curso, como demonstrado na Figura 13. 

 

Figura 13. Mecanismos que facilitam a identificação de fake news 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Também, foi questionado se mentiras espalhadas pela internet podem prejudicar 

a imagem dos envolvidos. Todos os participantes foram assertivos ao responderem que 

sim. No item correlação entre a internet e a disseminação de conteúdos falsos, 85% (23 

entrevistados) indicaram que enxergam que o acesso às mídias digitais tornou mais fácil 

a disseminação de fake news, seguidos de 12% (três entrevistados), que indicaram existir 

muitos conteúdos falsos na televisão, no rádio e na mídia impressa, e 3% (um 

entrevistado), que assinalou que esse tipo de informação sempre existiu, conforme indica 

Figura 14.  
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Figura 14. Com o avanço da internet ficou mais fácil criar e espalhar fake news? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Tendo em vista que uma das funções do curso está relacionada à conscientização 

dos participantes na disseminação de fake news, as questões finais buscaram averiguar os 

efeitos da proposta. A questão ligada à responsabilidade de quem compartilha um 

conteúdo nas redes sociais foi respondida por 81% dos integrantes (22 pessoas), 

indicando que quem compartilha mentiras pode ter a imagem prejudicada, ao lado de 19% 

(cinco pessoas), que assinalaram talvez, tendo em vista que as pessoas, que recebem 

mensagens falsas, podem não perceber que se trata de fake news, como indicado na Figura 

15.  

 

Figura 15. Quem compartilha fake news pode ter sua imagem prejudicada? 

 

Fonte: autoria própria. 
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Quando questionado se quem compartilha fake news pode se prejudicar de alguma 

forma: 96% dos participantes (26 pessoas) indicaram que podem perder a credibilidade 

espalhando mentiras, ao lado de apenas um participante, 4%, que apontou que qualquer 

um pode compartilhar qualquer informação na internet sem qualquer dano para a 

imagem, conforme a Figura 16.  

 

Figura 16. Quem compartilha fake news pode se prejudicar de alguma forma? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Por fim, através de questão aberta, foi a dada a oportunidade de os participantes 

comentarem sobre o curso, com sugestões ou críticas tanto sobre os temas abordados, 

quanto sobre a didática aplicada. As respostas obtidas estão na nuvem de palavras, 

conforme a Figura 17. 

 

Figura 17. Observações e sugestões sobre o curso 

 

Fonte: autoria própria. 
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5.3 Etapa posterior ao curso – pesquisa qualitativa 

 

  O curso contou com a participação de 27 alunos no período de julho a dezembro 

de 2021, como já mencionado anteriormente, porém, esta amostra qualitativa 

compreendeu 17 participantes, que, de forma voluntária, aceitaram contribuir com a 

pesquisa. Foram seguidas as diretrizes do Comitê de Ética, e todos eles assinaram termo 

de aceite autorizando o uso das informações fornecidas para fins acadêmicos. As 

entrevistas foram realizadas no período de setembro a novembro de 2023, na tentativa de 

mensurar em que medida as práticas de literacia midiática representam ações eficazes 

para o acesso seguro e democrático da informação e permaneceram ao longo do tempo, 

buscando averiguar se, de fato, houve um impacto positivo para os participantes e se 

iniciativas assim são capazes de auxiliar a sociedade nesse complexo e problemático 

cenário de disseminação de fake news, que se enfrenta mundialmente. 

As entrevistas em si se mostram parte significativamente desafiadora deste 

trabalho, desde a elaboração das questões, de forma a tentar aferir as habilidades 

midiáticas adquiras e mantidas ao longo do tempo, bem como a execução, uma vez que o 

público da terceira idade apresenta uma certa resistência em relação a essas ações. O 

contato era iniciado via WhatsApp, para explicar todos os passos da proposta. Quando de 

acordo, era marcada uma data para realizar a entrevista através de videochamada pelo 

próprio aplicativo. 

 Parte das dificuldades encontradas nesse processo está ligada, diretamente, ao 

conceito de literacia, que, segundo Lopes (2014), por um lado remete ao conhecimento, 

e, por outro, diz respeito às competências motivadas por contextos singulares, 

caracterizando uma natureza dinâmica, processual e multidimensional, o que a torna 

difícil de ser aferida. Buscou-se embasamento para elaborar as questões aplicadas na 

entrevista nas significações das condutas a serem aferidas em literacia midiática segundo 

os apontamentos propostos por Livingstone (2003), Buckingham (2005), Petrella, Pinto 

e Pereira (2014) e Lopes (2014). Os quatro trabalhos, mesmo com diferenças relacionadas 

à nomenclatura, condizem na elaboração de quatro aspectos a serem considerados no 

contexto da avaliação de competências midiáticas, que são acesso, compreensão, 

avaliação e criação. Consideram-se dois fatores importantes durante a elaboração do 

questionário, uma vez que é sabido que o quesito acesso depende de diversos fatores já 
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mencionados. Como o curso não teve como foco a criação de conteúdo, esses dois fatores 

foram deixados de fora desta averiguação e buscou-se abarcar no questionário as 

competências ligadas à compreensão e avaliação.  

Cabe clarificar que se entende por compreensão qualidades ligadas a habilidades, 

como, por exemplo, a capacidade de reconhecimento do universo mediático, de 

interpretar e compreender a estrutura de uma mensagem midiática, bem como seu 

conteúdo e contexto. Como apontado por Lopes (2014), essa interpretação de mensagens 

e conteúdos virtuais exige a utilização de estratégias cognitivas, que incluam comparação 

e contraste, distinção de fatos e opiniões bem como identificação de causa e efeito. Já o 

critério de avaliação está relacionado à capacidade crítica do indivíduo, sua percepção do 

funcionamento das redes, que passa por motivações comerciais e diversos interesses, que 

podem exercer significativa influência sobre as informações, que são veiculadas nas 

mídias digitais. Como sugerido por Buckingham, (2005), avaliação diz respeito à 

habilidade avaliativa das mensagens recebidas e à capacidade de tecer julgamentos 

relacionados à sua veracidade, importância e qualidade.  

Lopes (2014) acrescenta que esses apontamentos se referem diretamente ao juízo, 

que se faz de mensagens de distintos formatos e gêneros, e à capacidade de qualificar uma 

mensagem baseada em seu conteúdo, elaborar um julgamento de valor embasado por 

princípios morais, éticos e democráticos, particulares a cada indivíduo.  

A escolha da técnica de entrevista qualitativa para a realização desta pesquisa está 

ancorada no que diz Ribeiro (2008), que aponta se tratar de uma técnica útil quando se 

busca obter informações referentes ao objeto de estudo, uma vez que a entrevista 

possibilita a obtenção de conhecimento referente às atitudes, sentimentos e valores 

implícitos no comportamento dos indivíduos, sugerindo, assim, a possibilidade de ir além 

do que é descrito e promovendo a capacidade de avaliação e  interpretação dos resultados 

pelos entrevistadores.  

Considera-se que o método de entrevista esteja inserido no terreno da investigação 

qualitativa, tendo em vista seu envolvimento com dados descritivos dos indivíduos e 

lugares, entre outros, através do contato direto do pesquisador com a situação estudada, 

buscando compreender os temas estudados pela visão dos participantes envolvidos no 

estudo. 

Apoiou-se na técnica de entrevista semiestruturada, na qual se elaboram questões 

abertas, que possibilitam maior interação, autenticidade e espontaneidade nas respostas 
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fornecidas pelos entrevistados, considerando-se sempre se tratar da perspectiva e 

percepção pessoal de cada participante, sob o prisma da experiência individual de cada 

um, sendo que o contato direto entre entrevistador e entrevistado facilita a obtenção de 

dados com maior profundidade e qualidade, o que ajuda, de forma significativa, o 

processo de compilação e avaliação dos dados aferidos.  

Moré (2015) defende que, para fazer uso da pesquisa qualitativa, é essencial a 

reflexão acerca da base da teoria da cognição, também conhecida como teoria do 

conhecimento, ou ainda epistemologia, com a intenção de se deparar com caracterizações 

atribuídas à espécie humana. Para a autora, “significados estes que vêm à tona por 

intermédio da proposta de entrevista qualitativa em profundidade e/ou semiestruturada” 

(MORÉ, 2015, p. 127). Em certa medida, deve-se considerar a intersubjetividade, que 

existe na pesquisa qualitativa, devido à sua origem interativa encontrada na produção de 

conhecimento e na participação do pesquisador no objeto estudado.   

Na perspectiva de Moré (2015), mesmo sendo positivo o fato de existir um roteiro, 

que auxilie o entrevistador na condução da conversa, é primordial que este se atente aos 

aspectos subliminares existentes na comunicação não verbal; ou seja, os comportamentos 

sutis, que podem estar acompanhados de emoções. Dito isso, é pertinente que o 

entrevistador esteja atento tanto à comunicação verbal quanto à não verbal. Dessa 

maneira, ele deve possuir a habilidade de realizar as entrevistas de forma consciente sem 

se deixar envolver pelas emoções ou, ainda, tornar-se parcial. 

  Um dos fatores que foi levado em conta para escolher o metodo de entrevista por 

videochamada foi a logística, tendo em vista que os participantes residem em diferentes 

Estados do territorio nacional. Optou-se, tambem, por fazer as entrevistas de forma 

individual, por se entender que ficaria mais confortável para os participantes que, através 

da proximidade já adquirida com a instrutora, se sentiriam mais tranquilos para responder 

com fidelidade o que sentiam e  pensavam. As perguntas eram lidas na íntegra pela 

pesquisadora, que, quando necessário explicava, as questões. Considerou-se importante 

ressaltar que as respostas eram anotadas na íntegra, sem nenhum tipo de interfêrencia por 

parte da pesquisadora.      

 A interação e o contato próximo, mesmo que de forma online adotados neste 

processo, facilitaram a quebra de uma resistência inicial por parte dos participantes do 

curso, como já mencionado; alguns, inclusive, com a recusa veemente na participão da 

estrevista. Alguns participantes estavam preocupados com questões cognitivas, 
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demonstrando  receio de não conseguirem responder às perguntas. Outros alegavam falta 

de tempo e até mesmo desconfiança. Foi atraves de uma abordagem intimista  e de muito 

diálogo que essas bareiras foram ultrapassadas. Segundo a pesquisadora Paula Lopes 

(2015), o inquérito por questionário com questões direcionadas e semiestruturadas, 

possibilita respostas mais amplas, e não apenas sim ou não, fator que tem se mostrado o 

instrumento metodológico mais adequado e utilizado para averiguar questões referentes 

a praticas, o que se encaixa neste escopo. 

 

5.4 Análise das entrevistas: um olhar qualitativo dos resultados 

 

Fez-se necessária muita conversa e esclarecimentos para alcançar o número de 17 

participantes voluntários, correspondendo a 62% do total dos alunos, que realizaram o 

curso. A princípio, foram inquiridos, novamente, sobre características básicas, como 

escolaridade, gênero, idade, estado civil e estado de residência. Em um segundo 

momento, a fim de identificar a classe social, foi aplicada pesquisa básica de estratificação 

social segundo o que estabelece o Critério de Classificação Econômica Padrão Brasil24. 

Passadas essas etapas, os participantes eram questionados, efetivamente, sobre a 

efetividade do curso, especificamente nas incursões pelo ambiente digital. 

Para análise, baseou-se, fidedignamente, nas respostas e dados fornecidos pelos 

participantes, sendo que todas as entrevistas estão disponíveis em anexo neste trabalho. 

A seguir, serão apresentados os resultados obtidos nas análises. Serão usados gráficos 

como recursos visuais e, na tentativa de clarificar, ainda mais, os resultados, serão 

apresentadas algumas respostas na íntegra, selecionadas de maneira aleatória, mas de 

forma a contemplar todos os participantes ao menos uma vez.  

Contou-se com a participação de três alunos da turma de setembro de 2021, nove 

da turma de outubro de 2021 e cinco da turma de novembro de 2021, totalizando 17 

indivíduos, como apontado na Figura 18. Para facilitar o processo de análise, serão esses 

os termos usados para se referir a eles: participantes, alunos, indivíduos, entrevistados e 

pessoas. Dentro desta amostra, 14 participantes se identificam como gênero feminino e 

três como gênero masculino, como demonstra a Figura 19. 

                                                           
 

24 Disponível em: https://www.abep.org/criterio-brasil. Acesso em: 10 set. 2023. 

https://www.abep.org/criterio-brasil
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Figura 18. Mês de participação no curso 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 

 

 

Figura 19. Com qual gênero você se identifica? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Referente à faixa etária, os participantes estão divididos em oito alunos entre 60 e 

65 anos de idade, oito entre 65 e 70 anos de idade e apenas um declara ter mais de 70 

anos de idade, como aponta a Figura 20. A Figura 21 se refere ao estado civil dos 

entrevistados, sendo que seis pessoas se declaram solteiras, cinco casadas, divorciadas 

são quatro e duas pessoas são viúvas.  
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Figura 20. Faixa etária dos participantes 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 

 

 

Figura 21. Estado civil dos entrevistados 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Considerou-se importante aferir o nível de escolaridade dos participantes, sendo 

que dois concluíram o Ensino Fundamental, cinco possuem Ensino Médio completo, três 

possuem Ensino Superior incompleto e sete participantes informam ter o Ensino Superior 

completo, como aponta a Figura 22. 
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Figura 22. Escolaridade dos participantes 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Aferiu-se a estratificação social segundo os critérios do Padrão Brasil e averiguou-

se que quatro participantes se encontram na classe 5 C-2 (renda mensal familiar de R$ 

1.894,95), enquanto a classe 4 C-1 (renda mensal familiar de R$ 3.194,33) conta com 

outros quatro indivíduos. Já a classe 3 B-2 (renda mensal familiar de R$ 5.721,72.) é a 

que concentra mais participantes, sendo sete, e apenas dois indivíduos se enquadram na 

classe 1 A (renda mensal familiar de R$ 22.749,24), como se observa na Figura 23. 

 

 

 

Figura 23. Estratificação social 

 

Fonte: autoria própria. 
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Santa Catarina (Blumenau) e em Pernambuco (Surubim), há um aluno em cada Estado, 

como demonstrado na Figura 24. 

 

Figura 24. Estado de residência dos participantes 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Intencionando manter a confidencialidade dos participantes, não serão usados 

nomes. Eles foram numerados de 1 a 17 seguindo a ordem em que as entrevistas foram 

realizadas, sendo que gênero, idade, escolaridade, classe social, Estado de residência e 

estado civil não seguem nenhum tipo de classificação, que não seja a ordem de sua 

participação. 

A Figura 25 trata da questão 1 da entrevista (Você já tinha ouvido falar sobre fake 

news antes do curso de Literacia Midiática?), sendo que seis indivíduos responderam que 

de forma superficial, sete responderam que já tinham ouvido várias vezes e quatro 

participantes declararam que sim. Todos os alunos relataram que, de alguma maneira, 

tinham ouvido alguma coisa a respeito das fake news, demonstrando o quanto essa prática 

está disseminada no País, o que fica evidenciado em algumas respostas como: 

 

Participante 10: “A gente ouve muito na televisão neh”.  

Participante 11: “Muito. Tem isso em todo lugar”.  

Participante 12: “Já sim, na época de votar, a gente ouve muito”. 

 

 

 

 

10

5

1 10

2

4

6

8

10

12

Minas Gerais São Paulo Santa Catarina Pernanbuco



134 
 
 

 

Figura 25. Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Ao analisar a questão 2 (Caso positivo, o que você entendia do termo?), averiguou-

se que uma pessoa não sabia do que se tratava, duas tinham uma vaga noção, cinco 

conheciam razoavelmente bem e nove afirmavam se tratar de uma mentira, notícia 

inventada ou algo errado, como demonstrado na Figura 26. 

Algumas respostas ajudam a ilustrar ainda mais a análise: 

Participante 1: “Entendia pouco, ouvi sobre isso na matéria de Ciências Sociais 

na faculdade, mas de forma bem superficial, só uma noção mesmo do que se trata”. 

Participante 12: “Tem a ver com mentira, neh, esses políticos são assim”. 

Participante 14: “Entendia por que pesquisava sobre, inclusive estão cada vez 

mais elaboradas, eu sempre pesquisei sobre o assunto”. 

 

Figura 26. Caso positivo, o que você entendia do termo? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

6

7

4
De forma

superficial

Já, várias vezes

Sim

9

5

2
1

Uma mentira inventada

Conhecia razoavelmente

Vaga noção

Não sabia



135 
 
 

 

Sobre a questão 3 (Como o curso te auxiliou na identificação de fake news?), as 

respostas foram amplas. A maioria delas sugere que o curso, em alguma medida, alcançou 

sua proposta, uma vez que apenas um aluno informou não lembrar e um relatou que 

aperfeiçoou os conhecimentos, que já tinha. Para dois participantes, o curso contribuiu 

através dos exemplos, ensinamentos práticos, linguagem fácil e dúvidas, que foram 

tiradas, três participantes disseram que, antes do curso, tinham muitas dúvidas, mas 

depois passaram a questionar e pesquisar as informações, e quatro indivíduos declararam 

que passaram a ter mais segurança e consciência. Já para seis alunas, o curso ajudou a 

ficar mais atenta e perceber os indícios de fake news, como se pode constatar na Figura 

27. 

Foram selecionadas algumas respostas na tentativa de ilustrar o que foi aferido: 

Participante 3: “Com as aulas, os exemplos mostrados, as explicações com 

linguagem fácil de entender e as dúvidas que pudemos tirar”.  

Participante 4: “Antes do curso, quando as informações chegavam, eu ficava em 

dúvida, depois do curso, passei a questionar e buscar mais informações sempre que 

desconfio, para ter certeza da veracidade das coisas”.  

Participante 7: “Ajudou bastante, descobri muita coisa que não sabia, que 

entendia errado, que não imaginava que fosse daquela forma, esclareceu muitas dúvidas 

e questões”.  

As respostas concedidas pelos entrevistados, em certa medida, reforçam a 

importância da literacia para que os sujeitos obtenham habilidades adequadas para usar e 

utilizar os recursos informacionais de forma precisa, eficaz e crítica, para que a tomada 

de decisão ocorra de forma mais eficiente e eficaz.  

Figura 27. Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

 

Fonte: autoria própria. 
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  Ao tratar da análise da questão 4 (Você acredita que tenha recebido alguma fake 

news nos últimos meses? Caso positivo, como você conseguiu identificá-la?), verificou-

se que apenas um indivíduo respondeu não lembrar. Todos os demais afirmaram ter 

recebido fake news nos últimos tempos. Porém, nota-se que de maneiras diferentes. Uma 

pessoa declarou ter vontade de denunciar e duas afirmaram não ter como escapar. Para 

três pessoas, a identificação veio através da falta de lógica, principalmente quando é 

golpe. Cinco alunas reconhecem como são grosseiras, absurdas, chocantes e fora de 

contexto e, para as outras cinco, depois do curso, tiveram mais clareza e ficaram mais 

atentas, investigando a veracidade, conforme a Figura 28. 

 

Figura 28. Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Os resultados aferidos nessa pergunta remetem ao que foi mencionado nos 

capítulos anteriores sobre a teoria do grotesco (SODRÉ; PAIVA, 2002), no que tange às 

fake news, uma vez que possuem características abarcadas pela referida teoria, como 

narrativas que chocam os indivíduos, que buscam o alarmismo e conteúdos absurdos, 

entre tantas outras, como se pode notar nas respostas seguintes: 

Participante 6: “Com certeza, eu recebi e sempre recebo, uso muito os watts, não 

vejo dificuldade em identificar, são grosseiras, absurdas, só enganam quem não tem 

conhecimento nenhum ou quem quer ser enganado”. 
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Participante 17: “Sim, percebi pelo absurdo da informação, não dá pra imaginar 

que tem gente que ainda acredita nesse tipo de coisa”. 

Participante 9: “Sim, acredito que tenha recebido algumas fake news nos últimos 

meses. Para identificá-las, aplico as técnicas que aprendi no curso, como verificar a fonte, 

procurar por outras fontes confiáveis e questionar a credibilidade das informações.”. 

Com as respostas obtidas na questão 5 (Como você age ao receber uma fake 

news?), pode-se concluir que, mesmo tomando atitudes diferentes, 100% dos 

participantes entendem a importância do não compartilhamento de fake news, além é claro 

do reconhecimento delas. Uma participante relata que costuma perguntar para pessoas de 

sua confiança e três informam que, além de não compartilharem, também deletam, 

bloqueiam e denunciam quem enviou. Para cinco participantes, é importante pesquisar 

antes de repassar qualquer informação e oito pessoas afirmam que, simplesmente, 

ignoram e não compartilham, o que fica demonstrado na Figura 29. 

 

Figura 29. Como você age ao receber uma fake news? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Para exemplificar os resultados alcançados, serão apresentados os relatos de 

alguns entrevistados: 

Participante 5: “Tenho vontade de denunciar e às vezes até faço. Sempre apago, 

muitas vezes, como eu conheço quem me mandou, peço pra não me mandar mais porque 

sei que é mentira, mas eu sempre apago, nunca compartilho”.  
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Participante 15: “Pesquiso de onde vem, confiro o link, não repasso, não coloco 

meus dados, ficou muito mais fácil depois do curso”.  

Participante 16: “Fico apavorada em perceber como as pessoas se deixam levar 

por mentiras, às vezes fico até em choque com os absurdos que eu recebo, nunca 

compartilho”. 

Seguindo nesta análise, chegou-se à questão 6 (Quais seriam os problemas, que 

você considera que a propagação de fake news traz para a sociedade?), que, por se tratar 

de uma questão, que envolve, diretamente, a opinião pessoal de cada entrevistado, trouxe 

uma gama extensa de aferições, com resultados e respostas, que comprovam o uso do 

senso crítico, tão incentivado durante o curso. Importante ressaltar, aqui, que nenhum 

participante elencou nada de positivo sobre essa questão; um aluno considera como 

prejuízo à sociedade o fato de as fake news se espalharem com muita facilidade, 

alcançando e convencendo muitas pessoas; dois indivíduos relatam que o pior é quando 

envolve golpe financeiro; outros dois participantes compartilham da opinião de que a 

propagação das fake news pode causar crimes, brigas e mortes, chocar as pessoas e causar 

um tipo de histerismo, que leva a ações impensadas; duas alunas responderam que é ruim, 

nunca é bom; também duas participantes consideram o fator da idade ao responder que 

prejudica, principalmente, os idosos, que acreditam com mais facilidade, criando uma 

espécie de delírio. 

As próximas respostas são bem amplas e abrangentes, sendo que todas elas 

dialogam entre si em alguma medida. Seguindo a análise, três pessoas declararam que as 

fake news prejudicam áreas, como científica, financeira, social e econômica, e a tomada 

de decisões; causam conflito e espalham ódio e intolerância. As pessoas não buscam, 

assim, a verdade. Então, a classe menos privilegiada e com menor instrução é a que mais 

sofre. Os outros cinco participantes afirmam que geram medo, discórdia, polarização e 

limita a visão. Os indivíduos não sabem em que acreditar, desconfiam das instituições e 

não acreditam em evidências, conforme ilustrado na Figura 30. 
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Figura 30. Quais seriam os problemas, que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Alguns relatos dos entrevistados conseguem clarificar um pouco mais o resultado 

obtido: 

Participante 1: “Problemas muito ruins, as pessoas vão aumentando quando 

passam pra frente, pode até causar um crime, uma briga, morte, estão usando a internet 

de forma muito errada, em vez de ajudar só prejudicam quem não entende bem a internet. 

As pessoas ficam chocadas, assustadas... Olha o que aconteceu em Brasília, foi um 

absurdo, as pessoas se deixaram levar por um tipo de histerismo, eu não passo essas coisas 

pra frente de jeito nenhum”. 

Participante 7: “Muitos, a pior delas é a falta de confiança que gera, a gente 

desacredita de tudo, é tanta notícia falsa que não sabemos em que acreditar, não sabemos 

o que acontece no mundo, sempre desconfio de tudo”.  

Isso, em certa medida, remete aos capítulos anteriores, quando mencionada a ideia 

de infodemia (OMS, 2020); ou seja, uma pandemia gerada pelo grande número de 

informações, dificultando muito a distinção do que é ou não verídico.  

  Participante 9: “A propagação de fake news causa muitos problemas para a 

sociedade. Ela pode alimentar o medo, polarizar comunidades, prejudicar a confiança nas 

instituições e influenciar decisões políticas e de saúde. Isso compromete a busca pela 

verdade e pode ter graves consequências”. 

A questão seguinte, de nº 7 (Na sua opinião, como fica a imagem de quem 

compartilha fake news?), quando averiguada, também, não mostrou nenhuma resposta 
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positiva, coadunando com os ensinamentos, que foram passados durante o curso. Dessa 

forma, aferiu-se que, para uma pessoa, nunca é boa. A resposta, quando agem de forma 

proposital – “pra mim, são mau-caráter” –, foi dada por um indivíduo. Três participantes 

afirmaram que se percebem que a pessoa não sabe o que está fazendo e não se afetam. 

Mas, quando se trata de quem faz propositalmente, perdem toda a confiança e 

credibilidade. A resposta “são mentirosos” foi mencionada por quatro participantes. Para 

os restantes, ou seja, oito indivíduos, a resposta dada foi “perde toda a credibilidade e 

deveriam ser responsabilizadas”. A Figura 31 exemplifica o que foi dito. 

 

 

Figura 31. Na sua opinião, como fica a imagem de quem compartilha fake news? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Na tentativa de elucidar ainda mais a questão, serão apresentados alguns exemplos 

de respostas, que foram fornecidas:  

Participante 2: “É muito triste, passa de mentirosa, perde toda a credibilidade”. 

Participante 5: “São burras, idiotas, sem noção, sem nenhuma credibilidade e se 

sentem mais inteligentes do que os outros, donos da razão, se deixam levar pelo que 

escutam sem racionalizar antes, independente da camada social, se deixam levar pelo 

fanatismo. O dia 8 de janeiro foi exemplo disso, fanatismo puro, muitos religiosos, 

evangélicos principalmente, estão pagando o preço por terem acreditado cegamente, pra 

mim isso é causado por falta de estudo, pouco conhecimento, acreditam em tudo e pensam 
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que os que estão falando sabem do que falam, sabem mais que eles, por isso acreditam de 

forma tão cega”.   

Participante 8: “Não me afeta muito, a pessoa pode ser ingênua, ter sido 

enganada, por isso prefiro conversar no particular, alertar. Mas a gente sabe que tem quem 

faça com frequência, com a intenção de enganar, sabendo o que está fazendo, nesses 

casos, chego a ter pena”.  

 Ao se averiguar a questão de nº 8 (Em termos de segurança, após a realização do 

curso de Literacia, como você se sente ao navegar na internet?), todas as respostas foram 

positivas, sendo que uma participante declarou que se sente mais esperta, mas não 

totalmente segura, duas afirmaram se sentirem mais moderadas e pesquisam sempre que 

têm dúvida, enquanto 14 pessoas disseram ter se sentido mais seguras, espertas, atentas, 

a golpes e fake, mais cuidadosas com seus dados, adquiriram conhecimento e ficaram 

mais confiantes e independentes, como mostra a Figura 32, o que se pode confirmar ao 

ter acesso a algumas respostas.  

Participante 3: “Me sinto mais segura, gostaria de mais cursos como esses para 

me aprofundar ainda mais e me tornar mais independente nesses assuntos”. 

Participante 6: “Mais seguro, agregou valor, adquiri mais conhecimento, fiquei 

mais atento, passei a ver com outros olhos”. 

Participante 13: “Sim, é bom”.  

 

Figura 32. Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente ao 

navegar na internet? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Já encaminhando para o final das entrevistas, na pergunta 9 (Quais tipos de 

cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes sociais?), 
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averiguaram-se resultados condizentes com os temas tratados no curso mesmo por 

aqueles que não têm o hábito de utilizar as redes digitais com frequência. Apenas uma 

pessoa disse não sabia responder e um entrevistado apontou que não clica em nada que 

recebe, principalmente se envolver dinheiro. Quatro participantes declararam usar apenas 

o WhatsApp; quando nas redes sociais, não interagem, só observam. Já 11 alunos afirmam 

que, depois do curso, aumentaram os cuidados, que já tinham, ficaram mais desconfiados 

e mais atentos, verificam os perfis, não aceitam solicitações de quem não conhecem, 

bloqueiam e não colocam seus dados em páginas desconhecidas, como fica exemplificado 

na Figura 33. 

 

Figura 33. Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Na intenção de esclarecer um pouco mais, serão apresentadas algumas respostas 

dadas pelos participantes da pesquisa: 

 Participante 3: “Eu investigo mais, não aceito solicitações de quem não conheço, 

fico muito mais atenta a tudo que recebo, deleto o que vejo que é fake”.  

Participante 7: “Não aceito, sei que cruzam as nossas informações sobre as 

pessoas, entre todo mundo que usa as redes, buscando proximidades e afinidades, aí vem 

aqueles convites de gente que eu nem lembro mais, não aceito, só de gente próxima 

mesmo”.  
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Participante 15: “Verifico a foto, verifico o perfil, aquelas indicações de amigos 

em comum dificilmente eu aceito, se não conheço, não aceito. E também não saio 

clicando em qualquer link que recebo”.  

 

Mesmo que o questionário inteiro tenha sido pensado e formulado de forma 

semiestruturada, para possibilitar maior liberdade nas respostas, considerou-se que, de 

todas as questões, a de nº 10 (Indique se e como o curso contribuiu para que você 

ingressasse com mais facilidade nas redes sociais) é a que traz essa característica de forma 

mais acentuada, o que resultou em respostas mais amplas e diversas, sendo que duas 

pessoas não souberam responder, uma afirmou que não utiliza as redes, apenas o 

WhatsApp e a internet apenas para pesquisas, e que o curso a ajudou a ficar mais atento 

aos sinais de fake. Um entrevistado trouxe uma visão pertinente ao declarar que, em sua 

opinião, esse conteúdo deveria fazer parte da base curricular das escolas e iniciativas, 

como esta do curso, deveriam ser muito mais frequentes. Duas participantes responderam 

que se sentiram mais seguras, principalmente em relação aos golpes, e mais preparadas 

para interagir nos meios digitais, e que é ótimo para a cabeça dos mais velhos. Para cinco 

alunas, o curso contribuiu na medida em que trouxe mais conhecimento e segurança para 

fazer as coisas sem ajuda, possibilitando que se sintam mais integradas na vida moderna, 

com um sentimento de independência e pertencimento na sociedade digital. Enquanto 

isso, seis indivíduos consideram que o conhecimento adquirido as deixou mais atentas e 

mais esclarecidas. Eles procuram canais seguros, aprenderam a navegar, pesquisar e 

denunciar sem medo de fazer coisa errada e se sentem mais capazes e independentes 

digitalmente, como aponta a Figura 34. 
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Figura 34. Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade nas 

redes sociais 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Noções, como independência, pertencimento e integração ao mundo digital, estão 

entre os objetivos principais do curso, e respostas, como as que serão apresentadas, 

apontam na direção de que o curso, em certa medida atendeu, ao que se propôs: 

Participante 2: “Contribuiu com muitas dicas, explicação fácil de entender, 

palavras simples, muito exemplos, eu gostei principalmente da parte dos golpes, me sinto 

muito mais segura e preparada para interagir nos meios digitais, isso é ótimo para a cabeça 

dos mais velhos”. 

Participante 3: “Me sinto muito mais integrada na vida moderna, mas gostaria 

de me aprofundar mais, fazer outros cursos como esse, para aprender mais e não depender 

da ajuda de outras pessoas para navegar na internet. Para nós da terceira idade, é 

importante esse sentimento de independência, pertencer a essa nova sociedade digital, a 

gente quer aprender, quer sentir que faz parte da modernidade “, corroborando o que foi 

dito pelos participantes anteriores. 

 Participante 8: “Algumas dicas foram muito importantes, me sinto mais segura, 

consigo perceber os golpes e fakes, me sinto mais esperta depois do curso. Essas 

iniciativas são muito importantes, para o público da terceira idade, eu ainda estou atuante, 

trabalho, dou aula, estou sempre em contato com os jovens, isso me ajuda muito nessas 

questões, mas sabemos que não é essa a realidade da maioria dos idosos. Por causa da 
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pandemia, muitos que não usavam as redes passaram a usar, sem entender direito, o que 

deixou esse público muito suscetível a golpes e fakes, por isso, ensinar a essa população 

sobre esse tema é muito importante, eles precisam integrar a sociedade atual com 

segurança”. 

Participante 9: “O curso de Literacia Midiática me proporcionou uma 

compreensão mais profunda das redes sociais e da internet em geral, tornando-me mais 

capaz de discernir entre informações confiáveis e desinformação. Isso facilitou minha 

participação nas redes sociais de forma mais responsável e consciente”.  

Já o entrevistado 14 nos traz uma visão complementar ao sugerir:  

Participante 14: “Esse conteúdo deveria fazer parte do currículo escolar, tem que 

mexer na base para mudar isso, foi uma avalanche bem elaborada, bem pensada no mundo 

todo pra enganar as pessoas, agora pra mudar não vai ser fácil, iniciativas como essa, o 

curso é essencial e deveriam existir muito mais”. 

 

 

5.5 Discussão dos resultados 

 

Uma vez que se optou por um método de pesquisas, que possibilita respostas mais 

amplas, e não somente o “sim ou o não”, era de conhecimento a possibilidade de uma 

análise mais aprofundada. Assim, seguiu-se com a estratégia de unificar os termos, que 

apareceram com maior frequência nas entrevistas. Considerou-se ser pertinente ao 

trabalho agregá-las à análise de forma a enriquecer e ampliar o conteúdo, dando voz aos 

participantes do curso, que concordaram em realizar a pesquisa. 

Portanto, com o objetivo de clarificar a análise dos resultados, foram selecionadas 

as palavras e expressões mais citadas pelos entrevistados, em todo o universo da amostra, 

sendo que os termos pesquisarem/averiguarem/verificarem/investigarem/buscarem 

informações e fontes obtiveram 40 menções; mentira/mentiroso somaram 30 menções; 

cuidado com dados/páginas/solicitações somaram 30 aparições; e atenta/esperta/alerta 

receberam 30 menções, conforme demonstra a Figura 35. 
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Figura 35. Expressões a partir de 30 menções 

 

Fonte: autoria própria. 

 

A Figura 36 contabiliza os termos usados com mais frequência pelos entrevistados 

ao se referir, especificamente, à propagação de fake news, sendo que as palavras 

medo/conflitos/maldade/injustiças/polarização/brigas/ódio/intolerância obtiveram 25 

menções, absurdas/grosseiras/chocantes/assustadoras receberam 17 menções e golpes 

somaram 16 menções. 

 

Figura 36. Expressões a partir de 16 menções 

 

Fonte: autoria própria. 
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Em relação ao desenvolvimento de competência crítica, a Figura 17 aponta 

termos, os quais foram acionados pelos entrevistados, que se relaciona ao conhecimento 

adquirido após o curso, a saber: interação/pertencimento/independência/se sentir 

moderna/fazer parte do mundo digital recebeu 14 menções, desconfio/desconfiada 

contabilizou 11 menções e enganar/enganado somou sete menções; nesse caso, referindo-

se ao receio, que possuíam antes do curso. 

 

 

Figura 37. Expressões a partir de 14 menções 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Ao partir de análise mais pormenorizada dos resultados, o fato de os entrevistados 

apontarem que estão mais atentos e desconfiados em relação aos conteúdos, que recebem 

das redes sociais, indica a importância da literacia como instrumento de emancipação do 

indivíduo nas redes sociais, tendo em vista que questões relacionadas à segurança e 

confiança que as pessoas obtiveram depois do curso apareceram, com frequência, na voz 

dos entrevistados. A constatação reforça um dos propósitos da literacia midiática, que, 

segundo Machado et al. (2016), deve funcionar como alternativa para viabilizar uma 

emancipação digital com segurança e autonomia para sujeitos da terceira idade. 

Importante destacar que a literacia é uma área, que sempre se preocupou com a 

credibilidade da informação. Hoje, diante do aumento das fake news, o tema adquire cada 

vez mais relevância. Nesse sentido, o fato de os entrevistados apontarem para a perda de 

credibilidade em relação a pessoas ou páginas, que veiculam fake news de forma 
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consciente e intencional, demonstra que o curso propiciou a competência de julgar e 

classificar conteúdos recebidos digitalmente entre os participantes.  

Correlações entre fake news e notícias absurdas e chocantes apareceram 11 vezes 

no discurso dos entrevistados, o que mostra concordância com o que defende a teoria do 

grotesco e a busca por audiência, seja de que forma for. As estratégias usadas em 

postagens sensacionalistas são as mais usadas nas fake news, tendo em vista a urgência 

da informação, com o uso de narrativas espetaculares e que remetem ao estado de alerta 

permanente. Tal perspectiva, coaduna com Moura (2018), ao indicar que a 

desinformação, geralmente, carrega objetivos políticos e ideológicos e tende a recorrer a 

apelos emocionais e atávicos para persuadir seu público. Nesse aspecto, acredita-se que 

foi acionada a competência crítica nos participantes, especificamente em conseguir 

correlacionar conteúdos falsos a narrativas sensacionais.  

A prática de golpes, outro item muito abordado no curso, foi relembrada como 

fator importante pelos entrevistados, firmando o propósito do curso, que buscou alertar 

sobre os riscos dos ambientes digitais, abarcando não apenas os perigos na propagação 

de fake news como também os golpes virtuais. É nessa perspectiva que as autoras Freitas 

e Py (2016) advertem sobre a necessidade de instrução e práticas de literacia para o 

público idoso, que, por se configurar como imigrante digital, é mais vulnerável aos seus 

riscos do que os ditos nativos. 

O curso serviu para alertá-los sobre a importância de não aceitar convites de 

desconhecidos pelas redes sociais, questionar, não acreditar em tudo o que recebem além 

de buscarem fontes confiáveis antes de compartilhar. Respostas, que se referiam a deletar 

e bloquear quem envia fake news, cuidado com os dados pessoais nas redes digitais, não 

interagir em páginas ou clicar em links, que não pareçam confiáveis, apareceram nas 

respostas dos entrevistados, o que reforça o caráter da literacia digital como ferramenta 

para inclusão do público da terceira idade. Bonilla e Pretto (2021) e Gil (2019) pensam a 

inclusão digital como um universo, que não se restringe apenas ao acesso a computadores 

ou à internet, tendo em vista ser necessário garantir o uso adequado dos recursos digitais. 

Para Gil (2019, p. 90), “mais importante que o acesso é garantir que os indivíduos 

possuam as competências necessárias e suficientes”. Nesse sentido, os entrevistados 

relataram que se sentem mais preparados para interagir na internet, integrados na vida 

moderna e pertencentes à sociedade digital. 
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Foi relatada a importância de entender o funcionamento da internet e adquirir mais 

conhecimento assim como os prejuízos proporcionados pelas fake news como crimes, 

injustiças, mortes, brigas, conflitos, ódio e intolerância, por exemplo. Todas essas 

questões percebidas e descritas nos últimos capítulos, são representadas na Figura 38, 

auxiliando em sua visualização. 

 

 

Figura 38. Interessantes apontamentos dos entrevistados 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

No que concerne às questões relativas a conflitos digitais, o Brasil enfrentou, nos 

últimos quatro anos (2018-2022), sob a gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), uma 

onda desinformativa, que, ainda, recorre à fabricação e disseminação de fake news, para 

reavivar o ódio contra adversários políticos. Nomeada pela imprensa de gabinete do ódio, 

a organização teria como práxis a utilização estratégica e intensiva das redes sociais e de 

circuitos de desinformação alimentados por figuras próximas ao ex-presidente, 

especialmente seus filhos, com destaque para o vereador, pelo Rio de Janeiro, Carlos 

Bolsonaro.  

Não obstante, Bolsonaro sempre foi o maior propagador de conteúdos falsos. Um 

estudo, realizado pela agência de checagem  Aos fatos, constatou que, em 2019, primeiro 

ano do mandato presidencial, Bolsonaro propagou 606 declarações classificadas como 

falsas ou distorcidas – uma média de 1,6 por dia. No ano seguinte, o número subiu para 

1.592, ou 4,36 para cada dia. No ano de 2021, 2.516 falas continham informações sem 
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base na realidade; ou seja, 6,9 por dia25. Em 2022, uma pesquisa, realizada pela 

Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB) e pela UNESCO, constatou que Ações 

contra desinformação no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) quadruplicaram no ano 

eleitoral e Bolsonaro foi citado em 45% das decisões de Cortes Superiores26. 

Apesar de o curso não comtemplar questões políticas, mesmo usando exemplos 

de fake news produzidas durante a pandemia da Covid-19, o tema só era tratado caso 

algum participante abordasse o assunto. Dessa forma, questões ligadas a fake news 

disseminadas por políticos foram citadas pelos entrevistados. Ao retomar a discussão 

sobre a Literacia como instrumento para que os sujeitos elaborem seus próprios pontos 

de vista sobre a realidade com criticidade, não compactuando de maneira ingênua como 

tudo que é apresentado (MOREIRA, 2021), entende-se, a partir da capacidade dos 

entrevistados em associar conteúdos falsos para além do que foi abordado no curso, que 

a educação midiática representa oportunidades suficientes para o desenvolvimento de 

competências relevantes, especialmente em termos de alfabetização midiática e 

pensamento crítico. 

Por fim, muitos entrevistados teceram elogios referentes à metodologia do curso, 

de linguagem fácil, com exemplos práticos, que servem para o dia a dia, de fácil 

entendimento, com espaço para interação e perguntas, que sempre eram respondidas de 

forma clara, facilitando o entendimento de todos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
 

25 Disponível em: https://www.aosfatos.org/noticias/bolsonaro-disse-cerca-de-sete-informacoes-falsas-ou-

distorcidas-por-dia-em-2021/. Acesso em: 18 out. 2023.  
26 Informação disponível em: https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2023/06/acoes-contra-fake-news-

no-tse-triplicaram-em-2022-bolsonaro-e-citado-em-45percent-das-decisoes-de-cortes-superiores.ghtml. 

Acesso em: 19 jul. 2023. 

https://www.aosfatos.org/noticias/bolsonaro-disse-cerca-de-sete-informacoes-falsas-ou-distorcidas-por-dia-em-2021/
https://www.aosfatos.org/noticias/bolsonaro-disse-cerca-de-sete-informacoes-falsas-ou-distorcidas-por-dia-em-2021/
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2023/06/acoes-contra-fake-news-no-tse-triplicaram-em-2022-bolsonaro-e-citado-em-45percent-das-decisoes-de-cortes-superiores.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2023/06/acoes-contra-fake-news-no-tse-triplicaram-em-2022-bolsonaro-e-citado-em-45percent-das-decisoes-de-cortes-superiores.ghtml
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste trabalho, tentou-se discutir questões de importância mundial para 

a sociedade contemporânea, como o impacto das consideradas mídias digitais na forma 

em que se dá a comunicação da sociedade, o capitalismo de dados, os filtros bolhas, que 

estão a todo momento trabalhando com os dados pessoais, que os próprios indivíduos 

fornecem, seja de forma consciente ou não, bem como a avanço da disseminação das fake 

news, prática essa, que tem se mostrado cada vez mais frequente nos últimos tempos. 

Entende-se a literacia como uma das ferramentas de importância no combate a 

essas práticas, principalmente no que tange à identificação e ao compartilhamento de fake 

news, uma vez que o cidadão, com boas noções de educação midiática, consegue navegar 

pelas redes sociais de forma mais consciente, crítica e segura, independentemente de sua 

idade. Porém considerou-se, também, que a discussão sobre o tema, seja nas esferas 

governamental ou acadêmica, ainda, se mostra tímida frente à desinformação, que circula 

nas plataformas digitais. 

 Foram abordadas questões sobre o envelhecimento ao longo do tempo. Conceitos, 

como etarismo, envelhecimento ativo, qualidade e expectativa de vida, são fatores, que 

influenciam diretamente na participação em sociedade do público acima dos 60 anos de 

idade, na tentativa de mensurar o que os torna mais vulneráveis e susceptíveis aos 

problemas encontrados na era digital. 

Vive-se em um país amplo, não apenas em dimensões, mas também em população 

e diversidade. São vários Brasis dentro do mesmo Brasil. As condições de saúde, 

escolaridade e acesso de cada indivíduo são muito diversas mesmo quando se fala de um 

grupo na mesma fase da vida, como a terceira idade. Foi nesse sentido que o trabalho 

tentou clarificar aspectos, que ajudassem a mensurar em que medida a literacia midiática 

é de fato imprescindível para esse público, que ocupa espaços díspares em termos de 

acesso social, econômico e cultural.  Ancorado no avanço cada vez mais rápido das TIC, 

a falta de acesso ou o acesso por vezes tardio desse nicho populacional foi planejado e 

colocado em prática com o projeto Literamidia 60+, com o foco na terceira idade, visando 

à participação ativa dessa população na sociedade digital.  

Ao se considerar um cenário pós-pandêmico, no qual muitos idosos, que não 

utilizavam a internet, mas se viram, de certa forma, levados a fazer uso frequente dela e 

se depararam com uma avalanche de informações, dificultando sua percepção do que é 
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uma narrativa factível, a literacia midiática mostrou ter um papel fundamental para 

auxiliar esse nicho populacional a se integrar de forma segura na vida digital. 

Com base na experiência obtida durante as atividades do projeto de extensão 

universitária bem como através dos resultados obtidos nas pesquisas, é possível aferir 

sobre a importância do letramento midiático, uma vez que os alunos, que participaram do 

curso, em sua maioria, se sentiram mais preparados e informados para utilizar as mídias 

digitais com mais segurança e pertencimento. Isso foi notado durante o processo de 

entrevista com os participantes, que se declararam mais seguros, com maior noção de 

pertencimento e independência digital, mais capacitados para entender melhor as 

características e nuances, que envolvem a internet, conseguindo identificar melhor 

quando se trata de fake news, e até mesmo golpes aplicados na internet depois da 

realização do curso Literamidia 60+. 

Acredita-se que discussão acerca do incentivo a iniciativas, que promovam a 

literacia midiática é assunto de considerável importância para a sociedade, seja no âmbito 

governamental como no social, com o foco em promover mais ações semelhantes às 

aplicadas pelo Literamidia 60+, não se restringindo apenas para o público da terceira 

idade. A busca de uma sociedade mais democrática depende da diminuição do fluxo de 

circulação de fake news. Nesse sentido, a literacia midiática é considerada um dos 

caminhos possíveis para atingir tal objetivo. Assim, tornam-se fundamentais pesquisas, 

que vão além do sociotécnico, mas que analisem, profundamente, os impactos das redes 

nas sociedades contemporâneas. 

 Outra forma de minimizar a desinformação passa pela regulamentação das redes 

sociais. A medida se encontra em discussão em países, como os Estados Unidos da 

América, e na União Europeia, onde se entende a necessidade de impor regras mais 

rígidas às plataformas, buscando proteger a integridade da informação e combater a 

desinformação. Essas medidas podem incluir a exigência de transparência nas políticas 

de moderação de conteúdo, reduzidas por disseminação de desinformação deliberada e 

promoção da cooperação entre plataformas, governamentais e especialistas em combate 

à desinformação. A implementação de medidas regulatórias eficazes pode promover a 

moderação do conteúdo, garantindo a remoção de informações falsas e a promoção de 

conteúdo confiável. Outrossim, a educação voltada para as novas mídias deve ser 

prioridade na luta pelo fortalecimento da democracia e das instituições, incluindo a 

ciência. Para além das ações governamentais de combate à desordem informativa, 
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pesquisas, que se apropriem de estratégias para o combate a desinformação, parecem ser 

um possível caminho. Nessa perspectiva, torna-se imperativa a adoção de ações de 

literacia para públicos de todas as idades, objetivando um cenário mais igualitário e com 

menos desinformação, para que os indivíduos estejam mais preparados para essa 

sociedade digital, que cresce de forma rápida e vertiginosa. 

Ainda, ao incorporar ao projeto a literacia como prática de combate à 

desinformação, a pesquisa buscou um diálogo com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU, com foco para o quarto objetivo, que indica a necessidade 

de “assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos” (ONU BRASIL, online)27. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
 

27 Disponível em: https://medialiteracy.org.au/. Acesso em: 9 nov. 2023. 

https://medialiteracy.org.au/
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ANEXO 

 

 

Questionário aplicado aos participantes durante as entrevistas: 

 

 Participante: 01 

Termo de aceite: OK 

 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Já tinha ouvido, superficialmente 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Entendia pouco, ouvi sobre isso na matéria de ciências sociais na faculdade, mas 

de forma bem superficial, só uma noção mesmo do que se trata. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Através dos ensinamentos passados, dos exemplos práticos de como são as fake 

news no dia a dia. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Acredito que tenha recebido, principalmente sobre política, são coisas tão 

absurdas que dá pra perceber que é mentira, até choca as vezes. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Fico indignada, principalmente sobre política e religião, são coisas absurdas 

demais, que a gente percebe que não podem ser verdade. Eu não entro em conflito, apenas 

ignoro completamente, não passo pra frente. 
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6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Problemas muito ruins, as pessoas vão aumentando quando passam pra frente, 

pode até causar um crime, uma briga, morte, estão usando a internet de forma muito 

errada, em vez de ajudar só prejudicam quem não entende bem a internet, as pessoas 

ficam chocadas, assustadas... Olha o que aconteceu em Brasília, foi um absurdo, as 

pessoas se deixaram levar por um tipo de histerismo, eu não passo essas coisas pra frente 

de jeito nenhum.  

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Desacreditada na comunidade que participa, na família, e pode prejudicar além 

dela, outras pessoas da família, pode desacreditar todo mundo, principalmente quando 

envolve política e religião, se juntar os dois então, pior ainda. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Sim, consigo perceber melhor os perigos da internet, agora que entendo melhor 

como ela funciona, me sinto mais segura no meu tempo na internet, nas coisas que eu 

vejo. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Eu ignoro quem não conheço, não aceito os convites, não interajo com quem não 

conheço, não passo dados e não entro em páginas desconhecidas. 

 

10. Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Me deu mais conhecimento, mais segurança, facilitou muito pra mim, apendi muito, 

me sinto mais segura pra fazer minhas coisas sozinhas, tem coisas que peço ajuda pros 

meus sobrinhos, mas muita coisa já me viro sozinha, trouxe mais segurança, com certeza. 
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Participante: 02 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Já, mas muito superficial. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Não sabia o que era, não entedia. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Dá pra perceber por que não passa segurança, não tem base, não sabe de onde 

veio. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Acho que recebi sim, dá pra identificar por que não tem logica, principalmente as 

ligações e mensagens que são golpe, tentam passar muito golpe a gente que tem mais 

idade. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Deleto na hora, e dependendo até bloqueio a pessoa, quando manda muita mentira. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Muitos problemas, muitas mentiras, muitas brigas, os idosos acreditam nesses 

sorteios falsos, passam os dados, caem me golpes, muito prejuízo financeiro para os mais 

velhos que não sabem no que podem ou não acreditar. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Muito triste, passa de mentirosa, perde toda a credibilidade. 
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8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Muito mais segura, mais atenta, mais esperta para fazer as coisas com mais 

tranquilidade. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Fico atenta, se não conheço, não aceito e logo bloqueio. 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Contribuiu com muitas dicas, explicação fácil de entender, palavras simples, muito 

exemplos, eu gostei principalmente da parte dos golpes, me sinto muito mais segura e 

preparada para interagir nos meios digitais, isso é ótimo para a cabeça dos mais velhos. 

 

 

Participante: 03 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Já, mas só por cima. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Muito pouco, só uma vaga noção. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Com as aulas, os exemplos mostrados, as explicações com linguagem fácil de 

entender e as dúvidas que pudemos tirar. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 
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Recebi, identifiquei porque achei muito absurdo, pesquisei no google e descobri 

que era uma notícia de anos atras, completamente fora de contexto, o que tirava a 

veracidade. 

  

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Eu deleto, não repasso, percebo quando é golpe e Fake news. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Muitos problemas, as pessoas preferem acreditar na mentira, não procuram a 

verdade, as provas, tudo isso traz muito prejuízo para a sociedade, principalmente na 

tomada de decisão, causa muito conflito, espalha o ódio e a intolerância. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Péssima, descredibilizada, a pessoa se torna igual a quem criou a mentira, 

compartilha e espalha coisas erradas. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Me sinto mais segura, gostaria de mais cursos como esses para me aprofundar 

ainda mais e me tornar mais independente nesses assuntos. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Eu investigo mais, não aceito solicitações de quem não conheço, fico muito mais 

atenta a tudo que recebo, deleto o que vejo que é fake. 

  

10. Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Me sinto muito mais integrada na vida moderna, mas gostaria de me aprofundar 

mais, fazer outros cursos como esse, para aprender mais e não depender da ajuda de outras 

pessoas para navegar na internet. Para nós da terceira idade, é importante esse sentimento 
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de independência, pertencer a essa nova sociedade digital, a gente quer aprender, quer 

sentir que faz parte da modernidade.    

 

Participante: 04 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Sim, de forma superficial. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Sabia que era uma mentira, mas não entendia muito mais que isso. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Antes do curso, quando as informações chegavam eu ficava em dúvida, depois do 

curso, passei a questionar e buscar mais informações sempre que desconfio, para ter 

certeza da veracidade das coisas. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Recebi sim, percebi por que fiquei mais atenta, não clico em mais nada que eu 

duvide, se desconfio, ou ignoro quando o assunto não me interessa ou vou investigar para 

descobrir se é verdade ou não. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Ignoro, não repasso, sempre pesquiso antes de repassar quando desconfio de 

alguma coisa. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Muitos, se as pessoas acreditam sem pesquisar e já passam pra frente, devido a 

credibilidade que possuem, podem acabar convencendo outras pessoas de que aquela 
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mentira é verdade. Uma mentira quando é contada muitas vezes, para muitas pessoas, 

acaba se torando verdade, se todo mundo está falando disso, deve ser verdade então. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Fica muito feio, perde a credibilidade, eu mesma não acredito em mais nada que 

vier daquela pessoa ou daquela página, vou sempre desconfiar. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Me sinto mais moderada, só procuro o que me interessa, se vejo que a informação 

está muito fantasiosa, alarmante ou chocante, vou procurar em outros canais pra ter 

certeza se é real ou não. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não aceito quem não conheço, não coloco meus dados em páginas que não estou 

acostumada. 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Me sinto mais esclarecida, busco navegar e buscar informações em canais que já 

conheço, procuro por informações em canais seguros, de confiabilidade, fiquei muito 

mais atenta a tudo o que recebo e pesquiso, me ajudou muito a me sentir mais capaz e 

independente digitalmente. 

 

 

Participante: 05 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Sim, mas apenas de forma superficial. 
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2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Praticamente nada, sabia que era errado, mas não entendia mais do que isso. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Ficou mais claro perceber quando se trata de fake news, consigo perceber indícios, 

o curso-me ajudou a ficar mais atenta, facilitou nesse sentido. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Sim, identifiquei com mais clareza, recebi da família, tenho vontade de denunciar, 

mas tenho medo de prejudicar as pessoas. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Tenho vontade de denunciar e as vezes até faço. Sempre apago, muitas vezes, 

como eu conheço quem me mandou, peço pra não me mandar mais porque sei que é 

mentira, mas eu sempre apago, nunca compartilho. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Acredito que prejudica principalmente os idosos que acreditavam com mais 

facilidade, as pessoas se aproveitam dessa lavagem cerebral, falta informação, cria uma 

espécie de delírio que pode levar até a morte, sei que somos controlados pelas mídias em 

geral, mas me preocupo muito com quem não sabe desse controle, as pessoas estão se 

deixando levar pelas opiniões dos outros, falta consulta, pesquisa e raciocínio lógico, 

raciocínio próprio inclusive. 

 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

São burras, idiotas, sem noção, sem nenhuma credibilidade e se sentem mais 

inteligentes do que os outros, donos da razão, se deixam levar pelo que escutam sem 

racionalizar antes, independente da camada social, se deixam levar pelo fanatismo. O dia 

8 de janeiro foi exemplo disso, fanatismo puro, muito religiosos, evangélicos 
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principalmente, estão pagando o preço por terem acreditado cegamente, pra mim isso é 

causado por falta de estudo, pouco conhecimento, acreditam em tudo e pensam que os 

que estão falando sabem do que falam, sabem mais que eles, por isso acreditam de forma 

tão cega. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Me sinto mais segura, consigo identificar melhor os golpes e as fake news, aprendi 

a ficar mais atenta, adquiri mais confiança e me mantenho sempre atenta. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não uso muito as redes sociais, mais o watts mesmo, não tenho interação pelas 

redes, prefiro usar só para observar. 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Pelo esclarecimento recebido no curso, pelos exemplos mostrados, as trocas de 

informações e dúvidas com os outros participantes, ajudou a ficar mais atenta, aprendi a 

denunciar e a pesquisar com menos medo de mexer onde não sabia, adquiri mais 

esclarecimento sobre o mudo virtual e digital. 

 

Participante: 06 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Sim, várias vezes. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Já conhecia razoavelmente bem, eu já me interessava pelo assunto, já buscava 

informações sobre o tema. 
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3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Agregou valor, passei a ter mais consciência do que recebemos e lemos na internet, 

foi muito proveitoso. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Com certeza eu recebi e sempre recebo, uso muito o watts, não vejo dificuldade 

em identificar, são grosseiras, absurdas, só enganam quem não tem conhecimento 

nenhum ou quem quer ser enganado. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Excluo, não repasso, ignoro, nem término de ler. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Todos possíveis, em questão social, científica, financeira, política, econômica, a 

classe menos privilegiada, sem instrução é a que acaba sofrendo mais, até mesmo de 

forma inconsciente. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Quando eu recebo e fico em dúvida, mando para quem pode me ajudar a entender, 

discutimos sobre a veracidade, para tentar entender melhor, agora, aqueles que 

compartilham sabendo que se trata de fake, perdem totalmente a credibilidade, se 

rebaixam ao mesmo nível de quem inventou a mentira. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Mais seguro, agregou valor, adquiri mais conhecimento, fiquei mais atento, passei 

a ver com outros olhos. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Aumentei os cuidados que já tinha, fiquei mais atento, já desconfio logo de cara. 
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10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Eu não utilizo redes sociais, apenas watts, uso a internet mais para ver notícias, 

fazer alguma pesquisa sobre algum assunto que me interesse, nesse sentido, o curso me 

deixou mais atento aos sinais de fake e páginas que não são confiáveis, que só buscam 

audiência a qualquer custo, mesmo que propagando mentias. 

 

 

Participante: 07 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Já sim. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Entendia bem até. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Ajudou bastante, descobri muita coisa que não sabia, que entendia errado, que não 

imaginava que fosse daquela forma, esclareceu muitas dúvidas e questões. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Recebi fake, mas o que mais me chamou a atenção foi uma ligação se passando 

pelo banco, eu só não cai no golpe porque lembrei do curso, já estava até passando uns 

dados, aí lembrei do que ouvi no curso, identifiquei que era golpe, se não fosse o que eu 

aprendi, eu tinha caído. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Procuro saber a origem, pesquiso tudo o que desconfio antes de compartilhar. 
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6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Muitos, a pior delas é a falta de confiança que gera, a gente desacredita de tudo, é 

tanta notícia falsa que não sabemos em que acreditar, não sabemos o que acontece no 

mundo, sempre desconfio de tudo. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Não acredito mais em nada que venha dessa pessoa, perco a confiança, ela perde 

a credibilidade comigo. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Me sinto mais segura, mais atenta em tudo o que faço na internet 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não aceito, sei que cruzam as nossas informações sobre as pessoas, entre todo 

mundo que usa as redes, buscando proximidades e afinidades, aí vem aqueles convites de 

gente que eu nem lembro mais, não aceito, só de gente próxima mesmo. 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Ajudou muito, a gente tem sempre que estar procurando conhecimento, fiquei mais 

atenta, mais na defensiva nas redes, desconfio e pesquiso mais. 

 

Participante: 08 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Já sim 
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2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Entendia bem do que se tratava 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Trazendo mais segurança, confirmou a existência do que eu já conhecia como fake 

news 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

 Me sinto menos tola ao verificar a procedência, sempre recebo 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Eu já me blindei bastante em relação a esse assunto, participo de poucos grupos, 

não uso muito as redes sociais, quando recebo converso no particular pra verificar a 

procedência, busco pela informação real, averiguo em fontes seguras, sempre checo antes 

de passar. Já aconteceu de eu passar no calor da emoção, mas aí parei, refleti, pesquisei, 

retirei e falei com as pessoas que eu tinha enviado que era fake, que eu não tinha percebido 

que era mentira. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Discórdia, ignorância do povo, limita a visão, as pessoas são levadas a acreditarem 

sem evidências, apenas por acreditar. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Não me afeta muito, a pessoa pode ser ingênua, ter sido enganada, por isso prefiro 

conversar no particular, alertar. Mas a gente sabe que tem quem faça com frequência, com 

a intenção de enganar, sabendo o que está fazendo, nesses casos, chego a ter pena. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Mudou um pouco, me sinto mais alerta, mais segura, mas sem neurose. 
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9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não uso as redes com frequência, mais os watts mesmo, me sinto muito mais alerta 

e atenta ao que vejo. 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Algumas dicas foram muito importantes, me sinto mais segura, consigo perceber os 

golpes e fakes, me sinto mais esperta depois do curso. Essas iniciativas são muito 

importantes, para o público da terceira idade, eu ainda estou atuante, trabalho, dou aula, 

estou sempre em contato com os jovens, isso me ajuda muito nessas questões, mas 

sabemos que não é essa a realidade da maioria dos idosos. Por causa da pandemia, muitos 

que não usavam as redes passaram a usar, sem entender direito, o que deixou esse público 

muito suscetível a golpes e fakes, por isso, ensinar a essa população sobre esse tema é 

muito importante, eles precisam integrar a sociedade atual com segurança. 

 

  

Participante: 09 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Antes do curso, eu entendia que fake news eram notícias falsas ou informação 

errada publicada de forma proposital, geralmente disseminadas online para enganar as 

pessoas. Tenho um filho estudioso dessa área, então, sempre converso com ele sobre isso. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Como disse anteriormente, são informações falsas que circulam nas redes sociais 
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3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

O curso me ajudou a aprimorar minha capacidade de identificar fake news, 

enfatizando a importância de verificar as fontes, procurar evidências adicionais e 

considerar o contexto das notícias. 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Sim, acredito que tenha recebido algumas fake news nos últimos meses. Para 

identificá-las, aplico as técnicas que aprendi no curso, como verificar a fonte, procurar 

por outras fontes confiáveis e questionar a credibilidade das informações. 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Quando recebo uma fake news, primeiramente eu tento não compartilhá-la, para 

não contribuir para a propagação de desinformação. Em seguida, verifico a autenticidade 

da notícia e, se necessário, informo a fonte original ou a quem me enviou sobre a falsidade 

da informação. 

6.Quais seriam os problemas que a propagação de fake news traz para a sociedade? 

A propagação de fake news causa muitos problemas para a sociedade. Ela pode 

alimentar o medo, polarizar comunidades, prejudicar a confiança nas instituições e 

influenciar decisões políticas e de saúde. Isso compromete a busca pela verdade e pode 

ter graves consequências. 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Na minha opinião, aqueles que compartilham fake news devem ser 

responsabilizados, pois estão contribuindo para a disseminação da desinformação. Isso 

pode afetar negativamente a percepção pública de sua credibilidade e integridade. 
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8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Após a realização do curso de Literacia, sinto-me mais confiante em minha 

segurança ao navegar na internet. Aprendi a discernir informações confiáveis de 

desinformação e a proteger minha privacidade. 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Ao navegar ou receber solicitações pelas redes sociais, agora tenho o hábito de 

verificar os perfis e fontes antes de interagir. Evito compartilhar informações pessoais 

sensíveis e mantenho minhas configurações de privacidade atualizadas. 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

O curso de Literacia Midiática me proporcionou uma compreensão mais profunda 

das redes sociais e da internet em geral, tornando-me mais capaz de discernir entre 

informações confiáveis e desinformação. Isso facilitou minha participação nas redes 

sociais de forma mais responsável e consciente. 

 

 

Participante: 10 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

A gente ouve muito na televisão neh.  

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

É coisa mentirosa que o povo conta pra enganar a gente. Esses políticos “tudo” 

faz isso.  
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3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

A gente fica mais “cabreiro” neh. “Nóis” fica de olho grande e nem tudo que fala 

pra “nóis” é verdade.  

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Receber a gente recebe. Esse negócio de internet é danado. E o povo gosta de 

contar mentira.  

 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Fico desconfiado e não passo pra frente.  

 

6.Quais seriam os problemas que a propagação de fake news traz para a sociedade?  

É ruim neh.. mentira nunca é bom.  

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Mentiroso, nariz grande (rs) 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

“Num” sei mexer muito nessas coisas, mas serviu pra gente ficar esperto.  

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Eu não tenho essas coisas..... 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Sei responder isso não... 
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Participante: 11 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Muito. Tem isso em todo lugar.  

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

É notícia falsa, mentirosa. Gente maldosa que gosta de fazer essas coisas.  

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Me ensinaram a prestar atenção em quem tá enviando, no site, se tem erro de 

português, nas fotos..... Como dizem: buscar fontes confiáveis.  

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

A gente recebe o tempo todo. Sempre fui desconfiada. Eu procuro ver a fonte e 

busco mais informações.  

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Olha, eu já briguei muito, principalmente por conta de política. Prefiro ficar 

quieta, pra não me aborrecer. Esse povo que se “mate” pra lá.  

 

6.Quais seriam os problemas que a propagação de fake news traz para a sociedade?  

Nunca é bom neh. Onde tem mentira, pode saber que é problema.  

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Muito ruim neh. É mentiroso igual quem inventou 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Fico mais esperta, mas dizer que fico segura, não. Tá cheio de golpe por aí. Se 

bobear, a gente cai.  
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9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Eu não clico mais em sites que recebo, principalmente aqueles que mexem com 

dinheiro.  

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

É aquilo que eu falei. Deixa a gente mais esperta e crítica com as coisas que chegam 

pra gente. Como se diz “gato escaldado tem medo de água fria”.  

 

 

 

 

Participante: 12 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Já sim. Na época de votar, a gente ouve muito.  

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Tem a ver com mentira, neh. Esses políticos são assim...  

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Foi bom pra gente ver que no computador, no telefone, pode ter muita mentira. A 

gente tem que ficar de olho e não acreditar em tudo, não clicar nas coisas.... 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Não lembro, mas isso tem o tempo todo. Vejo todo dia no jornal essas coisas de 

golpes, de dinheiro. Roubam a aposentadoria da gente.  



193 
 
 

 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Eu pergunto pros meus netos e minhas filhas que estão perto de mim.  

 

6.Quais seriam os problemas que a propagação de fake news traz para a sociedade?  

É muito golpe meu filho. A gente fica com muito medo das coisas.  

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Nunca é boa neh...  

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Eu não sei mexer com essas coisas. Minhas filhas, minhas netas que usam. Eu falo 

sempre pra ficar de olho nas coisas.  

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Nem tenho isso meu filho... 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

É bom neh.. Aprender é muito bom.  

 

Participante: 13 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Sim  

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Sei que tem a ver com mentira. 
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3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Ah, nem lembro, tem muito tempo já. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Sempre vem uma coisinha aqui, outra ali. Tem como fugir não.  

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Faço nada não.  

 

6.Quais seriam os problemas que a propagação de fake news traz para a sociedade?  

Mentira dá confusão. A gente fica com medo dessas coisas que vem do 

computador. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

De mentiroso uai.  

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Sim, é bom.  

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não sei isso.  

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Eu não mexo com essas coisas neh, sei responder não.    
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Participante: 14 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Muito 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Entendia por que pesquisava sobre, inclusive estão cada vez mais elaboradas, eu 

sempre pesquisei sobre o assunto. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Aperfeiçoou o conhecimento que eu já tinha 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Sim, são absurdas, por isso identifico, principalmente quando relacionado ao valor de 

compras, quando são muito baixos, já desconfio de cara. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Ignoro. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Problemas diversos, pra mim o mais gritante está relacionado a cultura, no Brasil 

não temos cultura, isso faz com que as pessoas acreditem em tudo. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Muitas vezes as pessoas em sabem o que estão fazendo, quando sabem é pura 

canalhice, coisa de gente mal caráter e não vai mudar 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Fiquei mais esperto 
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9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não abro, não aceito o que recebo, eu vou atras do que eu quero e preciso. 

 

10.Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Esse conteúdo deveria fazer parte do currículo escolar, tem que mexer na base para 

mudar isso, foi uma avalanche bem elaborada, bem pensada no mundo todo pra enganar 

as pessoas, agora pra mudar não vai ser fácil, iniciativas como essa do curso são essenciais 

e deveriam existir muito mais. 

 

 

Participante: 15 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Sim 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Que eram informações falsas, inventadas 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

As vezes usam de informação verdadeira e mudam para que se tornem fake, 

imagens verdadeiras com notícias falsas, ai vira fake 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Recebi, foi mais voltada para golpe a última. Fiz um cadastro em um site de um 

aniversario que fui convidada, eu e minha irmã fizemos. Em menos de 10 minutos, recebi 

uma mensagem com um link dizendo que eu tinha ganhado 300,00 para consumir no 

local, minha irmã também recebeu e já clicou, estava pedindo pra preencher vários dados, 
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eu alertei para que ela não fizesse. Pesquisei, vi que o link não era o mesmo do local que 

fizemos o cadastro por apenas uma letra de diferença, muito fácil de passar sem perceber, 

só me atentei pq vi isso no, se não, teria caído no golpe. Alertei o local onde seria o evento 

do que estava acontecendo e eles descobriram depois, me mandaram por e mal, que 

haviam sido hackeados. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Pesquiso de onde vem, confiro o link, não repasso, não coloco meus dados, ficou 

muito mais fácil depois do curso. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Principalmente roubo de dados para aplicar golpe se passando por outra pessoa, 

hackeando nossos watts e redes sociais. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Desagradável, mas as vezes a pessoa nem sabe o que está fazendo. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Fiquei mais esperta, desconfio, observo melhor s notícias buscando indícios de 

verdade ou não 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Verifico a foto, verifico o perfil, aquelas indicações de amigos em comum 

dificilmente eu aceito, se não conheço, não aceito. E também não sai clicando em 

qualquer link que recebo 
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10. Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Depois do curso eu passei a pesquisar mais, verificar melhor os links, procuro 

saber se é verdade antes de qualquer interação. Através do curso eu descobri que tem 

muita mentira na internet, então agora eu pesquiso bem mais as coisas.  

 

 

 Participante: 16 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Muito pouco. 

 

2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Que era mentira, não era verdade. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Fiquei mais atenta, aprendi a usar a Lupa do Watts. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Recebi e identifiquei pela Lupa, as vezes pergunto pra quem confio quando tenho 

dúvida. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Fico apavorada em perceber como as pessoas se deixam levar por mentiras, as 

vezes fico até em choque com os absurdos eu recebo, nunca compartilho. 

 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Causa muitas injustiças, é perigoso demais, pode causar até mortes. 
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7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Tem gente que nem sabe o que está fazendo, nesses casos eu não ligo muito na 

verdade, acho que é falta de conhecimento, de informação mesmo, mas também sei que 

tem muita maldade, nesses casos eu não acredito mais na pessoa. Esses dias recebi um 

vídeo muito violento, que me chocou até, aí pesquisei e vi que era de anos atras, não era 

da guerra atual, estava totalmente fora de contexto.... aí avisei a pessoa que ainda ficou 

brava comigo... é caso de maldade, sabe que é mentira.... ai não acredito mais. 

 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Não mudou muito, mas com certeza fiquei mais atenta, mais esperta, não passo 

meus dados, não entro em qualquer página.... 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Não aceito quem não conheço, não entro em páginas que pareçam suspeitas 

 

10. Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Fiquei mais esperta na hora de interagir nas redes, me sinto com mais segurança 

no que estou fazendo. 

 

 

 

Participante: 17 

Termo de aceite: OK 

1.Você já tinha ouvido falar sobre fake news antes do curso de Literacia Midiática?  

Sim, bastante. 
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2.Caso positivo, o que você entendia do termo? 

Que eram mentiras, informações usadas de forma inadequadas, recortes fora de 

contexto. 

 

3.Como o curso te auxiliou na identificação de fake news? 

Sim, ajudou muito, melhorou a percepção, como busca a informação correta. 

 

4.Você acredita que tenha recebido alguma fake news nos últimos meses? Caso positivo, 

como você conseguiu identificá-la? 

Sim, percebi pelo absurdo da informação, não da pra imaginar que tem gente que 

ainda acredita nesse tipo de coisa. 

 

5.Como você age ao receber uma fake news? 

Depende do meu momento, as vezes sinto raiva e respondo, outras vezes deleto e 

ignoro, mas nunca passo pra frente sem ter certeza que aquilo é verdade. 

 

6.Quais seriam os problemas que você considera que a propagação de fake news traz para 

a sociedade?  

Muita desinformação e acima de tudo, gera muito conflito entre as pessoas. 

 

7.Na sua opinião, como fica a imagem de que compartilha fake news? 

Descreditada, muitas vezes passam até a ser ignoradas no grupo em que convivem. 

. 

8.Em termos de segurança, após a realização do curso de Literacia, como você se sente 

ao navegar na internet? 

Mais segura, pelas dicas e informações que recebemos no curso, facilitou muito. 

 

9.Quais tipos de cuidado você adquiriu ao navegar ou receber solicitações pelas redes 

sociais? 

Se não conheço, não aceito, e busco pesquisar as informações que recebo. 
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10. Indique se e como o curso contribuiu para que você ingressasse com mais facilidade 

as redes sociais? 

Me sinto mais segura em lidar com as redes sociais, mais informada, fiquei mais 

alerta, contribuiu muito. 

 


